
DlialO DI'IOTlbI18 
DIREC TOR : JOR(iE F1GU.:IRA DA SILVA "'elra 
"Semana da Europa" começou ontem no Funchal 

«Somos ,um · desafio 
Comunidade» para a 

afirmou João Jardim, na sessão dê abertura 

cA Comunidade Eu· 
ropeia tem de , de· 
moastrar que nio t 
uma orllanizaçio ape· 
na. para pal.e. rico. ; 
lem que ter capacida· 
de pa.. en'rentar os 
problemas da. zona. 
mail dedavorecldah 
- afirmou Alberto Joio 

Jardim. chefe do Executivo Cine Casino. participaram AnlÓflio Menezes. aos quais 
madeirense. duranle a ceri· ainda o secreWio de Elia· o presidenle do Governo 
mónia de abertura da eSe· do da Inlepaçlo Europeia. Regional individualizou o 
mana da Europa» que onlenl Vítor Martins. 01 directores reconhecimento da Madeira 
se iniciou no Funchal e q~ gerais da Comisslo das Co- pela coIaboraçao prestada no 
duranle cinco dias se propOé munidadcs Europeias. Rui processo de inlegraçto eu. 
sensibili7.at a comunidade Vilar e Landaburu. e o , ropeia que ainda decorre. 
madeirense para as , novas director do Gabinele para Miguel de- SouS!l e Joio 
mIlidades europeias, ", • Portupl da ComissAo das Damas. respectivamenle vi. 

Na sesslo inaullural. no Comunidadel Europeias. ce·presidenle do Executivo 
regional e presidente da 
edilidade funchalense. estio 
veram lambém presenles na 
cerimónia. 

. Na abertura desla ini · 
cialÍva conjunta do Ga · 
binele de Lisboa da CEÉ 
e da Vice·J>resi~ncia ma· 
deirense. Joio Jardim 
reconheceu que evamos 
ler que trabalhar com 
oulros proceuos, com 
uma maior concentra· 
çio e a uma velocidade 
superior». peranle o de· 
nominado desafio europeu 
de 1992. acrescentando qilc: 
essa cunsciencializaçao nIo 
se restringe à Madeira e deve 
ser extensiva ao próprio 

(c ......... .. 4,' 1'4, ,), 

Em Bolonha, Soares abordou gesta dos Descobrimentos: 

Portugal deu um ~ntributo inestimável 
e,· capital à cultura europeia moderna 

O Presidenle Mário Soa- luçOes polílÍcas novas ~ de 
res afirmou ontem em Bo· can\c1U universal», 
lonha qLK; cnlo basla que a ' Segundo Soares. epara 
Europa» comunilária seja tanto. a Europa lerá de apos. 
-próspera e desenvolvida., lar a fundo na educaçlo. na 
mas que seja csobretudo. 
solidária e JUSla, aberla so­
bre o eXlerior e nIo fechada 
sobre ela orónria., 

Mário Soo,és; qUe produ­
zia a oração de sapiência na 
cerimónia do seu doutora­
mento «Honoris Causa» 
pela Universidade de Bolo­
nha. frisou que essa Europa 
solidária deve ser .acliva e 
defensora das grandes causas 
que hoje mobilizam a hu, 

, manidade: a paz. a defesa da 
qualidade de vida. a preser­
vação do arnbienle. o uso 
equilibrado e racional do pa-

, lrimónio histórico e monu­
I meRlaL 

cultura e RlI investigaçlo 
cienúfica e IeCnológica. re­
forçando o papel das uni­
versidades como centros 
imIdiadores da actividade ÍJI.. 

«~1I1 ~special - pros­
seguiu - a def~sa do am· 
biente. que conslÍtlli hoje 
uma condiçlo essenci<l! de 
sobrevi vência do planeIa 
exigindo. com urgên(;~ so:-

o PresilkllU da República. M6rio Soares. rece~ o diplomo 
de doUlOrtllMfIlO HOllOris CaJUIJ dos mdos do Reiror do 
Ulliversidatú de B%Ma. prof Rovers M6t1/Jco . lUUrIQ 

cerimónia ~ deCtN'Teu Ufa ~ 

leiectual e crialiva. eslabe· 
lecendO entre elas. por cima 
das fronleiras, condições de 
dWogo e de inlerclmbio fe­
cundo e tornando os jovens 
verdadeirois protagooistas da 

, mudanl,'a», 

«Reafirmação 
dos valores 
fundamentais 
da identidade 
europeia,. 

eÉ eSIe - frisou - o 
senlido profundo do grande 
/lesígnio da Europa dos cida­
dIos c da Europa da eulllJra. 
e do audiovisual». 

' M.w Sqares. que ainda 
se encontra adocnlado, lendo 
por isso an:c:1ado algumas 
iniciativas do seu jxograma 
de'onlem referiu que o fu· 
turo da Europa e a huma· 
nidade ereside na reafltl'll8-
ção dos valores que consti­
tuem os fundamentos da 
nessa idmIidade: a 1ibeIdade. 

(C __ _ 24,' p4f,) 

TERÇA· FEIRA, II DE ABRIL DE 191' 

ANO 113.· - N.· 37.110 - PREÇO 50$00 

Programa 
«Férias Desportivas,. 
pode arrancar 
ainda este ano 

- promete Brazão de Castro 
à JSD 

Royal Viking Sun esteve 
no Funchal 

Mel de cana 
não mudará de nome 

Navio «Pátriu 
em expOsição 

Sindicato dos Professores 
elegeu delegados 
ao Congresso ' 

Batata Cateress 
uma nova infra-estrutura 

No Parlamento Europeu 
- Relatório Gutierrez 

votado sexla·feira 

Rui Adriano 
entregou diplomas 
na Escola de Enfermagem 
S. José de Cluny 

DizaRR 

Carlos 
expulso 

Macedo 
do PSD 

o deputado e m~co. Carlos Macedo. foi expulso 
do PSD. devido à enlreVisIa a cO Indepcndcnle' em que 
criticava a acluaçlo do Ministmo da Saúde. anunciou a 
JUdio Renascença 

Em declaraçOes à agência Lusa. Carlos Macedo 
afmnou RIo ler comenlários a fazer anles de tomar 
conhecirnenlO ofICiai da decislo, 

cVou fazer vários CXlIIlaCIOS após lU eomunicaçlo 
partidiria>o.1IfICSCCI1lOU- i 

A JUdio',Renascença aflfDlOU que. mesmo anleS de 
lU conhecimenLO da decislo. Carlos Macedo .. unciou a 
inlCllÇAo de~, ' 
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DIÁRIO DE NOTICIAS - MADEIRA ' 

Permanece um génio inglês 
JOÃO FRANCA 

Agora. mfl de Abril. Londrel co'lam. 
lembrar o .nlvertlrlo do ho/"e.. que contl· 
nu. • ser fi espoenle .. blmo do lulro 
britARlco. sea.lo uninrs.l: WIIII.m Sh.kes· 
peare. 

NAo havendo .Ind. uma la.elra cer.n. 
quanlo ao di. do a •• elmen.o dUle ulr.or· 
dinArio re.r.tI ••• d •• Im. hum.n.. VlmOl • 
maioria do. bI6,r.ro. Inclln.r·se p.r. o 13 
de Abril de 1564. enqu.n.o ou.rDi Indlc... o 
dia qu.lro do mesmo mfl e .no. 

En.re oulrOl escritores de reconhecld. 
responl.bllld.de Inlelec.ual. fi" Vltor 
HUIIO •• er p.ra si o di. 13 como cerlo. 
Shakelpeare ler I. vlado ao .. undo au ... 
humilde cas. d. Henle)' S.reel. • qa.1 aio 
pallarl. entlo de .Imples vlel. d. Slr.tford· 
on·Avon. 

T.I • ca ... em .u. hamlldade. serl. • 
ramUla do Jon .. WIIII.m. em quem ... io 
con hece.. esludo. .aperlores. Filho de a. 
yere.dor e ••• 0 de •• b.1ll0. o r.p.z, .01 
quinze .nOl, co .. eç. • .r.b.lh.r aa.. m.ta· 
douro. T.lvez j' fizelll nnOl. m.. lon,e 
ul.rl. de pea .. r em qu.nlo nlo • ser a. 
esrer. IIler'rl •• · 

Cer .... eale Impulllonado pelo .rdor d. 
na.urez.; el.lo • cuar· .... 0. dezoilo. com 
uma c.mpollu, oito .nOI m.l. velh.. E 
nascer.m Irfa filho. em .peau doi. p.rlo •• 
Porém. cedo .c.b.... o cllamenlo e loao 
começav.m o. dl.16rbIOl mental. pr6prio. 
d05 g.nlOl n.lcenlel. 

Sempre ror.m eles uns serfl_ l p.rle. 
dis.aa.es dOi p.dr6es connadon.l. d. vida 
comeziab. e 10lllaO la.erior. exac •• meale 
porque o dom d. aenlalld.de parece arreb.lar 
o tsplrilo do pr6prio génio. FOlie do laço 
ramili.r. Vllabundei •• mete·se na bebida e 
na poesia. Sonha dus de estrelas e caal. 
coisas e geales. enlre II quais os bebedo. de 
Dedtord. Ele melmo era um deles. . 

Todavia. chea' • ser meslre·escol •• 
ajudaale de procur.dor de jus.iça e lambim 

c.ç.dor rurllvo. E.te último modo de vld. 
Inar.·o • prlllo. Um. nz readqulrld •• 
liberdade, opta ele por am •• 1. I.r,o esp.ço 
e to.. o c.mlallo de Loadres, • bel. cld.de 
do T.ml .. , oade Ir' coallecer • mllirl. e u 
humllll.ç6es 110 pr6prl.. do. .onh.dore. 
aOl ,randes cealrOl do Maado. 

Atr.ldo pelu c .... de espect'calo, por 
.11 .ad. o moço, '0 lado de ror., vlato .10 
ter dlallelro pn. u rrequnl.r. Conte.ta'M 
e.. Mr ,a.rdador du .o.tada. dOi especta· 
dore., • troco de ,0rJetu. Ati qae am di. 
tem • IOrte de pUAr a.. d.qaelu portu. 
Allu.m o c".m.r. p." que fizesll de 
fi,ur.ate aum. du peç... Era ' o prlac/plo 
.ombrlo de am n. reral,enle: de fi,a,.nle 
• .ctor, de poeta obacaro • .utor de rn_e 
ualn".I. T.lnlo de 1I0me. de le.Iro, 
a.alo de poeta·pn •• dor. , 

V •• ta ob,. e. vld. be. poaco lo., •• 
SII.ke.peare .orrea .01 cI.qaeat. e doi. 
"01. For. a.. olalbei. de .1101 ' e b.boa, 
de .el e reI, lanJu e coanllOl; •• Ia viaho 
do que pio. ••• rica de .rte e r.rta de 
conheimnlOl d.. p.lcolo,I.. ... ••• u. H 
i que lodu elu alo estariam aele. De q .. l. 
qaer .odo. es" • te.po o dlzer'H se. 
rorç. p.r. destralr·l"e • obra eacrlta e .Iada 
hoje lal.II"'el. No dizer d.qaele ,rude 
poeta rr.ad., lasea .. to Hrla 1.II.r S ... ke •• 
peare. 

Coatado. alo IlIe '.It.r.. o. zollOl. 
Coisa de todOl 01 le.poa, aobrelado deade 
que. iI6 vlale e qu.tro IicalOl, o .zedo e 
invejoao ' Zollo M .eter. • crltlc.r • obra • 
Homero. E o •• la esp.atOlo es" e. Vol. 
• alre. o ar.ade Voltaire. qae ea.rou .. cor· 
rida do m.l·dlzer • . P.r. ele, •• peç.. de 
Shake.pe.re .r.m r.r... mo ... raOll., • qae 
ch.mav.m .r.'.d.... O .ulor de .. Romeu e 
Julieta. era um larellz. um bfbedo. am 
copi •••. 
. Per.nle 1"0, Vltor Ha,o dllCord. e 
sus.eata: .. Tado o qae i verd.delro i alm· 

pIes. T.I .I.plleid.de. que • prora.d.. • 
lal.aua. A lapaaldade i o rOllo da verdade. 
S"akespeare i .I.ples co. • .Implleld.de 
ar. ade - e por laao i p.rvo. I,aor. • ai.· 
pllcld.de peque .. ( ... ) S ... ke.peare derr.m. 
em .1 toda • N.Iureza. bebe·. e obrl, •• _ • 
bebl·I.. Volt.lre I •• çoa·llle tIIi ro.Io • 
embrl.,aez e ru bem ( ... ) Nlo iI6 , •• 101 
que alo Inbam .1t0l e b.lso.. Selu,e. 
.brlo... pol. seJ.. É IIlu,e. co.o • 
norata vlr,e. e .brlo co.o o .lto m.,.. 

A ese.plo do .co •• ecldo ao .no p_' 
do. Lo.dre. repetir' .,or. • res.. do 415' 
.nln,,6rlo ,do ••• cI.ealo do .tII poe •• 
•• Ior. la lei.,. • recoa'Iraçlo do Te •• ro 
Globo. raad.dot por SII.kespeare Jaalo do 
T..... e .pola dnor.do por a. I.dldlo. 
Mu U.OI reca.r ao le.po .Ii .0 .no de 
1.64 •• IIar. e. que o .alor de .. o. MIMr'. 
n.... H rera,1a 01 la,l.terr •• 

Por qaat6a polltlc • ., coalr'rla. .. do 
I.per.dor N.polclo III. VIIor Hu,o eacol"e 
• IIh. la,le.. de JerHy para Ha 01110 e iii 
escreve a. ar- vola.e de .. o • .••• ,.. • 
.em6rl. d.qae" .ialo d. dr ••• tar.l. brl. 
tlale •• Por ..... dizer. ta.bi. i am preito 
d. ,r.Ildlo • aaçlo la.leu. e.tlo pro... • 
.r,aer •• .oa •• uto dl.ao do •• Ior dOi 
H.' nllOl Ilter'rIOl. 

E. certa p .... 'em do sea alado. _ 
outro ,.alo rr •• ch Ullm se esprlme; em 
..1",1110: "S.polde ••. moaameato. Im.,I. 
a.l·o e.plfndldo. 1 •• ,la.l.o .abllme. Um 
.rco d. Irlanro. a. obelllco. um circo com 
am pedestal ao ceatro, am. c.ledral Nlo b6 
povo m.l. lIa'Ir.. m.l. aobr.. m.l. .xce· 
leale. ou •• ,aiaimo. do qu. o. povo la,lfa . 
U.I .... p.r de Ide.... la,I.I.rr. • SII.k •• • 
pene. e raze' dele am edlficlo. T.I n.çio. 
celebr.ndo elll lIo.em. ler' CO.... .oberb ••• 
E tambi. anr •• : .. A la,I.lerr. poual doia 
IiYrOl: a. que ru e o oalro qae • rez • el.: 
Sh.kape.re e • Blblla •. 

LiSboa, 1989. 

o nosso império africano (II) 
(" .) • Dizia o insigne tribuno e não somenos es· 

criplOr: 
_Eu nllo quero as colónias para a exploraçllo 

exclusiva das metrópoles, principio e fim de IOdo o 
antigo sySlema colonial. Menos as posso querer para 

, .saldar as desregradas inlemperanças da metrópole, sua 
mie ~tria. como j.i usanm appetecer uns IIegreiros de 
.,ovo molde, nos fantlicos sonhos das urgias de não sei 
\{ !e famosos TI-Jestes. Eu quero as colónias par8 ti 

glória de lhes preparar a-sua emancipaçlo. dando, em 
cada uma d' cllaS a Deus um novo povo. à humanidade 
uma nova irmI. 

E se não t para isso que a civilisaçao vae aos 
desenos. enIIO Ia-e·se da sua inJàmia, e deixe ao Indio 
a sua areia. ao gentio a sua noresl8, ao negro a sua 
cubata. a sua liberdade e a SUl cõrt. 

Felizmente, a par d'esses esplrilOS mesquinhos e 
degenerados. que reclamam para as colóniaS os pro- : 
cessos vis dos leiloeiros de esaavos, outros h4 ilumi· 
nados pelo patriotismo e pelo fulgor da nossa grandeza 
histórica que exclamam: 

DI~1I0 'DIIOfttlll 
I:DN' ...... IMIo .. NÓoII:ioo,Ldo. _. _, ... Pw-n .. su.. --_ .. ~. 
~ 

·. Manter as telaçOes hoje exiStenlCS enlre a mie· 
pálria e as vastas províncias d' África onde lremala a 
bandeira porI\Iguesa. estteitj..1as e delenvoJ.e·1as, de-e 
ser o conslaJlte empenho de quanlOS tonIwn J*I esl8 
terra de Portugal um futuro auspicioso, digno de um 
passado que occupa ÍII hUIdria da humanidade algumas 
~ginas brilhantíssimas. 

E o elemento que mais nos pode auxiliar n' este 
jlropósilO louv"'el t o elemento commen::ia1. Podemos 
e devemos recorrer. cllc, sem prejuízo d'aqucllas 
vastas províncias de altm·_ c com inconleslAvcl 
vantagem para. mle-J*rip. 

Assim pensam todos os que teunem ao patrio. 
tismo a iIIustnçlo suficiente par. comprehender o 
grande problema colonial, • que estam prendendo as 
suas mais desYCladallIIençOeI todos os paizeI cuItoI. 

As naçOes gr.adea c poderosas que despOem de 
grandes IelTiIllrios na Europa, que r.eem lrinIa c quarenlll 
milMes de habi\8llta, formid6Ycis extn:ilOS c poICnlCS 

esquadras como • Allemanha; a França. a IlAlia e a 
Inglaterra, não desdenham as colónias e pelo <;onmo, 
procuram incesanIemente nuniflCllr·se C estender·se por 
IOda a parte onde enconlnlll ensejo c probabilidade de 
poder arvorar • SUl bIndeira c fundar uma IIIMI colónia. 

Partupl. .... cam .. facha de tcmno ao oc:cldenIe 
da Europa. que ~JUC.1i ..no alo paama de UII,I 
reino 1ilipuu.no. ~ pode llem de"e desprezar !s 
imrnenal pouraGea que Ibe lepnm CD seus maiores, 
• suprana haaDça poricaa. rn.o das _ ~ c 
das SUII conqIIÍItaI que o lOnIarIIn conIIeI:ldo c tapei. 
lado em IOdo o mundo. 

Sem u coIomniu. Ponupl nunca teria sido 
grande c ber6ico c alo paIIIria hoje d'UIftI província 
hespiInhola. Ao. __ donúnica da fncIia. do BraziI c 
da África, devemos • lIO&II pusada gnndeza, cujo 
cIarIo YÍvenl(ssimo sotndoira ainda o illUIIR paviJhlo 
das quinas». 

1 

I 
L 
f , 

I 
I. 

L 

-

D1ÁRIC -
191 
de 

. MÓNICA -
Àprim 

parecer q 
instituiu 
Económi, 
uma final 
económic 
vcmos cs 
munidade 
do um. v 
social cXI 
jectivo fi 
con~iste 
unilodos 
pOem, no 
mjcoc~ 

eaurnenk 
emprego. 

Com a 
do Acto ( 
1 de Julhe 
leceu·se , 
Mercado 
Dezcmbrc 
de um gr 
fronteiras 
Estados d: 
dc as pcs 
ços e cal 
vremente. 

ACon 
é hoje UIT 
ccoRÓmie 
os seus 3 
biuu1l,es I 

com~rcj~ 

IS1> dos 
pio. 

E 
Terri 

A 
Operf 
cluindt 
taresb 

D 
Europa 
entre I 
sagem 
praias 
mais" 
riosEI 
Nerví«! 
dos m, 
que, lO 

panem 
Esta.s 
rio Mi: 
surpreo 
setena 
planai! 
lIICnua 
!CJIUCII 
quivir 
as zoo 
picos, 
Este P 
alto " 
mais c 

, ai .. di 
meridi 

A 



\DEIRA -
ada, , 
erdade. 
!cIdade 
a 11m-
erra.a 
l-DOI a 
,.to • 
.41101 

"a.e. 
.mo • lar-. ,--
lo 415" 

,oet. 
Te.tro 
ato do 
Icfadlo. 
ano de 
MIJe"-

U do 
elColhe 
lio e iii 
•• e. ii 
lia Itrl-
I ,relto 
roat. a 
lor dOi 

10,_ 
De; e. 

' ••• 1-
le. u. 
·co CD" 
NAo ld 

• esce-
I In,lfa. 
Shlkes-

nlçAo. 
,berlta ... 
lul dois 
" I ela: 

lt4lia e a 
<DOmo. 
ler-se per 
lidade de 
I colónia. 

occ:idente 
riade., 
~zar I! 
, maiora, 
:oberIaIe 
. erelpei-

cria sido 
provfncia 
t)Brazile 
eu. cujo 
l pavi1hlo 

.. 

1 

I 
L 
I 
I , 

-:r 

-

~t.:f __ 

~
-_ ...I.. 

.... -
-toCIII-= 

A5 85 A4 84. 

Funchal. 11 de Abril 1989 

1989: Ano Europeu 
de Informação contra ' o Cancro 

. MÓNICA MARnNHO • 

A primeira villa. poderia Portm o seu potencial 
parecer que o Tratado que económico e humano nIo 
instituiu a Comunidade tem .ido inteirunente Ipro-
Económica Europeia tem veilado. escando em deIvan-
uma finalidade meramente lasem em R:laçIo 80S EUA 
económica. contudo nIo de- e laplo no que respeila .. 
vemOl esquecer que • Co- novu tecnoJoaias e 10 em-
munidade tem de igual mo- prelO· 
do uma vocaçlo humana e A razio de ser de tal si-social expUcila no seu ob- tuaçlo reside na frapnenla-jectivo (inal mediato. que çlo doi mercados. na ex ii-consiste num estreitar da 
unilo doi poVOl que a com- lbIcia de medidas proICCCio-

pilem. no prosresso econ6- nillaS por parte dos Eslados 

mico e llOeial e na melhoria Nacionais e. de IOda uma !t-

e aumento do nlvel de vida e rie de barreiras fisicas. ~ni-

emprego. cas e fiscais l livre circu-
laçIo de pessoas. bens. capi-

Com a. entrada em vigor lais. etc. 
do Acto Unico Europeu em 

Tendo-se verifICado uma I de Julho de 1987. 'n abe-
lornada de consciência no leceu-se a criaçAo de um 
sentido de acelerar a imple-. Mercado Único até 31 de 
menlaçlo do Mercado Uni-Dezembro de 1992, ou seja, 
co, tambtm no que respeila de um grande eSPiIÇo sem 
ao sector da saúde. os chefes fronteiraS> entre os diversos 
de Eslado e de Governo da Estados da Comunidade. 011 -
Comunidade Europeia ",uni-de as pessoas. bens, servi-
dos em Mil!\o em lunho de ços e capitais circulem li-
I98S. adoptaram um progra-v",mente. 
ma europeu de lula cootra o 

A Comunidade Europeia cancro. lendo em vista uma 
é hoje uma grande poIência maior consciencializaçlo e 
económica mundial. Com responsabilizaçAo dos cida-
os seus 320 milhGes de ha- dias europeus no que rcspci-
bitantes representa 21 % do ta aos problemas no doml-
comtrcio mundial contra nio da saúde. nomeadarnenlC 
IS% dos EUA e 8% do la- do cancro. 

Ao 'declarar 1989 . 0 pio. 

Espanha 
- um dos Doze (5) 
Território 

A Espanha tem urna supcrflcie de S04.800 Km2. 
O perlmetro total do pais eleva-se a S.849 km, in­
cluindo 3.904 km de litoral e I.94S km de fronteiras 
_ com a França e Portugal. 

Depois da Sufça. t o pais mais montanhoso da 
Europa e o seu !devo caracteriza.se per uma aIranlncia 
entre as cordilheirÚ e 01 vales nuviais que dia • pai­
sasem cspanbola um aspecto muito diversificado. As 
praias da costa mcditentnica. a Iesi.e do pais, sIo as 
mais visiladas da Europa; esIa COSIa recebe as Icuas dos 
rios Ebro. Turia, locar e Segura. Os rios Navia, NaIon. 
Nervion e Bidasoa. IOdos pouco extensos e originirios 
dos montes Cant4bric:ós. banhun a regilo verdejante 
que. no proIongamClllD dos Pirenéus, constiwi wdM • 
parle norte da PalInsuIa Ibáica, exceptuando a Galiza. 
Esla, situada ao norte de Portugal. 6 atravessada pelo 
rio Minho e é !-úmida e arborizada. o que RIo deilIa de 
surpreender. pois sld.caracterlsticas de latitudes mais 
setentrionais. O centro da paúnsu1a t constituldo pelo 
planalto ca.lhano. a Meseta. cuja secura é um pouco 
atenuada pelas 6pIu do Douro e do Tejo que pras­
sepem aaaw:ssanclo PortupI. O Guadiana e o GudaI­
quivir atravessam a Andaluzia, regilo em que allemanI 
as zonas de clima subtropical e as neves perp6tuu de 
picos. tais corno o Pico de Mulhacál na Serra Nevada. 
Este pico com os seus 3.4& I metros t o ponto mais 
alto da penlnsula, no encanlD. a nlvel nacional o pico 
mais elevado t (). Teide (3.718 m) que se ergue na mais 
alia das ilhas vuJcAniCu das Cadrias ... zona mais 
meridional de toda I &p.I/Ia. 

A superficie cultivada J'elRSCllII 62% do terrilllrio 
nacional, c!o qual 31 ... esú coberto de fIoresca. Uma 
grande parte do pais 6 cultivado sepndo o sisIana do 
cjathba» (poisio). o qual procura atenuar o 

Ano Ewopeu de InrllmlllÇlo melhor dominam as Iknicas 
sobre o cancro". a Comi.- de delpislaaem. de derecçlo 
sIo pretende sensibilizar 01 precoce ou de tratamento 
320 milhGeI de europeus dos cancros. Por OUIrO lado. 
para a prevençtq do cancro, pretende-se garantir a livre 
allavts da divulpçlo do seu circulaçlo do peasoaI de saú-
código europeu. rendo como de e a sua liberdade de eSla-
objectivo reduzir em I'''' o belecimento numa Europa 
númno de morta causadu sem fronteiras. 
por cancro no seio da Co- Por último. pretende-se 
munidadc a~ 10 ano 2000. R:forçar a cooperaçlo e a 

A Campanha de infor- coordenaçlo da actividade de 
maçlo sobre o cancro ac- pesquisa. A partilha dos re-
tualmcnte em curso ROI pai- cursos europeus mediante 
ses comunit4rios. engloba um conjunto de medidas de 
tambtm OU\Jas 'reas como a cooperaçAo constitui uma 
prcvcnÇIo e formaçao de ~- resposta tJo nccessdria quan-
nicos de saúde e a inves- to adequada para criar um 
tigaçAo. No dornlnio da pre- autêntico espaço europeu de 

vençlo que é de primordial invesligaç!\o sobre O cancro. 

importlnc,ia. a Comisdo A Comunidade Europeia 
pretende diminuir o conso- raculta a circulaçao dos ho-

. mo do Ia~aco mediante a mena e ~ ideias ao conce-
adopç!Io de medidas 11 esca1a der. em cada anO'. bolsas aos 
europeia. bem corno melho- investigadores que desejam 

rar OS h4bilOS de ·nutriçlo e prosseguir a sua formaçAo 

lutar cootra 01 cancros pro- em 1a000dlÓfios de outro Es-

fissionais. No domlnio da lado Membro. 

rormaçlo do pessoal de saú· Seminários como o do 
de, pretende-se facilitar o dia II de Abril no Funchal 
inlCrcãmbio de e.peri!ncias revestem a maior imponàn· 
entre os EsIados-Membros e cia pwa a análise e debalC de 
a elaboraçlo de conteúdos temas e problemas que a to-
mínimos de formaçAo. de doi di1.cm respeito e que só 
modo que os países menos IOdos poderemos vencer. 
avançados possam benefICiar • COfUwlorlJ 4D AlIO EWOfHM 
da experibICia daqueles que M /"/",,,.,,40 4W' " CiJflUO 

cimento da rena mcdianIe uma a11Cn1âJl!:ia de períodos 
de colheila e de descanso. A rede rodoviária tem 
154.000 km (dos quais 2.100 km de auto-estradas) e a 
rede ferrovi*ia 13.SS3 km. 

Madrid. capital do EsIado (3.200.000 habitantes). 
com seus museus e monumenlOS artísticos, t um 
exemplo das di_ cul~ que marcaram com seu 
cunho a hisu\ria da Espanha. desde o paleolllico (Gru­
w de Altamira_ TilD BustiUd e gravuras rupestreS da 
cOSIa do l.evanre) aIi6 aos ediflcios do arquilCCto caIaIIo 
Gaudi, passando pelas tpocas romana (Segóvia. Tarra­
gona) visigótica (AsbIrias). muçulmana (Andaluzia) e 
DS numerosos monumentos romanos. góticos. renas­
centistas, barrocos e nea:1ássic:os espa1hados em IOdo D 

terrilllrio. A 6poca bIrmca desemJlCllhou papel primar­
diaI na piDIura espanhola. corno 1CSICIIIunha. de urna 
maneira JIIIIllYillIosa D museu do Prado em Madrid. 

População 
A Espanha conla com uma populaçlo total de 

38.6 milhOes de habitantes com urna densidade JJM!dia 
de 76 habitanleS por km2. 

Em 1984. dos 227.000 imilflDte:I· estranleiros. 
mais de metade (134.000) do oriJin*ioI dos pa&es da 
Comunidade, entre os quais: 28.'37 brillnicos. ·23.000 
ponagueses e 23fHJ aIêmIes. 

A IInJUI nacional t o c:asreu.to ou espanhol. cm­
bora o caIaIIo. o basal e o pIqo tenbun valor de IÚI­
JUI oficial ..., comunidadca autónomas respectivas. A 
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Esta tarde 
Seminário no, Savoy. 
sobre prevenção do cancro 

_Prevençlo do cancro: Divulpçlo da mensaaem .. 
t o tema de um SemiJWio que dec~ hoje. pelas 14 
horas. no HoceI Savoy no Funchal. numa iniciativa 
conjunla do Governo da Regilo Aur.6noma da Madeira 
e do Gabinete para Portugal da Comisslo das Comu-
nidades Europeias. 

A Politica Regional de Saúde na área do cancro e a 
implemenlaÇlo e um programa que visa reduzir o risco 
da doença. sIo alguns dos temas que iria ser debatidos 
no enconlrO. que conla com a presença do secrelári9 
regional dos A!lSunlOS Sociais. dr. Rui Adriano' Ferreira 
de FreilalJ. da directora da Saúde Pública, dr.' Isabel 
Lencaslre, do director dos Hospitais Regionais. dr. Eu· 
gtnio Jardim Fernandes. da presidCnte do Núcleo Re-
gional da Madeira. da Liga ponuguesa Cootra o Can-
cro. Maria de Lurdes Sá Fernandes. de um especialista 
em quimioterapia. dr. Pereira Gouveia, do membro na-
cional do Comilé de Peritos em Oncologia da.. Comu: 
nidades Europeias, pror. J~ Conde e da consuhora do 
Ano Europeu de Informação sobre o cancro da Comi.· 
sIo das Comunidades Europeias. dr.' Mónica Mou-
linho. 

O Seminário insere-se na Campanha de Infonna-
çlo e Divulgaçao sobre o cancro. promovida pela Coo 
misslo das Comunidades Europeias. cm 1989. 

Entretanto, com o objectivo de sensibilizar os jo· 
vens pwa a realidade Comunilária. durante a Semana da 
Europa reali7.am,se acçOcs de formaçlo nas escolas sc-
cundMias do Funchal. Machico e Pono Santo. 

A abenura teré lugar na Escola Secundária Jaime 
Mooiz e seré prcsldida pelo sccret4rio regional da Edu· 
caçIo,luventude e EmprelO. dr. Bra1.l\o de Cawo. 

Também hoje iniciam-se no Funchal as Jornadas 
de Direito Comunitário. presididas por Bazenga Mar-
ques. 

Em 1985. a populaç!\o activa (34.7%) repartiu-se 
comDSCgue: 

- agricultura: 16,9%; 
- indústria: 32.1 %; 
- sector.de serviços: 50.9%. 
Composiç!\o da popu~: 
populaçao jovem (com menos de 15 anos): 

23.9"'; 
populaçlo idosa (com mais de 65 anos): 11.8%; 
populaçlo feminina: 50.9'" e representando 29.6% 

da populaçlo activa civil. 
Economia 

Produto Interno Bruto (PIB) por habitante em 
1985 (em ECUs): S.602. . 

Álea cultivada em 1985: 273.070 km2: 54 .... 
PaÍticipaç~o da agricultura. da silvicultura e da 

pesca em 1984 no PIB: 16.7 .... 
Participaçlo da indústria no PIB em 1984: 50.0.... 
Dependtncia energttica do eS\ranseiro em 198': 

60.6 .... . 
Principáis exporlaÇGes: automóveis 31.4%. side­

rurgia, maquinaria e frutas. 
O turismo constitui por si só urna fdnte de re­

ceilaS. lCndo-se elevado I 12,2 biliGes de dólares em 
1986 para 4Q milhGes de turiSlalJ. 

Principais clientes em 1986: CEE (60.9%) e EUA 
(9,3"'). , 

. Tau de desemprego em 1986: 2105%. 
IC--" I'.' ~.J 
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DIÁRIO DE NCYI1CIAS - MADEIRA 

"Semana da Europa" começqu ontem no Funchal 

«Somos um desafio para a Comunidade» 
- afirmou João Jar~im, na s~ssão de abertura 
(CoNin •• fllo d. J' pógina) 
pais. .Nio se Ir.la 
tanto de um desario 
ftonómlco - comple­
mentou .- mas sim de 
um des.flo cullur.l. 
Temos que ullr.p.ss.r 
ce rIos h'bllotl e rdor­
mular .Igum.. atitu­
des» . 
. Recordando as evidentes 
diferenças rrslcas que nos 
distanciam dos centros mais 
desenvolvidos .Ia Europa. o 

ble.... d.. zona. 81.1. 
destuorecld... Por 
1 .. 0 a M.delr. I u. 
des.rlo, por razermo. 
p.rle dos lerrl16rlo. 
In.ul.re8 mal. perlrl­
rlCOI. 

Joio Jardim falou depois 
do Plano de Desenvolvi­
meino Regional. que a 
aguarda a pronunciaçlo da 
·CEE c da qual .u­
per.m.,. a maior ne­
slbilidade pOlllvel, 

de 'um ev~ntual •• b.n­
dono» da. Regioes in­
sulares por parle do gover­
no portugu~s . depois de 
conseguidos 01 apoiOl junto 
das ÍllllilUiçlIcs europeial. 

Alberto Joio Jardim 
lCnIIinaria a _ intervençlo 
transmitindo aol respon-
56veis comwUt4Tios. atravb 
das entidades presentes, a 
• convicçio de que esle 
pequeno lerrlt6rlo In ­
sular cultiva t.mblm 

(VJ{l da Eu;opa. rt ÚM no FWlChaJ diver.!lLf en/idades relacwnadas com a integrtJ{;oo 
guesa na COmwJidode Europeia. 

,1 ~·."aacn lC 110 Govern o 
t.:gional conSidera que a 
' .são a CEE não acaba 
,que1c tcrrilório; nesse 

COlido, passamos a ser um 
lCS3fio para a Ewopa: 
. :.... A Comunidade 

Europe ia tem de de­
monstrar que não é 
uma organização ape­
nas para paises ricos; 
' em q ue ler capacidade 
para enrrenlar .s espe­
ci ricidlldes .e os pro-

BRAVA MAR 

correspond~ndu I à pro­
runda esperança dos ' 
mlldrirensts». Cultivar e 
fazer desenvolver uma 
mentalidade europeia CORS­

.i tuem também firmes 
prop6sllos expressos pelo 
governante madeirense. 
_Para isso , é preciso 
que a "compOntal," 
Estado porluguh nio 
r.lte» - disse Jardim, que 
receia a penalizaçlo fi­
nanceinl como consequ!ncia 

o Rrande senlimenlO 
que r •• progredir a Eu­
ropa: a esperança». 

A"/6,,io M,,,,.,. : 

«92 não é receita 
mágica» 

A primeira personalidade 
a usar da palavra na sessIo 
de abenura da . Semana da 
Europa» foi O direclOr do 
GabiflCle para Ponugal da 
CCE, AntlSnio Menezes, 

VI!..A DA. AI8E I~ BRAVA · TELFS .. 9522201952224 

CARAVELA 
AV. DO MAR. '5-2.' · TELf.: _ 

o PRESIDENTE (MÚSICA AO VIVO) 
RUAIW>MERCtS. ,. . TELF.: 3OSI5 

o TUBO 
SANTA CAUl · TELF.: 52221 

GLOBUS 
RUA CARREIRA, '22. '20 · TElF .: 3,735 

INTER"ADEIR~ LDA. 
AV .. sA CANEIAO, 3 . nLf.: 22''''''0 

JOiÓ DE FREITAS MARTINS 
• AV. COM. MADEIRENllES. '511. · lRF.: 21101/7 

VEIGA FRANCA 
AV.AAIMGA. n., .' . fELfS. 2'057_7. 

que elogiou o trabalho das 
entidades regionail em IOdo 
o processo de integraçlo. 
,"Esl'le •• Relllo 
UIB. cI.r. coa.clbci. 
d. m.gnltude dos de .. -
nos europeu.» - diJIe. 

António Menezes referiu 
que o mornenlO t de acçIo. 
de paSlar a factol as 
decisoes j' IOmadas. • O 
.no de 1991 aio CODl­
t ltul UIII. recelt. .,­
IIlc. ne.. um. vil6rl. 
anlecip.d.; I u. de­
sano p.ra que lodos 
deve. prep.r.r_ e 
e. que. IOlId.rledade 
aio f ••• p.l.vr. vi_ 
- acrescenlOU ainda o 
direclOr do Gabinete para 
Portugal da ComiUlo das 
Comunidades Europei!'. 

u"doburu: 
«Oportunidade 
da iniciativa. 

Por seu tumo, o direclOr 
geral da CCE para os 
Fundos EstruturaIS, Landa· 
buru, caracterizou a l TII ~ 
cialiva como «momen to 
propício e oporluno 
neste processu de rt­
Inçamento» da Ewopa e 
em que, para haver a ne­
cessária unilo, é funda­
mentai «esi.Ur u •• 
pblítica de coesão p.r. 
ajud.r 01 m.is desf.­
vorecidos» . 

CCE fmalizou referindo que 
".10 vle.o. l.p6r 
a.da ne. cOlltrolar DI­

d.. Sabe .. o. que ... 
.uit. vontade p.r. 
.ol.cionar n. proble­
.~ e IImlta.o-ao. a 
d.r Hgulmento aO dilo 
"~"-te e a Europa ,. 
~udlIr.d"», 

V(tor Marli".: 

«Novas 
. oportunidades 
para todos» . 

Vftor Martins, ItCreúrio 
de E.tado da Integraçlo' 
Europeia, foi o último • 
intervir na senlo de 
.benura da . Semana da 
Europa., no Cine Casino 
do Funchal. O desenvolvi-

Europa representa e as 
COIIICCI~iu positi.vu do 
acúlcimo da ~ia 
foram. deade logo. delta­
cadu pelo representante do 
Governo ponugub. 

"Portul.1 til' • 
..... Ir •••• p.rti­
c1p.çlo •• E.rop.­
di.se - J' que cu.­
pri.os co. bllo o • 
Irfa prl.elros .. os 
desle proceuo. A,or. 
te.o. pel. rrente o • 
des.nol d. h, com 
••• E.rop. .aII rorte 
e I8.1s c_, qu q." 
l.p6r • ••• lide­
r •• ç ••. 

Vftor Marlinl frizoo • 
necessidade de criar espaços 
que assegurem I igualdlcle 
de direitos na Europa dos 

~ 

Para Landaburu. as 
.reacções de proteccio­
nismo e de nacio.a­
lis"o não podem pre­
judic.r o objectivo 
Ilob.1 • que os p.ises 
europeul se propuse­
r.m». DestacaJido a desbu­
rocratizaçlo como uma das 
maiores pretensOes da Co­
munidade, o diftaor acnI da 

A'fHC10 da mua qru: coo,tUM,. o 
.M~CIldo EIITtJfHIi - 1992 • . dur_ a ",de de otIIDrI. 

BRÀVATOUR 
RUA DA CARREIRA, 52-8 · lRF' 2Dm 

INVITUR 
RUA D!JS~. G · TELf.: 322!11 
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ÚJIUItIIJWW, direc/Ol' geral lia CCE ptJTa o.r FlUIdos ESlnilurals, e VlIor MarliM, secretArio 
M Estado da IlWgrat;tJo Europeia, ~ a seutJo M abcrllVa da Semana da Europa: 

4 
cidadlos . • SabeDl" que 
o Merc.do Vnlco de 
1991 f •• nte-cim.r. 
d. Vnllo Económlc. 
Europeia, última meta 
de um cicio J6 ence­
tado em que quem 
f.lh.r se" p.rcelro 
secundírio ... 

mundo «nlo dne IIr lovemo porlUIUeS lem 
defenll.. DI.I ,IDI defendido «o, latereNel 
.larl.d •• 0 exterior, j6 espedncOl d. Relllo 
que, e... orlrnt.çlo Autóa,m. d. M.del­
alo colide CODl o .cau- ra .. , com especial inci· 
tel.r d. próprl. Eu- denei, no problema da 
rop.... banana. Nesse senlido, 

O próximo cerWio euro­
peu t um «"p.ço com 
no... oportunld.d,. 
p.r. todOl" - garantiu o 
secretário de Estado. Para 
isso h4 que contar com a 
harmonizaçlo fiscal e com 
toda a complexidade que 
esse processo vai descn­
candear; por outro lado, a 
atitude para com o resto '!<> 

MaÍl de melade das V/lor Manins acrescentou 
iniCiais 300 medidas pro. que .a, IIh.. portu­
postas para a concretizaçio luelll nlo podem ser 
do grande projecto europeu con.lderada. ao con­
de 1992jáforam adoptadas. juato dOi orllOl d. 
.1991 JI começou c Comunld.de Económl­
nem scq uer • drilca- c. Europel .... 
deu de dOIS ler. .Iad. O compromisso de 1992 
nlo concretlz.dos po- !em que «traduzir-se nu­
dem Inviabillz.r o~ ma atitude .olunta­
objectivo Ilob.l .. - rist. p.r •• mud.nç. -
referiu ainda o secretário finalisou V/tor Martins -
de Estado ' da Intelraçlo pelo que te mOi de fa­
Europeia, para quem o zer do Mercado Único 

Lida por Rui yilar 
Mensagem de Delors 
na sessão de abertura 

.Todas as acçOes destinadas a levar aos europeus a 
mensagem de 1992 sic de fundamental imponância. 
- refere a mensagem do presidente da Comisslo das 
Comunidades, Jacques Delors. convidado mas ausente 
da Semana da Europa. 

Numa mensagem lida ontem na sesslo de 
abenura, por Rui Vilar, director geral da CCE, Delors 
recorda que 1992 impUca a «preparaçIo dos europeus 
para as responsabilidades acrescidas que o Mercado 
Intano acarreta». 

.Estamos numa etapa decisiva do percurso que h4 
3 anos ~ a percorrer IOdos junlDS" - diz ainda a 
mensagem. 

O presidente da CCE realça tarnbbn a necessidade 
da Comunidade adoptar medidas .na perspecuva das 
ReliOes Puiftricas comunitárias onde a sua propri.a 
situaçlo geogr6fica implica a criaçlo de dificuldades 
adicionais a vencer... 

Recorde-se que Jacques Delors fora convidado a 
estar presente no Func~, no Imbito da SemlUlll da 
Europa. mas compromissos inadi4veis lmpossibili­
llPI1I a sua des\ocaçIo à Madeira. 

um. verd.deir •• I.v.n­
ca par. o prollruso 
económico e soci.1 do 
noslo p.ls .. . 

AI,,61ÚO Menezes e Rui Vi/M, respectivamellte director do Gabinete para Portugal da 
Comis.r40 das CtJmlUlidadcs Europei4., quando ",.ovam do palavra na cerim6l1Ía illlJ/.lgwal 
110 Cine CasillO, 

No âmbito da Semana da Europa 

Seminário sobre o Mercado Interno 
abordou harmonização e fiscalidade 

A sala de conferências 
dos crr foi palco, na tarde 
de ontem, de um semirul· 
rio sobre .Mercado Único· 
I 992_,.tendo sido abordados 
aspectos relacionados com a 
unilo, aduaneira e fisca· 
lidade, a sua d;mens20 
social e a harmonil.açlo de 
IegislaçOcs. 

Com a sala praticamente 
cheia, Rui Vilar, director 
geral da 'Comiss20 das 
Comunida!lcs Europeias, in · 
troduziu a temática cm 
discusslo c que relacionava 
com as e,erspecti vas da 
liberdade. ire circulaç20 de 
pessoas, mercadorias, ser· 

viços e capitais, apontadas 
pa .. 1992, ano da con· 
crelilaç10 do gnnIe mercado 
europeu «sem fronteir;)5~. 
..)lu i Vilar considerou o 

jírocesso que sustenta o 
Mercado Unico de . irre· 
verslvcl_, atendendo à apli· 
caçlo já concretizada de 
mais de um terço das me· 
didas definidas para aquele 
objectivo. 

«Nem todas as medidas 
vlo estar concretil.ada« nos 
princlpios de 1993, ma« o 
importante é a manutençlo 
deste ritmo, esta dinâmica 
de eliminaçlo de obstáculos 
e de solidariedade entre re· 

gil!cs da Europa~ - acres· 
centou Rui Vilar. 

Sobre a unilo aduaneira, 
aquele director geral da CCE 
referiu·se à eliminaçao de 
todos os controlos e 
adopçlo de um único csta­
tuto - o europeu - para a 
circulaçlo de mercadorias. 
No campo da harmonil.açlo 
de lelislaçl!cs, Rui Vilar 
consciencializou os pre· 
senles para a alteração 
radical que representa o 
desaparecimento de ,'ol.e· 
estados fillCai. e o esforço de 
adaptação política que isso 
implica. Alguns dos as· 
pectos mais delicados -
como é o caso da regula· 
mentação de poupanças -
vllo proporcionar a lodos os 
estados membros a possi· 
bilidade de demonstrarem o 
seu real espírito de unidade 
europeia, conrorme di sse 
Rui Vilar. ' 

Participaram também no 
seminário o Manuel Areia« 
(que aprorundou a _Di· 
menslo Social do Mercado 
Interno»), o Prof. Favsto 
Quadros (que abordou a 
«Harmonil.ação de Legis· 
laçl!cs-), J020 Salgúeiro 
(como moderador) e ainda 
António Vaz, que coordenou 
a iniciativa 

Semana da Europa 
Programa para hoje 

As moqUC/IJS da IIIJVÍD "PiÚria~ para as lig~ões com o Porto SIJIIlO e da aqueduto da 
PorIa Novo, projectos filllJllciados pela olrllUlUiade, estilo pattllles na aposiçilo ollrem 
inaugurada 110 Museu MAr/e Sacra, .com a presc"{a dos presw/I/e:J da Asscmbl~ia e di> 
GOII07tO Regianal e da sccret4rio M Estado ptJTa a IlWgr~tJo Europeia. 

Recordc-se, por fim, que 
na próxima sexta· feira, dia 
14, terá lugar a segunda 
sesslo deste seminário com 
abordagem ao Desenvolvi· 
mento Regional, Fundos 
ESltUIUrais c outros los­
trumenlDS Fi~iros, com 
a participaçlo de especia· 
listas no FEDER, FEOGA 
FSE e BEl.. No Imbito da .Semana da Europa», re81izam·se 

hoje Y6rias sessoes de lJabalho: 
- Dar-se-' início na Escola Secuncblria Jaime 

Moniz, pelas lO horas, a acçOes de formaçlo nas 
escolas secundlrias, com a presença do secretário 
regional da Educaçlo, Juventude e Emprego, BrazIo de 
Castro; 

- No Hotel Savoy, às 14 horas, o secretásio 
relionaJ dos Assuntos Sociais, Rui Adriano, far6 a 
abertura do seminlrio 90Ilae a prevençlo do cancro e que 
inclui • divulgaçlo de uma mensaaem. 

- N. sal. polivalente do Casino Park HOIel, 
pelas 11.30 horas, dar-se·' início às Jomadasde DireilÔ 
Comunitlrio, sendo as sessOes presididas pelo 
secredrio regional da Administraçlo Pliblica, Bazenga 
ManpI. 

'., 

A mostra aprescllla UIII/J ptrsptcliva da granM mercado eUropeu t dá MStaquc ao AlIO 
Europeu M InfonNM;tJo cOll/Ta o ClJIICro. 

SEcçAo de DECORAÇÃO no 2," ANDAR 
- VISITE-NOS I 

- NOVAS COLECÇÓES de TEClpOS I 
- CARPETES, ALCATIFAS 
- CANDEEIROS, etc. \ . 

11757 

. 

A2 



. -
A2 83 A3 84 A4 

Brazão de Castro recebeu JSD: 

«Fé'rias Desportivas» 
ainda este ano 

Programa 
pode arrancar 

Um novo programa de 
ocupação das férias dos 
jovens estudantr.l, deno· 
minado _Férias Ocsporti- ' 
vas», poderá ser uma rea­
lidade ainda esle ano, con­
forme conel usao do encon­
tro que o Secretário Re­
gional da Educaçlo, J u­
ventude e Emprego, BJ1l1.l10 
de Castro, manteve ontem 
com uma delegaçAo da JSD, 
a que p'esidia Coi 10 Pita. 

Com efeito, segundo o 
líder da JS O, . propusemos 
ao sr. Seeretário o lança­
mento - em complemcnlO 
do programa duventude e 
Trabalho. - para estas 
férias de Verlo, dç um 
programa . Férias Despor­
tivas», q~e terá como 
objectivos a animaçlo !!Ó­
cio-cuhural, a recuperaçlo 
de valores culturais e a 
dinamizaçlo do associa­
tivismo juvenil •. 

E islO porque, conforme 
palavras de Cono Pita ~ 
saída da audiência com 
Brawo de Castro, onde se 
fez acompanhar por Ouane 
Sena, Elmano Gonçalves, 
Hcrnâni Gonçalves, Alcino 
Ferreira e Ricardo Silva, 

-

«uma das componenles de 
uma · politica global de 
juventude é o desporto, 
sendo esta uma das acti ­
viu..u.i..:s 4UC lIIais susdliJ. c 
motiva a panicipação da 
Juventude •. 

Dessa forma e . no 
sentido de contribuirmos 
para uma formaç.llo integral 
dos jovens e para a sua 
panicipaçAo na vida comu­
nitária, devem ser propor­
cionados aos jovens mais e 
melhores espaços de par­
ticipaçAo, garantindo-lhes 
igualdade' de qportunidades e 
meios de formaçao ade­
quados. ~ tarefa exige a 
panicipaçlo e o empenho 
de todas as entidades e 
forças vivas da Regi,'ló e das 
comunidades locais». 

Daí a reaJi~ desw 

. Férias Desportivas». Para 
além das entidades públicas, 
regionais ou locais, . que 
)lodcriam desencadear esleS 
projcclOs (juventude e am' 
biente; juventude e turis­
mo; desporlO e associati-

, vismo; despeno e deficien­
tes) sugerimos que organi­
zaçOes estudantis e ouuas 
de raiz privada pudessem 
apresentar projecios à Di­
recção Regional de Juven­
tude, cabendo a sua coor­
denaçllo a esta •. 

Para além disto, .anali­
samos o novo sistema de 
acesso c ingresso ao Ensino 
Superior, bem como as 
provas que tiveram lugar. 

Para nós, o Ensino Su­
perior nAo pode ser apenas . 
destinado aos que ~m mais 
cOndiçOes. mais aptidllo ou 
melhor desenvolvimento 
inlelcctual. Admitir o con­
trário seria esquecer as 
circunstAncias do nosso sis­
lema escolar e ignorar que o 

. descnvolvimenlO inlelcctua1 
esLá ill~mamente ligado a 
condoçOes de higiene. saúde 
e alimentaçllo •. 

• Valodzar a Educaçlo 

como vector fundaméntal e 
primordial para o desen­
volvimento e enlendimento 
de qualquer povo e de IOdos 
o~ homens Ueve M!( a base 
de panida para a diseussao • 
do problema da EducaçAo. 

Nem poderemos nos es­
quecer que Portugal t o país 
comunitário com a taxa de 
escolarizaç.llo mais baixa. E 
temos de nos preparar ade­
quadamente para o desafio 
que se gera com a entrada 
em vigor do Mercado In­
terno. a panir de 1993 •. 

Segundo Coito Pita 
«nAO temos dúvidas de que 
o regime anterior CJ1l mais 
injusto. mais desumano e 
gerador de insucessos es­
colares. A suspendo agora 
do .ctua1 regime de acesso 

tiaria consequências gra­
vosas para os m ilhares de 
estudantes que fizeram a 
prova geral de acesso. para 
além da inconsequência qUe 
traria a reabilitaçlo do 
antericx; regime • . 

. 0 novo regime avalia a 
capacidade pessoal do can­
didato, ! ~.~ya ~e~a.1 de 
acesso )!enntte c~glr as 
assImetrIas resultantes de 
diferentes cri~rios de ava­
liaçlo no Ensino Secun­
dário: e as hipóteses de 
colocaçlo sAo múltiplas. 
reduzidas as possibilidades 
de colocaçlo num curso 
pouco desejado • . 

Assim. segundo Coito 
Pita. «a JSD propôs a 
majoraçlo da primeira 
opçao dos candidatos. inde­
pendentemente do estabele­
cimento de ensino para que 
concorre; a bonirlCaçlIo dos 
candidatos que rolo entraJ1lm 
no Ensino Superior em 
anos anteriores (essa expec­
tativa deve ser prolegida • 
mantenclo-se a bonificaçlio); 
a participaçlo de profes­
sores do ensino secundário 
no júri das provas; a 
homogeneidade de crilérios 

na avaliaçAo da prova geral ' 
de acesso .e a melhoria da 
nota da prova geral de 
acesso». 

.. Oi jovens estudames 
participaram nas provas de 
acesso. ~mos para ver. 
sendo cena que cá esta­
rçJ!I(IS para apoiar o fuboro 
dos jovens». 

Foi ainda abordado com 
BrazIo de Castro <ti) fun­
cionamento da Direcçlo 
Regional da Juventude e 
qual o seu papel a desem­
penhar junto do jovem. 
Entendemos que lUdo o que 
diz ~ilO .. jovens deve 
merecer tratamento pOr 
parte desta direc:çIo regio­
nal. servindo usim corno 
centro de infonnaçlo e de 
apoio a todos os jovens 
desta RegiIo AlIIÓIIOmP. 
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II- Mostra de 
está patente 

Artes Plásticas 
no Teatro Municipal 

A II Mostra de Artes 
Plásticas. com um lOtai de 
44 obras. es~ patente desde 
ontem. no SalAo Nobre do 
Teatro Municipal Baltazar 
Oras. a cuja inauguraçao 
presidiu o secretário regio­
nal do Turismo. Cultura e 
Emigraçlo. Joio Carlos 
Abreu. 

Penencentes a 27 artista., 
madeirenses. as obras pre­
sentes foram seleccionadas. 

entre 84 trabalhos. por um 
júri composto para o cfcilO. 
O. crilérios usados para a 
selecçlo ba.searam-se na 
qualidade artIstica manifesta 
nas obras. . 

Na Mostra. que esLá pa­
lente aú 21 de Abril. podem 
ser vistas pinturas: a óleo. 
. mista». «objecto. e acrr­
lica; esculturas em cimcnlO. 
«mista. e «objecto»; seri· 
grafias; cerâmicas e. utili­
zando as novas tecnologias. 

a .imagem digital. por com­
putador. 

A Circular' Arte. organi­
zadora da Mostra. numa 
prespectivI de fomenlO e' 
desenvolvimento da criaç.llo 
artlstica integrou as acti­
vidades da' Man:a/Madeira 
87. organizaqdo I I Mostra, 
levando. enllo. um!! repre­
sentaçllo de jovens artistas 
madeirenses 110 Forum de 
Ane Contemporânea. em 
Lisboa. 

Madeira faz em 
uma ofensiva 

Gotemburgo 
promocional 

Numa ufensiva prumo­
cional da Rtgiao Autónoma 
da Madeira. a Secretaria 
Regiortal do Turismo. Cul­
tura e Emigraçllo. atravts de 
dois seus representantes. 
esteve presente na Feira de 
Turismo Tur/89. impor­
tante reuniAo que congrega 
centenas de agentes e tour 
operator de todo o mundo. 
Ali mesmo os madeirenses 
desenvolveram contactos 
tendentes à e.ploraçlo de 
novas vias de intensificaçAo 
daquele mercado. 
. A manutençlo dos rn­
dices 010 esLá em causa. 
pelo que eS18S .cçOes pro­
mocionais visam sensibili­
zar um número crescente de 
visitantes' 11 regi Ao. Em 
Gotemburgo, o organismo 
oficial do turismo ma­
deirense obsequiou um 
membro da famOia real 
sueca com um farto ramo 
de cateleias. gésto que me­
receu. por ~ dos pre­
sentes. referências elogio-
sas. ~. 

Mas a SRTCE tambtm 
compareceu no Congresso 
da Acr A (Associaçllo de 
Agentes de Viagens cana­
dellJCS). que decorre a~ 
amanhl. dia 12 de Abril. 
em AmestenIIo. atravts de 
um seu pronIOUlr que pr0-
curam esclarecer os par­
ticiJUtes nesta reunilo. da 
realidade do produto turfs-. 

tico madeirense. com o 
propósito de fomentar o 
aparecimenlO de noyas cor­
rentes turrsticas para este 
destino. 

Igualmente de 24 de 
Abril a I de Maio, terá 
lugar em Munique. o VII 
Congresso Nacional de Ho­
telaria e Turismo. que 
engloba diversos aconteci­
mentos numa semana de 
Pprlugal que permite à 
RAM realizar um WoItshop 
para apresentaÇAo do des­
tino~-

Numa zona geognlf'oca de 
alto poder aquisitivo. esta 
acçIo promociortal enqua­
dra-se na politica de di­
vmificaçIo de men:ado e na 
bt..", I'e nova clientela. 

De quinta-feira _ ao dia 
22 do corrente. numa ini­
ciativa conjunta dos hoteis 
Sheraton da Madeira e do 
Porto. decorrer6 na capital 
do norte uma «semana 
gastronómicá da Madeira» 
que conta com a cola­
boraçlo da SRTCE. do 

IBT AM e do IVM. 
A inauguraçlo oficial 

far-se-' no dia 13. com a 
presença de entidades 
oficiais do none 40 país. 
agentes de viagens e orglIos 
d·e comunicaçlo social. 
além de diversas OUlr3S per_ T, • 

sonaIidades de destaque da­
quelazona. 

Carlos Alberto Silva ".. ' 
OircclOr Regional de Turis-
mo. estará presente aos 
actos oficiais desta mani­
festaçllo que leva ao PorIO o -
grupo folclórico infantil 
Max. para exibiçOes de­
monstrativas do nosso 
folclore. al6m de dois 
anesIos que proced~ l 
demonstraçIo do fabrico da 
Iapeçaria e do bordado. 

Precendendo as fmas. 
este conjunto de acçOes 
promocionais que repre­
sentam um novo esforço do 
orpnismo ofICiai, ÍIISCI'O-se 
no pI,Ino de acçIo inscrito 
pII1I este ano. como forma 
de divulgar a M.dcira em 
IOdas as suas VCItCIIICI. 

Inaugurada amanhã 

Exposição de I pintura 
~ ~ amanhI, pelas 18 bens, na Galeria da 

Zona Velha da Cidade, uma exposiçlo de pinIura da autoria 
de AnIIlnio Pereira, um lIIIIIIeirenIe rMicado no esanongeiro. 
que-.pa wlla a apor na sua !em IIIIIL . 

--. 
i 

__________ •• ~ ........ ~. ________ n. ... 

--------.------------------
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«Esperamos que 
os novos enfermeiros contribuam 
para o desenvolvimento da Madeira» 
- acentuou Rui Adriano 

«Esperamos que os pro- Se,undo o governante 
fissionai. que daqui saem madeirense «avizinham-se 
possam contribuir, nlo só ,randes transformaçOes, 
para diminuir as graves ta- com a passagem do Ensino 
rencias existentes, c'omo daenfennagem a superior. o 
tambtm para o desenvol- qual vai trazer nOvu rapon­
vimenlO dos serviços na Re- sabilidadcs a IOdaI nós». 
,iIo», afirmou ontem o se- Em relaçlo • instituiçlo 
creWio regionaJ dps Assun- de solidariedade socià1 que 
lOS Sociais. RlIi Adriano. ministra os curso. de en­
r.a entre,a dos diplomas de fennagem e funciona sob a 
fim de curso a 30 novos en- tutela da Secretaria Regional 
fermeiros, formados na Es- dos Assuntos Sociail. o 
cola de SIo Jost de CI uny, governante madejrense disse 
no Monte. _ estar «conviclO de que pela 

sua função e tradiÇIo no 
Ensino e na formaçlo de 
novos profissionais de en­
fermagem. tambtm ela sa· 
be" vencer os desafios que 
se avizinham». 

«Estamos em tempo de 
rellcctir sobre sa6de. pois há 
pouco tempo acabamos de 
falar sobre este aspecto. no 
Dia Mundial que lhe é de­
dicado. Nesta ordem de 
ideias.entendo que o acto 
que hoje assinalamos se in­
tegra plenamente neste gran-

de tema. pelo que representa 
o papel e a importância do 
pessoal de enfermagem no 
seu desenvolv imento>. !Ia. 

lienlOU Rui Adriano. 
Por sua vez a enfermcira-

chefe da Escola de SIo José 
de Cluny, Margarida da 
Conceição. apelou para que 
os novos enfermeiros e en­
fermeiras. -cultivem o há­
ijilO da aprendizagem penna-

Quinta e sexta-feira: 

Pneumologia em debate 

o Secret4rio Regional dos AsSlUllOs Sociais quando olllem procedja d e,urega do diploma 
a __ enfermeira. 

o Funchal será mais 
uma vez palco· de um 
encontro cientifico. Desta 
feita. o encontro versará 
sobre a pneumologiá c 
decon-e". quinta e sexta­
-feita próximas. a panir das 
nove horas. numa das salas 
do. «Madeira Sheraton >. 
Numa organizaçlo conjunta 
da Unidade de Pneumologia 
(Medicina I) do Hospital 
Dr. Joio O'Almada e da 
Clínica de Doenças Pulmo-

Doc Comparato convida 
Maria Aurora para colaboração 
em Roteiros/TV 

Doe ComparalO BrJUmentista brasileiro ·aulOr de 
Malu Mulher». «Tempo e o VenlO> e «Pelotlo de 

Polícia». entre outros. Icccionou em Lisboa. a convite 
da RTP. um curso de aIJUIIICIltistas para televislo. 

Este cuiso: que teve a duraçIo de cinco semanas. 
foi frequentado por Maria' Aurora por sugesLlo de 
Arpúndo Abreu dircclOr da kTPlMadeira. 

EntretanlO Doe ComparalO foi convidado pela 
RTP para apresentar diversas propostas de seriados a 
realiz&r em PorIugal. 

Após a apresentaçlo dos GuiOes da aulOria dos 19 
elemenlOs. presentei no referido curso. aquele 
conhecido e prestigiado argumentista convidou Maria 
Aurora para com ele colaborar em parceria em IOdas as 
séries a serem reaIiDdas cín Portugal. 

O trabalho que foi apresentado pela nossa 
colaboradora é de tem6tica regional relacionado com a 
EmigraçIo. . . 

Sabe-se entretanlO que o direclOr de l'rograrn3s da 
RTP. PinIO Coelho. tem já presentes sete propostas 
diveniflC8das assinadas p« Doe Comparato. Maria 
Aurora e António Tonado. um dos outros convidados a 
participar na ~ dos diversos roteiros. 

Naná Sousa Dias 
grava «vídeo-clip» 
na Madeira 

o saxofonista Naná Sousa Dias vai gravar na Madeira 
wn «vfdeo-<:Iip» para lançamenlO do seu próximo «singlc». 

O artista. que t esperado no Funchal na próxima sexta­
-feira, dia 14 do corrente. viajlri acompanhado do conhecido 
composilOr Tozé BrilO. da «Polygram». e do Seu agente 
artfstico BasOio Fernandes. 

SegWIdo estamos informados parte do «Vfdeo-clip> sm 
filmada durante uma actuaçlo ao vivo que ted lugar no 
sébado. dia IS. na discoteca funchalense «Lip-sticb. que 
promove a vinda do anista. e:nquan1O as partes de exteriores 
decorrerto em ponlOS paisagfsticos de maior importlncia da 
nossa ilha. 

NIÚ Sousa Dias. surgiu no fumamenlO anfstico na­
cional dqlois da gravaçlo do seu primeiro LP intitulado 
«Ousadias», laIdo lançado ha\ poucos dias o segundo LP no 
mercado continental. O espectkulo no Func~ servirá ao 
mesmo tempo para IançamenIO do seu último disco na Ma­

.~ 

narcs do Hospital de Santa 
Maria. em Lisboa , este 
evento abordari alguns dos 
problemas específicos da­
quela área da medicina. 

Com efeilO. serlo a I i 
analisados temas como «a 
abordagem clínica do doente 
pneumológico (que terá · 
como moderadora a dr' 
Manuela Agarez). «infec­
çOes respiralÓrias> (dr' Ga­
briela Brum) e «Tubcrculo-

I nente e que sejam agentcs de 
mudança». 

Os 30 finallslas frcquen­
w'am o Cur"" Geral de En­
fermagem. que leve a dura· 
çIo de três anos. 

no Funchal 
se Pulmonar/perspeclivas 
actuais>. pelo professor ds. 
Freitas e Costa. 

. Parà além destes, scrllo 
igualmente abordados ou­
tros temas como sejam a 
«asma brÔnquica. (será 
moderador desta temática o 
ds. Fernando Drumond Bor­
ges) e a «clínica c lera­
~utica do cancro do pul ­
mio •• cujo orienlador será 
o ds. RenalO SotIO Mayor. 

L.- ~GAMOS A MADEIRA E O PORTO SANTO, 

AGÊNCIA JOÃO SILVÉRIO PIRES 
GLOBUS - TRANSPORTES E ~AVEGAÇÃO 

RUA DA CARREIRA. 122 E 124- TElEFS.: 31735123027 -PPC 20143123794 

SAlDAS TODAS AS 3.AS e 5.AS FEIRAS 
FUNCHAL: TODOS os DIAS ÚTEIS DAS 8/12 E DAS 14117·HQRAS NO cAIS MOlHE Di. PONTINHA ANTES DO TúNf: I. 
PORTO SANTO: TODOS <;IS DIAS ÚTEIS NO PORTO DE ABRIGO - TELEF. 882252 . ". 
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Está na Madeira a primeira fábric~ do País 
que fornece batata . fresca 
- Perry Vidal presidiu à inauguração 

\ 
. São empreendimentos 

como este que a Madei ra 
precisa, porque sendo um 
investimento médio orerece 
postos de trabalho e runda· 
mentalmente vai aproveitar 
o excesso de um produto 
agricol8JO - afirmou ontem 
Francisco Perry Vidal, no 
breve discurso que proreriu 
durante a inauguraçlo da 
primeiJa rábrica madeirense 
de rornecimento, tratamento 
e embalamento de bata\a 
rresca (semilha), - Batata 
CateR:ss •. 

Situada no Caminho do 
Pilhar, es\a inrra·estrutura, 
- úniéa em Portugal, des· 
tina·se à comercializaçlo de 
ba\a\a rresca em palitos de 
tr~s tipos, ou outros a 
pedido do cliente, embalados 

segundo as normas higié· 
nicas de produtos alimen· 
\ares e preparados com O 

mais rigoroso controlo de 
qualidade. 

Para O secretário regional 
da Agricultura e Pescas, a 
empresa responsável por 
este investimento, Mendes e 
Olival , Lda., .es~ de 
parabbls •. E ralando acerca 
da actividade desIa disse que 
_há ainda muita coisa 
a razer no domínio da 
agricultura., dando como 
exemplo a exploraçlo dos 
frutos sul>-uopicais e secos. 

Perry Vidal lembrou 
ainda que o sector conscr· 
veiro da Madeira terá de ser 
transrormado, salien\ando 
que _temos ab~ndãncia de 

/~ 

" -- ~ . ... 

peixe no mar, mas não 
possui mOS rábricas em 
condiçOes •. 

-Quando; vejo empresá· 
rios como Teixeira Mendel 
e 1010 lost Olival posso 
garantir que o Governo 
regional al!9ia.los.' em 
todos or sentidos, até 
porque estamos numa rase 
importante da nossa adeslo 
europeia. - rereriu para 
finali,.ar dizendo que -pes. 
soalment.:' gosto de bata\a 
rrita». 

30 mil contos 
de irive,timento 

Cerca de trinta mil 
contos é o valor deste 

. investimento, que garante . 

1'' ''-

• : ... . , .. 

O secretário regional da Agricultura e Pescas, na companhfã' tU MeNlu, durllllle a 
visita qlU! marcou a inauguração da primt:ira fábrica do Pais tU forMcimt:flto tU batatd 
fresca . 

SEMPRE PRESENTE NOS GRANDES 
AC ONTECIMENTOS HOTELEIROS 

EQUIPOU Q NOVO EMPREENDIMENTO 

ISI 

CONTINUAMOS A CONSTRUIR 
FUTURO 

CAr.1INHAr.IOS r: O '.1 CO"FIAr,CA -
RUA DOS fERIIIEIltOS, 1.1 • TEU.: 21012 

mais de dez postos de 
trabalho. Com instalaçOes 
próprias no edifício _Pilar 
Residencial_, _Batata Cate· 
ress. é uma empresa inédi\a 
na Madeira da responsa· 

. bilidade de dois empresários 
que, com a sua experi~ia, 
v~m contribuindo para o 
desenvolvimento económico 
da Região Autónoma da ' 
Madeira , onde possuem 
oulfu~ oegó..~. 

Tcndo como objectivo 
abastecer a hotelaria seus 
similares e supermercados, 
os horizontes dcsla empresa 
estendem·se ao Continente 
português, onde será ins· 
!alada uma fábrica idêntica 
até ao fim do ano e assim 
conquistar aquele mercado, 
corno nos explicou Teixeira 
Mendes. um dos societários. 
Para tanto dispõem de 
equipamento que' garante 

' 1DI\8 produçlo dWia de duas 
toneladas. A isto junla'se a 
qualidade do produto. a qual 
t feita por um ~ico 
agrfcola. 

pronta a ser cozinhada 

uma economia de gastos. quando assim t.iOO$OO por 
porque recebe o produto um quilo de batata fresca 
pronto a ser cozinhado. as (não congela4a como já 
donas de casa tamMm existe no mercado). em 
beneficiam desta vantagem. diferentes tipos de palitos 
se Jel(armos em conta que ou inteira. t uma boa 
hoje todos os minutos da economia de tempo e de 
vida silo contabilizados. E dinheiro. 

A etiqueta .Cateress. 
oferece ainda outras ga· 
rantias de qualidade da 
batata. Um produto ing1b, 
utilizado na água onde silo 
mergulhadas as batatas, 

~ 

_,olumínIO 
Gonçalt1es & Veloza , Lda. 

FORNECEU TODA 
A CAIXILHARIA DE ALUMíNIO, 
PORTAS E JANELAS 
AO NOVO EMPREENDIMENTÇ> 

SITUADO AO CAMINHO DO PILAR 

ESPECIALIDADE EM TODOS OS SERViÇOS DE SERRALHARIA, 
CANALI~ÇOES, SOLDADURAS A AUTOGÉNIO E ELECTROGÉNIO 

CAIXILHARIA DE ALUMíNIO 
CAMINHO DE SANTO ANTONIO. 222·B - TELEF.: 45610 

CASAS PRÓXIMAS 
SANTO ANTÓNIO 

TELEF.: 45071 
9000 FUNCHAL 

Mas se para a hotelaria 
esta indústria representa 
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Entrega 
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África do! 
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Caleress_ 
lutras aa­
lidade da 
~IO inal~, 
I onde SIo 
I batatas, 
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{lISlalaç6es t equifHJI'UnlO modernos soo o garante da qualidtide da protbuo devidatMflle 
embalado. . 

permite mantê-Ias, apenas, 
no rrio, podendo ser consu­
mida sem qualquer risco de 
se estragar enue 7 a 8 dias. 

Entrega 
ao domicílio 
em caixas térmicas 

Este novo negócio run­
ciona nos moldes europeus 
e americano, mas roi a· 
Árrica do Sul que inspirou 
Teixeir. Mendes e o seu 
sócio. implementarem /Ia 

Reaito esta indústria e normas hiai~nicas estabele­
assim tornaram-se seus cida, nomeadamenlc caixas 
pioneiros em Pornigal. tbmicas. 

No entanto, Teixeira A Regilo Autónoma da 
Mendes e Joio J~ Oli.aI ' Madeira pode-se orgulhar 
estudaram cuidadosamente o destes dois empresários, nIo 
projcclO, como t apan4gio só por dotarem a ilha de 
dos grandes empres4rios, no uma indústria di rerente, mas 
sentidodeofc:recerllMadeira também pelo que de 
uma indúsoia que valoriza o inovador ela representa e 
parque empresarial. Assim, ainda pelo aproveitamento 
para al~m do balclo de que tcr4 a partir de agora os 
venda ao público no Ca- exeedcnleS de batata. .Batata 
minho do Pilar, as grandes Cateress_ tem ainda OUIta 

encomendas SIo distribuidas verlente: t uma indúslria de 
em carros da própria em- interesse para toda a po­
presa que possuem' ~s pu\IIçlo. 

N O Parlamento Europeu 

Relatório Gutierrez 
vai ser votado sexta-feira 

o Parlamento Europeu 
vota sexta-reira em Estras­
burgo a venlo final do de­
nominado . Relatório Gu­
tierrez. integralmente dedi­
cádo 11 an4Jise das carências 
das duas regiócs autónomas 
ponuguesas. 

O relatório seré apenas 
.0000o, lendo sido excluida a 
reali7.açao de três sessócs 
plenárias para diseussllo de 
um documento que parece 
ser unanimamente aceite pe­
lo Parlamento o que explica 
a dccisao agora k,mada. 

Inicialmente o relatório 
de Gutierrez Dias seria dis­
cutido em EsltaSburgo de 10 
a 14 de Abril. 

Encomçndado pela pró­
pria Comisslo Europeia e 
elaborado pelo eurodeputado 
comunista espanhol, Gu­
tierrez Dias, o relatório -
. programas comunitérios 
'em ra.or das regiócs autó­
nomas insulares ponugue­
su- - j4 roi aprovado em 
Fevereiro, por unanimidade, 
na reunillo da Comisslo Po­
Iftica Regional do Parla­
mento Europeu rea1il.ad8 em 
Munique, Alemanha Fede­
raI. 

A verslo inicial do rela-

tório, elaborada depois de O documento propOe, no 
contaclOS estabelecidos pelo caso da Madeira e dos Aço­
autor, inclusive nas duas re- res, que • Comisslo da CEE 
giócs insulares portuguesas, elabore para cada uma das 
sofreu na reunílo de muni- regiócs autónomas - progra­
que mais de 60 alteraçOes da ma~ operacionais íntegra­
responsabilidade de Gutierrez dos. que contribuam para o 
Dias e dos deputados por- "desenvolvimento local e 
tugueses Virgnio Pereira para a reduçao das a<simc­
(PSD, da Madeira), Aboim tria~ existentes entre 3S re­
Inglez (PCP) e Maria B<!lo giOes insulares e periréricas 
(PS). e as lonas continentai s. O 

A maioria das propostas sector dos transportes mere­
apresentadas roi aceite pelos ce panicular referência nas 
membros da Comissllo Par- reeomendaçOes deixadas pelo 
lamentar de Politica Regio- documento aos responsáveis 
nal. comunitários. 

Em Machico 

Comissão concelhia da JSD 
aborda autárquicas 

Reali1.Ou-se no passado .ábado, em Machico, uma 
reunilo da comissllo concelhia da Juventude Social 
Democrata, na qual esteve presente o líder da comissao 
polftica concelhia do PSD, Jorge Moreira c o vice­
-presidente da comissao política regional da JSD, Duarte 
Sena 

No encontro, roi analisado o plano de trabalhos da JSD 
para o corrente ano e também mais uma vez roi sal,enta<1a a 
imponAncia da participoç30 desta organi7.açllo de juventude 
na.ida do concelho, tendo sido concJuido que a presença de 
jovens nas listas do PSD para 3S próx imas eleiçõcs 
autárquicas sair.! rerorçada. 

.FINALMENTE NA MADEIRA 
BATATA FRESCA CONSERVADA 

UM PRODUTO FRESCO HIGIENICAMENTE EMBALADO E PRONTO A COZINHAR 

«NÃO É CONGELADO, NEM ~RÉ-FRITO». 

A BATATA APRESENTA-SE EM EMBALAGENS DE 5 KG. E 10 KG. INTEIRA OU EM 

PALITOS. 

A PERFEITA SOLUÇÃO PARA HIGIENE, ESPAÇO, RAPIDEZ E ECONOMIA 

TANTO NO ÓLEO COMO NA ENERGIA~ 
FORNECEMOS HOTÉIS, RESTAURANTES, CANTINAS, ETC. 

PARA MAIS INFORMAÇOES CONTACTE: 
'. 

==BATATA CATERESS== 
MENDES & OLIVAL, LDA. 

CAMINHO DO PIlAR 

COMPLEXO RES. DO PILAR, RIC - BLOCO 1 
TElEF.: 61016 
9000 FUNCHAL 

A2 
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Funchal, 1\ de Abril 1989 

SPM elegeu delegados 
ao Congresso da FENPROF 

Trinta c oito docentes 
integram a delegação ma­
deirense ao terceiro con ­
gresso da Federação de 
Proressores - Fenpror -
que se realiza na Aula 
Magna da Reitoria da 
Univers idade de Lisboa , 
entre os dias 19 e 22 , do 
corrente mês - roi o ntem 
anunciado em conrerência de 
imprensa do Sindicato dos 
Proressores da Madeira. 

Subordinado ao tema 
«proressor lima profissão de 
r uturo», nesle terceiro en­
contro nacional serão deba­
tidos vários assuntos desta 
c la..se, dos quais se destaca 
o estatuto da carreira de 

eles, através de propostaS de 
alterrtativa~. . 

Com o o bjectivo de 
preparar uma intervenção 
actuante, os delegados da 
Madeira ao Congresso reu­
nem -sc hoje. 

A delegação que irá a 
Li sboa é composta por 
proressores de todos os 
concelhos da Região para 
uma mais expressiva repre­
sen tação, segundo Adma 
Andrnde. 

SPM exige 
apresentação 
imediata 
da grelha salarial 

docenle, um dos pontos que Aproveitando a presença 
mais divergências tem opos- dos jorrtalistas, o Sindicato 
to o Sindicalo ao Ministério dos Proressores da Madeira 
da FJlllcaçllo. . deu a conhecer o resul13do 

Os subtemas em agenda da.. várias reuniOcs havidas 
prendem-se com os novos sobre dive rsa matéria 
desafios da educação, os profissional, nomeadamente 
proressores hoje, as co n- o estmuto da carreira · de 
diçOes de exercício da docente dos ensinos bésico e 
profissão. a construção de secundário, da educação pré­
uma nova identidade pro- escolar e ensino especial. 
fissional e as res pon sa- Fernando Correia. diri­
bilidades do s indicalismo gente do SPM rereriu que 
doceme. «os sucessivos protelamen-

AdOia Andrade, dirigente lOS da aprescnlaÇllo por pw1e 
do SindicatoOOs Proréssores do Ministério da Educação 
da Madeira, classiricou os da grelha salarial. pode en­
documentos em discussão de tender-se como umd questão 
- importantes •• admitindo de má ré negocial . e exigiu 
que alguns são . pol~mi - a apresentação imediata, por 
coso. parte do M E da grelha 

Por esse motivo. e sendo salarial, com rectroactivi-
o Congres,;o um momen- dadc desde I de Janeiro deste 
to privilegiado de debate, ano. 
AdíLia Andrade disse caber Segundo o SPM, «caso o 
aos delegados estudar os ME nllo dê resposta satis­
docume ntos . a rim de se ratória a tais exigências. 

nossa adesão ao plano de 
acçAo e lula», previsto para 
o último trimestre deste ano 
lecúvo. 

Recorde-se que a Fenpror 
rejeita a proposta. do ME 

. sobre a grelha salarial, a 
qual prev~ \O escalõcs , coo­

. tra os sete pretendidos pelos 
proressores. 

Reformados 
querem 
melhores pensões 

Promovidq pelo SPM, 
realil.ou-se na pa.~da sexta­
-reira um encontro de pro­
ressores rerormados do en­
si no óricial e particular,' 
para alx>l'dagem dos proble­
mas que neste momento os 
afccta. 

Considera o SPM que «o 
dcgra.far const~n tc das 
pcnsOes de rerormas, um 
proressor rerormado há 15 
anos tem uma pen s llo 
equivalente a 50% da de um 
que se reforme actualmente, 
do mesmo sector e com as 
mesmas habilitaçOcs». 
_ Por este motivo, o SPM 
diz ser rundamental derender 
aumentos salariais iguais 
para os proressores no acti­
vo e na reforma c rees­
truturar a carreira abran­
gendo também os proresso­
res rerO<Tll3l\os .. 

Durante cerca IÚ um mê" a faixo sul da Avenida Arriagaflcard interrompida ao tráfego 
autolPlÓvt:I,lÚIIida tls obras relativas à iflStalação da coltctor tk e .• gostos da cidlJde. EIlqUIJII -

10 tkco"em os trabalhos. Q circulação far-se-d sobre a placa cefllral da mesma artiria. (FolO 
M. Nicolau) 

Taxista 
continua 

de Machico 
desaparecido 

Segundo apurámos ao 
princípio da madrugada de 
hoje. junto de ramiliares do 
táxista desaparecido desde a 
madrugada da última quinta­
-feira. continua a ~er des­
conhecido o paradeiro do 
mesmo bem como a ' s ua 
viatura. o . táxi. da praça de 
Machico. «Mercedes Benz 
300 D» de matricula MA­
-93-61. 

António José de Vares, 

conhecido nos seus meios 
pelo . Zeca», de 48 anos de 
idade e residente ao sitio da 
Banda d'Além, rreguesia de 
Machico. abandonou a sua 
res idêneia ao princípio da 
madrugada da última quinta 
reira para nao mais s e r 
visto. 

Sétima comissao 
prepara parecer 

O mesmo trajava camisa 
verde, ·calças escuras e sa­
pa~ pretos, quando ~ban­
danou a residência depois de 
uma troca de palavra.. com a 
esposa que, segundo a 
me-.ma, queria impedi-lo de 
conduzir pelo facto do 
mesmo ex leriorizar inilicíos 
de embriagib. 

A ramilia apreensiva 

continua, por oosso inter­
médio, a apelar qualquer 
inrormação sobre o seu 
paradeiro, podendo o mes­
mo ser efectuado através do 
telerone da sua residên­
cia (962848) ou do Posto 
da PSP daquele concelho . 
(962574) ou ainda 22022. 

poderem pronunciar 'sobre manirestamos desde já a A' sétima Com i ss llo .... -------------"""l,~_-----.. Parlamentar especializada 

ques (que preside à sétima 
comissão) o encontro de 
ontem roi meramente pre­
paratório, tendo ricado 
definida nova reunillo para a 
próxima segunda-reira Nela 
deverá estar presente um 
representante da Coorde­
nação Económica, esperan­
do-se que seja enlllO abor­
dado o parecer sobre a 
proposta de lei ~m causa. 

Presidente do Governo Regional 

desloca-se (hoje) ao Porto Moniz Mel 
nao 

de Cana 
mudará de nome 

Por dec isão do juiz do 2' Juízo do Tribunal de Polícia 
de Lisboa a Fábrica do Ribei ro Seco. que na Madeira produz 
o mel de cana. não será condenada no processo que lhe roi 
movido pelos serviços regionais de Coimbra da Direcção-
-Geral de I nspcção Económ ica. ' 

Como noliciámos há poucos dias aqueles serviços 
haviam movido um processo contra a Fábrica do Ribeiro 
Seco (f.m'3 V. Melim , Ld' ) por usar indevidamente o nome 
Mel de Cana na rotulagell1 daquele produto. Segund!) os 
arb:Jmc~tcs ccnS~!1!ZS no r(,~cli"n processo aquela finna 
madeircnx estava;) uüH7..ár indevidamente o 'nome. contra­
riando o prescrito no decrclo- Iei 131/85 que, de acordo cam 
as normas comunitárias, regulamenta a definição. classifi­
cação c cardCteri:wçào do produto mel. 

Na evolução do processo. e depois de rccolhido parecer 
do Instituto dc Qualidade Alimentar. a Fábrica de mel do 
1tibciro Seco foi condenada a pagar uma coima de 25 mil 
escudos. tendo recorndo para o Tribunal de Polícia de 
Lisboa. onde roi concluido o processo. 

Assim, depois de apreciado o Juiz mandou arquivar o 
processo «considerando que O dccrelO-lei \31/85 de 29 de 
Abril tem como objectivo definir, classiflC3t e caracterizar a 
subslãncia ~ produzida por abelhas a panir do n/c"" 
IÚ flo,. ..... e não o produto extraído da cana de açucar .... _ 

Esperamos assim' que se ponha ponto final neste J!fO­
cessso, em que sc empenharam várias entidades regionais, 
nomeadamente o secretário regional da Agricuhura e Pes­
cas, que ainda há poucos dias. em declaraçOes ao nosso 
jornal havia afirmado o grande interesse do executivo ma­
deirense em manter a denominação do produlO, bue, armai, 
de um dos mais conhecidos produtos regionais da nossa 

Lesa' O •• de M,' ti M,de;r. 

~
mento Social) re-u­

nu-se ontem para preparar 
parecer sobre uma ' pro­

posta de lei de Bases do 
estabelecimento, geslllQ c 
exploração das inrra-estru­
turas e serviços de teleco­
municaçõcs •. 

Segundo o deputado so­
cial-democrata,.Sérgio Mar-

O Presidente do Governo 
Regional, Alberto Joio Jar­
dim, inaugura hoje, pelas 
16 horas. na Central da 
Ribeira da Janela, no con­
celho do Porto Moniz, a 
linha a 30 kv, entre a 

Ribeira da Janela e o Sei­
xal, bem como a electri­
fi~ao dos sliios da Faja 
das Con!teiras e Ribeira 
Funda, obras da respon­
sabilidade da Empresa de 
Electricidade da Madeira. 

A linha aérea a 30 kv, 
entre a Central da R. Janela 
e o Posto de TransronnaçAo 
do Seixal. tem um com­
primento de 6.5 Km e 
destina-se a alimentar os 
postos de trdnsronnaçAo de 
Fajã das Contreiras e da 
Ribeira Funda , bem como 
as subcSlaçOcs da Ribeira da 
Janela e SAo Vicente, me­
lhorando as condiçOes de 
rornecimento de energia em 
toda a zona noroeste da 
ilha. 

Também hoje entram 
em funcionamento os Pos­
tos 'de Transrormação da 
Achada, lia rreguesia do 

,~' ~,- Pano da Cruz, do Rancho 
\ ~ . ':' .' ~ n, na freguesia de Câmara 
" '~""'~ ,_ de Lobos e do Lombo do 

-' {'i ;'-4.,~ , ~ Moleiro. na rreguesia da 
~ _ ...: .... -. \ SerradeÁgua. i 

Olltem à IWite. 11/1 Qwnta Vigia, os participtJlllt!s /lO Semana da EuropiJforam obuqwados Estes investimentos da 
pt!/o GOvt!rllO RegiallOl com um janIar ofICial, qw tkcom!u ell! wrdadt!iro ambiente IÚ Empresa de Elcctricidade da 
cotfrQlt~áo e duratUe o qual foram retfinrtados os priIIclpios qw IIOrrdDm o processo Madeira l!CaIdem a cen:a de 
.... 1iJD "'~l!'o~lI'to~l'b.f.'.*VàJHjIj{)iI-~ 0"0M. IfItMiIIi --m"1t11n:ôlltôs_ . 
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de Abril 1989 

'pUla ao Irá/ego 
cidade. EnqU/JII ­
"" arliria. (F 010 

IOr oosso inler­
,pelar qualquer 
, sobre o seu 
podendo o mes­
tuado alravés do 
a sua residên-
8) ou do Posto 
~uele concelho. 
uinda 22022. 

~gional 

() Moniz 

Janela e o Sei­
como a electri­
s sliios da Fajl 
eiras e Ribeira 
,ras da respon­
da Empresa de 

Ie da Madeira 
I aérea a 30 kv, 
lIral da R. Janela 
~e Transformaçllo 
• tem um com­
de 6.5 Km e 
a alimentar os 

lransformaçllo de 
Comreiras e da 
mda, bem como 
;Ocs da Ribeira da 
:ao V icenle, me­
as condições de 
~to de energia em 
ma noroeste da 

m hoje entram 
'namento os Pos­
'ansformaçllo da 
na freguesia do 
Cruz, do Rancho 
:uesia de Câmara 
e do Lombo do 
na freguesiil ~ 
.gua I 

investimentos da 
Ie Electricidade da 
;cendem a cen:a de 
~ --
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Acabou o papel selado, mas ... 

Portugal procura 
na luta contra o 

o papel selado acabou 
m~ para desburocratizar a 
administraçlo pública há 
ainda uma lII'Cfa ocicklpica» 
a empreender, ainda que a 
«ponta do v~u;' tenha .,ora 
sido levantada em dois pro:­
jec:1IlI piloco em cuno, um 
dos quais na ctm.. Muni­
cipal de Cascais_ . 

Para jI, para jI, e lrIdu­
zindo em númerOl os pri­
meiros passos desta 'expe­
riencia, «COIIICsuiu-se mlu­
zir de mil para 64 01 tipos 
'de impressos e orrcios a 
apresentar pelOl munlcipes 
II CAmara» relativamente 
aos vArios pedidos de IU­
. torizaçlo, que vllo desde as 
I icenças de construçlo, às 
«simples» licenças de velo­
c!pede. 

«Andamos numa luta 
contra os papéis e numa 
corrida contra o tempo» -
disse II agêocia Lusa o pre­
sidente da Câmara de Cas­
cais. Georges DargenL 

. AIé agora, quando al­
guém queria construir uma 
casa tinha de preencher um 
impresso solicitando essa li­
cença. e caso estivesse com 
'isso a ocupar a via pública, 
teria que preeocher um outro 
solicitando nova autorizaçlo 
para o efcito: Isto fazia com 
que os processos se avolu-

massem, dado que existia 
um oficio para cada uiBa 
deuas silUlÇões» - contou 
à a,encia Lusa Teles de 
Abreu, o coordenador da 
«Equipa do PrOjec:1O p .. a 
Desburocratizaçlo» (EPD), 
que tem trabalhado cum 
Gcap Dargent. 

A leduçlIo do número de 
impreslOl irA nIo só benefi­
ciar 01 .munk:ipes, que dei­
xaria de ter que preencher 
aquela «enormidade» de pa­
~is, como represenlar' 
tam~m para os serviços da 
CAmara e municipalizados 
(SMAS) «uma arande pou­
pança de iCmpo» - acres­
centou_ 

Os rc.~u1tados desta mlu­
çllo nIo setllo contudo imccl­
iatos. Isto· porque, expliéa 
Tçles de Abreu, . a autarquia 
tem stocks de impressos que 
nllo pode simplesmeniC dei­
tar fora» e assim. será pre­
ciso . dar tempo ao tempo», 
ou seja. aguardar que os ve-. 
lhos impressos se esgotem 
para enmo introduzir os no­
vos e simplificados formul­
ários. 

A extinçao do (XIpel sela­
do em 1986 nAo conseguiu 
ainda acabar com a burocra­
cia em Ponugal. onde no 
Verão de 1988 uma criança 
de quatro anos foi conside-
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desburocratizar 
tempo 
rada «prevaricadora da lei», 
quando o seu único «crime> 
fora estar doente. 

O caso - considerado 
«paradiam'tico» por espe­
cialistas empenhados na luta 
pela desburocratizaçlo -
sucedeu em Casc:aiI, em ] u­
nho de 1988, quando a mlle 
de Joana EspacIinha se viu 
na necessidade de apramtar 
um ateltado m~ic:o, com­
provando que • IUI presença 
junto da filha, enllo doenic, 
fora necess4ria durante al­
SUnsdias. 

O seu marido dirigiu-se 
entao ao Canório Notarial 
(llII'8 reconbcc:er a assinatura 
do médico que passara o 
atc.~tado, mas o documento 
foi recusado, porque, segun­
do lhe disseram. a folha de 
papel cm ca= .~ tinha a 
margem de um centímetro, 
exigida por lei •. 

-Na realidade. a marge", 
direita da folha A4. onde 
constava o atestado. tinha 
apenas 8 milímetros - fac­
to que foi verificado _ao 
milí",etro» pela funcionária 
do Cartório Notarial - e 
Abílio Espadinha, pai da 
criança, viu-se confrontado 
com duas hipóteses: «o se­
nhor ou pede ao médico ,!ue 
lhe passe outro atestado. ou 
entAo, para que lhe aceite­
mos este. tem que pagar 
uma multa». 

Para nao ter de voll:\f a 
visitar o médico, por uma 
questAo de «milímetros». 
Abnio Es(XIdinha OpIOu pe­
la multa. tendo entAo sido 
informado que teria de ir ~ 
Finanças, o que fez. 

tizaçIoo (EPD) da Justiça. 
«A mentalidade está a 

melhorar Il)as, nAo há muito 
tempo, aconteceu comigo. 
numa empresa pública, pe­
direm-me que apresentasse 
um requerimento em papel 
selado» - contou Margari­
da Velasco. que, como juiz 
que ~, e conhecedora da lei. 
evideniCmeniC se negou a 
tal. 

Esta «excresdncia tabe­
Iii» - como um dia lhe 
chamou Almeida Santos '­
deveria ter ~ido pelo 
menos. a panir de meados 
de Janeiro de 1987. data em 
que a lei previa que fossem 
recolhidas as folhas ainda 
exiSiCntes. Mas elc surge. 
ainda, por manifesta falta de: 
informaçllo ou, (l9r vc~es . 
devido à mentalidade buro­
crática reinante. 

É essa mentalidade que 
continua a atrapalhar os ci­
dadãos e, at~ à substiluiçllo 
prevista por lei , se tem 
prestado a questiúnculas 
«milimétricas». 

Embora os sucessivo's 
aditamentos ao decrelo lei 
que extinguiu o papel sela­
do, o tenham substituído 
primeiro. por uma folha de 
papel azul de 25 linhas e. 
actualmente, já permitam 
também que se apresente 
uma folha de papel branco, 
formato A4, (com uma mar­
gcm II esquerda, por forma a 
que o ':ocumenlO possa ser 
arquivado) nada indica, por 
exemplo, que a folha deva 
ter tam~m uma margem 
direita, com uma medida 
especial. 

Aí, tranquilizaram-no. 
. É barato. sao apenas 400 De qualquer modo, para 
escudos e mluzidos a metade quem faz uma lei que pre­
dado que paga a multa vo- iCnde simplificar a vida aos 
lunlariamente. _ disseram- cidadAos, ~ impensável que. 
lhe. quem a vai aplicar, acabe 

Mas, a maior sufPresa armai por atrapalhA-ia ainda 
surgiu quando leu. na guia mais, envolvendo-os em 
de receita, que a multa era quesllles de milímetro. 
afinal aplicada II filha. uma Problemas idhticos 
criança, que aos quatro anos surgi-ram tain~m quanto 
de idadc era jI considerada ao número de linhas no \eX­
_prevaricadora da lei», e to ' dos documentos, pois, 
cujo úni1:o crime fora ape- segundo os funcionários de 
nas o de estar doente alSUmas instiluições - no­

Este ~ apenas um dos ~daDinx:çlloGe­
inúmeros casos confusos a ral de Contriliuições e Im­
que se presta ainda a extin- postos - ele nlIo pode ul­
çIo do papel selado - a trapassar as 2S linhas, l se­
primeira medida tomada pe- melhança do que sucedia 
lo Governo no sentido da com o papel seIado_ 
desburocratizaçlo - cujã Assim, se por azar neccs­
substituiçllo estA a dar, a sita de lnD' de a1aum doeu­
muitos, «'sua pela barbao. menlO, atauiC1e-SC: nlIo es­

Ex tinto em 31 de De- creva nas enbdinhas, e cai­
zembro de 1986, por decislo dado com as maraens, pois 
do Conselho de Ministros, o caso pode tomar-se dolo­
o papel selado continuou, rosa, 011 mesmo passIvei de 
no entanlO, a aparecer, co- multa_ 
mo veiculo de milhares de É que, apesar das tentali­
requerimelMos e 1Iatados, e. vas para desburocratizar o 
em muilOs casos, ele ~ TC- paIS, ele estA ainda • med 
querido pel,. própnas ins- de mentalidades picuinhas, 
liwiçOes e a~ por empresas para quem a ulltQJietaçlo da 

no ... 
, públicas - conforme con- lei pode. ir ao «milfmelro» a 

o MJDNfTE, fumou .aa!ocia Lusa a co- mais 011 a menos, em mar-
(_.~_._do_-., ordenadora da «Equipa do aens de mariobra nem sem-
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Jovem mata 
pai a tiro 

Uma rapariaa de 19 anos matou o pai a tiro. do­
mingo II tarde, numa aldeia do concelho de Montemor­
-o-Velho. revelou ontem foniC da GNR. 

Ilídio Marques Ccbola. co-proprietário de uma 
ag!ncia funcrAria de Coimbra, foi alvejado com vários 
tiros da sua própria pislOl3. empunhada pela filha GUIda 
~ucs. . . 

Populares do Bebedouro, a aldeia onde reside 
aquela famOia. disseram à ag!ocia Lusa qúc a esposa de 
Ilídio Cebola era «bastante mallralada. por este. 

Acrescentaram que teria chegado a ser internada 
devido às agressões físicas causadas pelo marido, 
acusado de ter uma ~te. . 

_A rapariga estava muilO traumatil.ada pelo com­
portamento do pai. que a tratava pior a ela e II mlle do 
que 301 filhos da amante». consideram populares do 
Bebedouro. 

Guida Andrade Marques entregou-se à GNR de 
Montemor-o-Yelho. sendo presente ontem ao juiz de 
Instruçllo Criminal. 

Em Coimbra 

Polícia Judiciária 
apreende droga 

A Polícia Judiciária de Coimbra ap(ecndeu cerca de 
3,5 quilos de heroína pura e detevC tres homens durante 
urna operaçllo desencadeada no úllimo fim -de-semana 
cm Coimbra. Pinhel, Vilar Formoso. Lisboa e Sinlra. 
anunciou sexta-feim passada'a corpor.r;ào. 

Trata-se ela maior apreensão de heroína efcclU:1<1a até 
hoje na região cenlro e uma das maiores a nível nacio­
nal. 

Segundo a Judiciária. os três indivíduos detidos' 
constituem prcsumivclmcnlc «um grupo de traficantes 
de estupefacientes em grande c.'<Cala». 

Trata-se - segundo a PJ - de «um dos mais acti­
vos grupos que distribuia ~rogas duras no território 
português e o mais importante até agora detectado na 
região centro, onde seria comercialil,ado grande pane do 
produto». .. . 

Durante a operação, foram amda apreend,das tres 
armas de fogo, 120 muniçOcs. duas balança.s e pesos de 
precisão, duas viaturas e cerca de 5 mil concos cm 
dinheiro português e estrangeiro (dólares. francos 
franceses, belgas e suíços. norins e marcos). 

A Judiciária apreendeu ainda material electrónico e 
de fotografia que se presume ter sido trocado pela droga. 
além de dois recibos emitidos pela organização da 
- Dona Branca- representando o depósito de cerca de 6 
mil contos. 

Governo está atento 
aos controladores aéreos 

o ministro dos Transportes e Comunicações, Oli­
veira Martins, disse ontem que -o Governo iCm a no­
çlIo de que a proflSSllo de controlador de tráfego aéreo, e 
outras dentro do transporte, é de grande responsabilida­
de •. 

Oliveira Marti!lS. que falava durante a sessIo de en­
cerramento do TI Enconcm de Concmladore. de Tráfego 
Abeo, oraanizado pela Associaçlo Ponuauesa de Con­
troladores de Tm!e,o Aérw (APCT A) e pelo Sindicato 
dos ConuoIadores de TrAfego Abeo (SINCT A). 

No eocontro foram discutidos os diversos proble­
mas relacionados COOI o exerclcio da profisslo, que tem 
registado UI!I senslvel aumento de serviço nos últimos 
anos_ 

De entre as conclusões do mcontro, refertocia para 
a que considera «desejlvel e justificado» que qualquer 
comisslo de inqu&ito de casos de acidentes ou iociden­
tes de trAfego abeo integre um controlador com licença 
válida. 

Os controladores de tnlfego abeo consideram taro­
IItm que • actual estrutura dos respectivos serviços _de­
verá ser melhorada aD'II\'& das adaptações e reesIrulUra­
ções demonslradas como necessArias» face -às necessi­
dades pesentes e flllUraS». 

Pbr OIItro lado, considenlnl «essencial que os lu­
sares de Chcfll nos serviços de trAfego a&eo devem con­
tinuar a aer desempenhados. por controlac,lcns abecs». 
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Funchal, II de Abril 1989 

DIÁRIO DE N011C1AS MADEIRA 

Em matéria da revisão constitucional 

Comunistas denunciam novo acordo 
entre socialistas e social-democratas 

Um grupo parlamentar do 
pCP denunciou ontem o 
que considera «um novo 
ácordo PS/ps D. sobre a re· 
visão constitucional, desta 
vez re lati vo ao tempo e l 
forma como se vai processar 
a discussllo no plenúio. 

Em causa estj o projecto 
de regimento do debate em 
plenário que foi apresentado 
na conferência de lideres de 
ontem pelo PS e pelo PSD, 
bem como o plano dos tem· 
pos do debate que se traduz 
em 15 dias útei~, sendo o 
último o dia 17 de Maio. 

Apesar de o llder parla· 
mentar do PS, António Gu· 
terres, ler afimado l salda 
da confcttncia de 1ldcn:a. que 
«nada esú ainda decidido 
sobre os ICrnpoS da diseus· 
sic-, o PCP denunciou jun· 
to da imprensa a proposta 
defendida ontem conjunta· 
mente por socialiSlaS e 50-

cial-democralal e que os c0-

munistas consideram «pre' 
lCnder apenas restrinJir o de· 
bate- . 

Uma proposta em que se 
prevê o prolongamento dos 
trabalhos alt l meia·noite 
nas sessOes de amanhI. 

«O PCP opor·se·' fron· 
talmente l tentativa de re· 
duzir o processo de revido a 
15 dias úteis de debate no 
plenário, com tempos dras· 
ticamente limitados (cerca 

de metade do tempo gasto cusslo da revisic constituo 
na revislc de 1982). afiro clonaI no plenário (quânas· 
mam os deputados comunis· ·feiras à tarde e à noite, 
tas. quintas· feiras de manha e à 

O PS t particularmente tarde e sextas·feiras de ma· 
acusado de «vir impulsionár nha), de acordo com o que o 
um regimento especial ainda ' PS e o PSD pretendem, os 
mais rcsuitivo do que o re· social-democraw disporiam 
gimento-roIha defendido pe. de 30 minutos para intervir, 
lo deputado do PSD, Silva os socialistas de 25, os co­
Marques, e que os socialis· munistas de 20, os renova· 
tas na altura rejeitaram ve· dores de 15, os centriSlaS de 
ementemente.. 13 eos verdes de 10. 

A este respeito, considera No total dos 15 dias 
o PCP que, para altm do dia úteis, o mesmo projecto 
previsto para o fim do (Je. preve que se terAo esgotado 
bate da revislo constitueio· , 51 horas e 30 minutos de 
nal (17 de Maio - «Um debaIC,c:onespondendocada 
mb antes das eleiçOes para semana, aproximadamente, 
o Parlamento Europeu.), o a II horas de trabalho em 
reJimento «acordado. entre plenário. 
PS/psD «suprime direitos Por último, o PCP con· 
regimentais, na medida em tcs1a o facto de o texto em 
que proíbe o uso da inter· 'causa defender que a vO!a· 
peJaçIo ou da def_.. ç(Ics lCI'Io concentrada nas 

O facto de o acordo em quinw-feiru, e considera 
causa obrigar cada grupo «absurda a hiJIÓICSC de «se 
....-.. a gastar em cada concenu. IOdaI. vOlaÇ(les 
dia um tempo fixo, inde· em quaao rUIS de tardc». 
pendentemente do tema, t Para os deputados comu· 
outro dos aspectos particu· nistas, que se afirmam dis· 
lamente contestados pelo ponlveis para «exerc:« todos 
PCP. os seus direitos no sentido 

O texto defendido pelos de dar rtsposta a esta grave 
dois maiores partidos prevê ' situaçlo., o que justifica 
que no primeiro dia de este «novo acordo PS/psD. 
discussio o PSD dispunha t «uma tentativa de mi · 
de 60 minutos, o PS de SO, nimizar os custos pollticos 
o PCP de 40, o PRD de lO, do anterior acoroo., tenta· 
o CDS de 20 e os verdes de tiva que os deputados do 
15 minutos. PCP imputam particular· 

Nos restantes dias de dis· mente ao PS. 

o IfIiIlii"o dd INIIúlri4 e EMrgio, Mira AmMaI, aprecio o ""'lOr de corridIJ de ..... 
protólipo da Muctdu,lÁIrtUIIe a vi.riIIJ ~ qeclllOU d FeiTa delltW1lJU. 

Greve dos professores nao 
segunda challlada da prova 

afecta 
geral 

A greve convocada pelo 
Sindicato dos Profeuores da 
Grande Lisboa (SPGL) em 
proIeIID c:onn a prova geral . 
de acesso ao Enlino Supe· 
rior nlo el~ a .fecw a 
realizaçlo da aegunda cha· 
mada. nealizada onlem, disse 
l ag~ia Lusa uma fonte do 
Minillá'io. 

Entre 25 mil e 30 mil 
alunos fazeram ontem a se· 
gunda chamada da prova, 
tendo cerca de 65.900 feito a 
primeira chamada, no pas· 
sado dia 3. 

facto de a pa.içlo do Minis· 
túio quanto a este a .. unto 
010' ter lido a11Crada. 

Um ProrCSlOl' da referida 
escola disse l agencia Lusa 
que 102 profeuores ae mano 
tiveram ontem em greve, 
contra os 110 que f azeram 
na primeira chamada. 

Apenas 20 docentes da 
Escola VilOrino Nem6sio 
CSIIo a fazer vigiUnciu, re­
partidos por 17 salas. 

«NIO est4 a lia' cumprida 
a norma de manlCr dois ~ 

leuora por sala, devido l ' 
insuflCi&lcia de docentes., 
disse o profeuor Gonçalo . 
SimOcs. 

Dos 647 alunos inscritos 
para fazer a prova naquela 
eacola na primeira chamada, 
426 compareceram no pas. 
sado dia 3, mas apenas 166 
pudawn fm.1a. 

Cento e quarenta alunos 
da Escola foram entretanto 
tnnsferidos ontem para a es­
cola D. Dinis para poderem 
fazer o teste, disse o mesmo 
profesaor. 

Jornalistas em eleições 
Portugaf apresenta com a Nigéria 
um desiquilíbrio comercial 

«Todos os alunos que 
quiseram fazer ontem a 
prova puderam faze·la inde· 
pendenlCrnente da greve», 
segundo a mesma fonte. 

«EsIá tudo a corra' perfei· 
tamente, 010 tcmOS conhe· 
cimento de qualquer pro­
blema relaúvamente 1 pro­
va, que tem a mesma estru· 
tura da da primeira chama· 
da., aftrmou um elemento 
da direcçllo-geraI do Ensino 
Superior que integra um 
grupo de coordenaçlo que 
acompanha o decurso da 
prova no Ministtrio. 

Lista candidata ao Sindicato 
quer acabar com o «Carnaval» 

Sob o lema «a diferença canua a indiferença., a ÚDica 
lista COIICOITCllte U eleiçOes para a DirecçIo do Sindicato 
dos Jornalistas propOe·se alterar o actual estado de caias 
naquela estrutura, depois de algllJ1l tempo de CSIqIIIIÇIO em 
maIáia de defesa dos inIen:SIcs dos profissionais. 

As relaçOes comerciais de 
Ponugal com a Nigtria tIa· 
duziram·se num dtfice de' 
29,2 milhOes de contos nos 
primeiros onze meses de 
1988, contra 22,5 milHOes 
em 1987, revelou ontem o 
Instituto Comercial Externo 
de Portugal (ICEP). 

A Nigéria, segundo es· 
tudos do ICEP, é o pais 
africano com o qual Por· 
tugal tem vindo a apresentar 
maior equilíbrio comercial, 
sendo o saldo negativo o 
sétimo mais volumoso no 
conjunto do comércio exter· 
no português. 

As imponaçOes portu· 
guesas da Nigéria, entre Ja· 
neiro e Novembro de 1988, 
ascenderam a 30,6 milhOes 
de contos, enquanto as ven· 
das flacionais a este mercado 
totalizaram 1,4 milbOes -
de ,acordo com o ICEP. 

Entretanto, as importa· 
çOes provenientes da Nigé· 
ria, constiwldas na sua qua· 
se totalidade por ramas pe. 
trollfera (98,6 por cento do 
lOtai), representam 1,4 por 
cento das compns IOIais ao 
exterior, enquanto as W;iIdas 
de produlOl portugueses ~ 
ra aquele marado repreaen. 
taram 0,14 por cento do 

. totaII 
Em 1983 vcriflCOa-ae o 

maior volume de exporta· 
çOes portuguesas para aquele 
país da OPEP, com 2,3 mi· 
IbOes de contos, enquanto ·o 
valor recorde das importa· 
çOes se registou em 198~, 
com 47,2 milhOes de con· 
tos. 

Além do petróleo Portu· 
gal importa deste país se· 
mentes frutos oleaginosos 
(133,7 mil contos em 1987 
e 143,8 mil contos em 
1988), peles em bruto (67.5 
e I <n,6. mil contos, respec· 
tivamente) e ainda pasta de 
cacau (43,9 e 12,2 mil con· 
tos). 

. Por outro lado, o fluxo 
das exponaçOes portuguesas 
para a Nigma tem vindo a 
apresentar alguma inegulari· 
'dade, decaindo mais acenwa· 
damente em 1986 para nos 
dois anos seguintes dar sino 
tomas de alguma retoma. 

Em 1987, o primeiro lu· 
gar nas exportaçOcs nacio· 
Dais foi ocupado pelo sal e . 
clorcto de sódio. 

Outros produtos que 
conswn da pauta ~ ClIpor· 
taç(Ics portuguesas para a 
Nigma sic as garrafa e 
garrafGes em vidro, viJibos, 
mAquinas e ~ ap(.' 
caiu, tecido e fiIns 1!1l1CÍS 
emobil.-n 

Conforme acentuou a 

comisslo mista. reunida em 
Lisboa nO ano passado, o 
relacionalrlmo w...niFria-
110 podenl alargar·se a co­
operaçlo em diversos sec· 
tores, entre os quais, os tb· 
teis, a cedmica, a pasta para 
papel , os produtos farma· 
c~uticos e a construÇlo na· 
vaI. 

Por seu turno, assinala 
ainda o ICEP, a Nigtria 
tem·se mosuado interessada 
em utilizar a capacidade de 
armazenamento de Sines em 
produtos petrolíferos refma­
dos, com vista ao abaslllCi· 
mento europeu, apresentan· 
do-se ainda como fone cano 
didata ao fornecimento de 
ps natural para o futuro ga. 
soduto SeuíbaI·Braga. 

Por sua vez:o SPGL dis· 
se 010 possuir ainda núme· 
ros relativos à adesIo l gre. 
ve e desconhecer se esta 
afecta o decuno da prova. 

Contudo, e à semelhança 
do que oconeu na primeirà 
chamada. os professores da 
Escola SecundAria Vitorino 
Nemtsio manifeswam a 
sua recusa na vigiJAncia à 
prova, procestando conn o 

No manifesto eleitoral, agora divulgado, a referida lista 
acenwa que «a herança sindical legada da anterior direcçIo t 
demasiado negativa e irresponsAvel para que pudessemos 
rocar parados, assistindo conformados à degeolCfllÇlO impune 
do SJ. 

Porque entendemos que iA basta de leviandade, 
manipulaÇAo e golpes carnavalescos à ttica prorlSSiorta1 e 
sindical, entendemos dar a cara a apresentar um programa 
formalmente 1IcsprcIensiosó e anti-eleiçoeiro, mas rico em 
ambiçlo de querer propor uma ruptura com sindicalismo 
enfatuado e distante dos que sacrificam a sua prática 
profissional e sindical dos deslgnios e .directivas dos 
aparelhos a qúc pertencem». 

O mc:smo OOcuOIet.1O reveJa ailkla qúe ..eiIa ~ ~ 
foi elaborada de Animo leve. Pelo contrúio: obedeceu a 
crilbios rigorosos e realistas. salvaguardando desislbx:ias 
precoces 00 demislOes de cargos nos quais nem aeqIICI' se 
chegOu a"" empossado. Destes uistes exemplos. todos 
nós estamos fartos. Embora sem vedelismo (a doença 

.FERSIIIO _ COll~RClO E REPRESENTAçOES infantil do sindicalismo), os profissionais que a integram 
DE PRODUTOS AUIIENTARES, UlllTADA. sentem-se capazes de, conjuntamente com a classe de que 
__ ,., ___ n.'Sl1_. fazem parte, tentar inovar e fazer do SJ algo vivo e 

mm"'" "'-da ....... ft.' ", ..... 00. no n.nNI. actuante». 
rM~~~o~~~ Os responsiveis. entre os quais"o nosso coqa de 

.... ~_.""-...... Ur:.luIo~_ rcdacçIo, Rui MaroIe, candidato a sec:Rdrio (suplente), 
acentuam tambtm que foi preoc:upaçIo «formar uma 

CERTIFICO, __ • ..-... _ por -- do 13 direcçllo homOl~nea. aproveitando o CIIIUSiasmo e 

t=-c.:.:~=~·~~":: disponibilidade de jovens, aem qualquer tipo de _ .......... --........ _-vIJIIIo-· pa:ipitaç""' •. 
:.::a~=:!ai -.---o - PAUlO Caadidlal preIideKia dosdiferaelc!lJb: &16_00....... Assembleia 0craI: Oliveira Fipciredo (DUrio de 

~1.do_dol_ JI!oIfcias) 
. O MIIWm. DiIalçao: Joio Maquila (ScmII*iD) 

(_ ........ __ --.. ._ Conaelbo T6cDico e Deoa&oI6IicO: Joio halo 

~----------------~=L~~ .. ~ _________ _ 
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-MADEIRA 

! corrida tk um 

afecta 
geral 

Ir sala. devido 1 • 
ia de docentes». 
lIfeaor Gonçalo ' 

• IIUJIOI illlCrilOs 
a prova naquela 
rimeira chamada. 
lRCef'aIII no pu. 
, mas apenas 166 .ta. 
quaren .. lIunos 
fonm en_lO 
Jontem ..... cs­
nÍlJ*1l~m 
:e. disse o mesmo 

I1dicato 
:arnaval~ 
ferença». a única 
çIo do SindicaIO 
escado de COÍIaI 

deealapaçloem 
Iionais. 
lo. a referida liaIa 
lIIIerior dirccçIo ~ 
que pudeaaemos 
~impune 

de leviandade. 
ia profISSional e 
ltar um programa 
cim. mas rico em 
:cm sindicalismo 
1m • sua p'rúica 
e ,directivas dos 

üe~li..;taülo 
'iria: obedeceu a 
ando desislencias 
lia nem SCIQUCI' se 
exemplos, IOdos 

:tismo (a doença 
ÍI que a integnm 
III a classe de que 
) SJ ligo vivo e 

nosso coleg. de 
'Cdrio (supIeoIc). 
lo «formar uma 
o enlUSiumo e 
iIaIqaer tipo de 
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--------------------------~ J Reagan ignorou 
acusações contra Noriega 

Por não cumprimento das regras 
Ministro e~panhol das Pescas 
pede medidas contra a Grã-Bretanha o Ex·prelidmte doIEaII­

doi UnldoI. RoaIJd Reapn, 
na Iàa busca de lpoÍO c:cna 
a Nk:adpa.1ed iponIdo_ 
acUlllÇ6el de traf'lCante de 
dropa auibuldu ao chefe 
das Forças Armadu do PI· 
....... pncrII Noriep. 

Uma ame de documenlOl 
divulpcloa na IOtnana flOda 
no juJlamenlO de Oliver 

, Nonh revelam que a Cisa 
Branca baleoU apoio junlO 
de Noriep para u aeç«IeI 
encoberlu canll'a o rellme 
de MWaua. con _ quala 
uma~fveIO(_ de ... 
susirialO doi principala diri· 

,aCOIeI sandinÍlIaI por a,co· 
IeS panamianos, 

POria· vozes do ,eneral 
Noriep deamcntinm ICxla· 
reina qualquer veracidade nes­
ses documenlOl. 

O jornal «Washington 
POlI». na sua ediçJo de d0-
mingo. noticia, IOdavia. nu· 
merolU acçOes efectuadas 
por a110S Cuncion4rios di ado 
miniSll'açlo Reagan junlO do 
. homem Cone» do Panam' 
no sentido de se desestabili· 
zar o Governo de Manjgua. . 

No norte de Israel 

Refere. nomeadamente. 
um encontro havido em 
Londre., em Setelllbro de 
1986, cnn Oliv~ NorIh e 
Noriep. oom I COIlCOIdIIlCia 
do accrecmo de EaIIdo pn 
01 AuunlO. Interamerlca· 
no" EUiot Abram., ce in· 
c1usivamente com I do ex· 
.accreIft) de EIIado Oecne 
ShullZ». 

O jomaI refere que .... e 
oucru actividades compro­
metem Reapn e Nonh em 

: aeç«IeI de ajuda _ eCon· 
cru» da Nicar6,ua quando 
_ CIIIVIm proibidu pelo 
SenacIo. 

O ceneral Norlep foi 
proccaado pela primeira vez 
erll Fevereiro de 1988, por 
um pan-jurado da Florida, 
sob I acuaaçlo de JWticipa. 
çIo no lIifico de drops. 

Os crllicOl de Reagan 
acusam o Cl[·presidente de 
ter iJOOfado u acusaçOe. 
conll'l Norlep por aquele 
eSlaf a ser utilizado em ac· 
çOes anti·sanllinislaS e ser 
uma fonte secreta de inCor· 
maçOes para a CIA. devido 
ls suas IigaçOes com Cuba. 

Incidentes entre 
grupos árabes . rivais 

A Polícia deteve cerca de 200 irabes numa aldeia 
no norte de Israel, depois de quaero dias de incidentes 
enere apoianlel de grupos polfticos rivais. 

Os apoiantes. residentes em Manda. perto de Na· 
~, mvolveram·se em violenlOS conCronlOS domingo. 
lançando .CocktaiJs Mo1otov», incendiando quall'O ha· 
bilaÇOes e ferindo um número inderamínado de civis. 

«~ uma II'Ig~ para IOdos os irabes. Aqui a in· 
tirada . .. transformou·se numa luta de érabes conua ira· 
bes. em lu.., de judeus cona Ú1Ibes ou nbes cona 
judeus», disse uma mulher residenle em Manda. 

• Os incidentes começanm depois da vildrla do can· 
didalO de um dos grupos nas eleiçOes municipala de Fe· 
vereiro. (Lusa) 

No Brasil 

Metade da população 
vive abaixo 
da: «barreira da pobreza» 
, Quase metade da popuIaçIo bruiJeira esd abaixo 
d:I ~1!à .. r.:i::I d:I pcbr=:>, :lflm'.o'~ ~úu:'.cio ~, d:I 
Univenidlde FedenI de l'anlmbuco. num reI8!rio pa­
ra a 0rpnizaçI0 lrIIemacOIaI de TnbaIbo (orn. , 

Utilizando os ~ da 0rpnizaçI0 Mundial 
da Sadde (OMS), o eatudo de M.ri;io RomIo, pub1i­
cado agora no domai do BrasiI». deeennínou a cbmei. 
la da pobreza» a partir de dados lObI'e a in&ado lIi*ia 
de cllorias e sobre o SIIúio m6dio da populaçIo 1nsi­
Jeira.. 

eNo Brasil ~ oec:esúrio alo sd medir o volume da 
pobreza, 111M 1Imb6m a _ intensidade», afirmou Ro-
mio, ao leve\ar que dos 62 miIbOea de habilantel q-oIC 
vivem abmo da «banein da pobreza». 38.3 liliJhOes 
nIo .em a 1Iinw;n1llÇlo mfnima. 

De aemJo com o estudo do _ da OIT. as 
pessou que alio ~ da.J.Jàa da pobreza» _ 

. bem _ 0,88 por censo do lII*io mínimo~. en­
quanto 01 que alio àixo da iDdiJbcia auferem 0,s3 
por cenIO deae _ al4rIo. . 

O saJ4rIo mfnimo nacioaal bruileiro t 8Clull· 
..-de 63,90 cramIos por me.. <L-) 

Na audienc:ia de Ieltlll-fei· 
ra do julpmenlO de NorIh 
foi ainda dIdo I c:m-cp 
o ex-couelhelro naclona1 ele 
SeJ1I!Wiça de Reapn, lohn 
I'oÍnjJexter, 10 reuniu Iam· 
Wm com Noriep no Pana­
mi a fim de preparar aeçOes 
com VÍItII ao demIbe do G0-
verno de ManIaua. 

Noriep tem IeIIIpre man­
tido a afll1lllÇlO de que u 
ançOes econdmicat doi Es­
lIdoa UnldoI cana o PIna· 
mi começadas h4 cerca de 
um ano (e agora proIcnpdu 
por mala um ano). foram de­
cididas pela C ... BrancI 
quando se MIOU a ~ 
com W_hinliOn na .ua ba· 
talha encoberla cona _ au· 
IOridades nicanauenses. 
(Lusa) 

o minlalro das Pacu etpanhoI, Carlot Romero, diue ontem que vai pedir 1 
Comunidade Europeia medidu conn a Orl-Breunha por CIte país «nIo actuar de 
aemJo com II repu comunIt6rias no que rapeita u toeledacles mia ... enere paliei 
comunil4rlol». 

Carlot Romero, que pre.ide ao Conselho Informll dOI Ministros da 
ComunIdade du PeacaI, que ontem e hoje decorre DI ilha de La Tap. contaIOU um 
deaadei receaIe do Oovemo bridnico que "'lÍJIIÍficalivamente o ÍUIICÍOIWIIenIO 
du lIICiedadeI mw. peaqueiraI. . 

Aquele decreIO, cp .... a jHopiledade du IOC~ mw.. peaqueirat, ~ita 
em 25 por cenlO a partic:lpaçIO doi annadoret etpIII/I6iI nu aociedadea do Reino 
Unido. 

De lCOfdo com a novl leJÍllaÇlO, 01 pan:eiIw'brlllnicot pauaml deter 7S por 
centO do capilll daquelu toeiedades, .ituaÇlo que 01 respon"veis espanhóis 
discordam,.l' que afirmam «vai cona 01 princfpios Comunil4riOl de livre circulaçlo 
de men:adcrias, C8pÍ1aia e 1IIbaIhadora>t. . 

Este desacordo t IaIIIWriI manifetlado pelot armadores espanhÓIS que nlo 
quaem vender __ J*Ik~ I «prcçOI!Ie tIIdo». , . 

. O minillro etpanhoI referiu ainda que 01 elevadot preços e o supenor consumo 
do peixe freaeo em Espanha levam _ autoridades brlllnicas a tentar aproveir."·1O 
desW c:in:unsllnciu. j4 que aquelat toeiedade. ",islaS cleacarrelllfll. na pritica. a' 
lOIIIidade da,t capllIIlII DOI porIOI espanhóis. 

o NOVO SISTEMA ' FISCAL 
DESAGRAVA. MESMO 

Os .SEUS ,IMPOSTOS • 
Veia este caso: 

casados - ,1 filho (ai 

Salário dele 1100 c.lano Salário dela 900 c.lano 

.......... ,.....100'. 
(u.w-I 

.......... c.,;a.;. 100 , . 
("-""""') 
~ ........ :IO,. 
"-' ........ 150'. 
~vw. 20,. 
........ 20,. ' 

pagava 
Imp. '#ofiolonal 
Imp. Complementar 

vai pagar 

200 c. IRS 

Total 257,4 c. 

Contas bem f.itas 
vai m.smo 

pagar menos 
57,4 c. ''''''''amento 23~) 

~ •• 
.".. Imposto . 
... sobre a rendimento 

Min''''''' dai FlDCJDÇICD 

) 

.~ 

o) o c6lcula do imposto 'oi '.;to com 
o englobomento do. r.ndimentos. 

~ 
Vamos atender 

o 'leu caio 

A2 
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Na opinião de Pik Botha 

Manutenção 
representará 

da SWAPO na 
fim da comissão 

Namíbia 
conjunta 

LulsA RIBEIRO (~) 

o ministro sul-africano 
dos Negócios Estrangeiros 
dislõe que se a SWAPO nao 
lõe retirar nos próximos seis 
d ias para norte do paralelo 
16, os três países da co­
misslo conjunta para a Na­
mlbia consideram que . isso 
seria o r un da organi1.açao>. 

. NlIO eompete à SW APO 
aceitar ou RIo os termos> 
(do documento da comisslo 
conjunta) sobre a situaçlo 
no norte da Namlbia e re­
tirada para nane do paralelo 
16, a cerca de 150 quiló­
metros a norte da fronteira 
angolano-namibiana, disse 
BOlha em conferencia de im­
prensa ao fim ao dia 

«Quanto aos Iras gover­
nos envolvidos (Cuba, An­
gola e África do Sul), isso 
representaria o fim da orga­
ni7.açao>, afirmou. 

o primeiro-mWs/ro sul-africano Pile BO/M (Ii direi/a /Ia imagem) e o "';/ÚSITO da Defesa 
Magnus Ma/anJ%grafados d;uan~ uma conferência ~ Imprenso em WindhMk. /Ia f{WJ1 
falaram acerca da reunido da Comiss40 "';Iuar conjunto q~ ~correu no passada /im-/k­

_ :,.emana. - (Telef% ReUlerILusa). 

A comissao conjunta An­
gola-Cuba-África do Sul , 
reunida desde sábado com 
observadores soviéticos e 
nortc-americanos. aprovou 
uma série de medidas, entre 
elas uma mais forte par· 
ticipaçao angolana na verifi­
cação da retirada da S W APO 
da Namibia e seu acantona­
mento em bases em territó­
rio angolano sob supervisão 
da UNTAG. 

Processo terá 
de ser ' cumprido 

SWAPO, Sam Nujoma, 
_são muito pouco tempo> 
para o processo de retirada 
_mas eles (SW APO) é que 
decidiram auim>. 

Retirada total ~ 
até ao dia IS 

Em Mount Etjo ficou de­
finido que o presidente da 
SW APO lerá que informar o 
adminiSlrador geral da Na· 
mlbia até 15 deste mes so­
bre a retirada total das suas 
forças. A comissão conjwua 
acordou dez pontos de reu· 
niao dentro do território da 
Namibia e mais oito postos 

A comisslo lerminou do- fronteiriços, para concentra­
mingo à tarde a sua reunillO çoo e cscolla dos guerrilhei­
de emergencia na reserva de ros sob supervi são da 
caça de Mount Eljo. a cerca ' UNTAG. 
de 250 qui lómetros de Por seu lado, Angola 
Windhoek. comprometeu-se a aceitar os 

Melhores 
perspectivas para 
o êxito do processo 

A inl'ormaçlo pela 
SWAPO sobre o termo da 
retirada dos seus efectivos, 
avaliados pelos sul ... fricanos 
em peno de dois mil ho­
mens, e a sua verificação 
conjunta pelo administrador 
geral da Namíbia e pelo 
representante especial da 
ONU no território permiti­
rá, segundo O acordo, que s" 
considere «reposta a situa­
çao existente a 31 de Mur­
ço>, véspera do mais san­
grento episódio da guerra da 
Namlbia para a independên· 
cia·. 

Hoje. disse Pik Bolha . • é 
o primeiro dia em quc p0-
demos di7.cr que h4 perspec­
tivas realista~ de que a reso­
luçao 435 (para independên-

cia da Namlbia) será aplica­
da com txito". 

Quanto ao contr!)verso 
processo politico multilate­
ral dos últimos dias para 
acabar com a guerra desta 
semana, Pik Bolha afirmou 
que espera explic~Ocs do 
secretário geral da ONU. 
Javier Perez de CucUar, s0-

bre a tentativa de alterar 
os lermos de posicionamen­
to dos guerrilheiros da 
SW APO. contra os termos 
«de acordos de que nã,o tinha 
sido pane>. 

_Ele (perez de Cuellar) 
deve-me uma explicaçào, 
para nlIo dizer mais - afir­
mou O min'stro sul-africano 
- O meu governo cumpriu 
as suas obrigaçOés e o gene­
ral Prem Chand (comandan­
te dos efectivos militares da 
UNT AG) pode conrlflll3l' is-
so>. 

Automóvel de 
vai a leilão 

Lennon 

Um . Mercedes Benz> especialmente construido 
em 1970 para John Lennon vai ser leiloado dia 27 em 
Londres pala _Christies. , foi anunciado. 

O cano também foi penença de George Harrison e 
actualmente estava nas rolos de Mary Wilson, uma das 
integrantes das Supreme.~. 

O «Mercedes> é a peça mais carado leilllO no qual 
se incluem lOdo o tipo de objectos que penenceram a 
famosas perlOlUlllens da eançIo e do mundo einemaro­
gdfico. 

Entre outros objectOs eonta-se um cinto de Elvis 
Plesley e um fato de couro de Keilh Moon, antigo 
baterista dos Who. 

O anúncio do leilao foi feito no dia em que pas­
saram 19 anos sobre a sepançIo dos Beatles na sequbl­
cia de iJesintelig~ncias entre Paul McCartney e John 
Lennon. 

Paul McCanney', que encetou nessa altura uma 
carreira a solo com o 41bum «McCartney., tem entre­
tanto preparado para ediçllO um novo álbum, _Flowen 
in lhe Din>, • sair em Junho. 

Em Maio é editado o primeiro single, «M y Brave 
Face_, uma colaboraçlo com Elvis Coslello e em Se­
tembro o ex-Bcatle inicia na Unillo Soviética a sua pri­
meira digressllo em lO anos, a qual i1everá passar por 
poougal se se'concreti7.arem as negociaçOes em curso. 
(Lusa) 

Primo 
morto 

de Mandela 
pela Polícia 

Um primo do dirigente nacionalista sul-africano' 
Nelson Mandela foi morto a semana passada pela Polí­
cia - revelou ontem uma porta-voz da famOia 

Jackson Nkosiyane, 'de 74 anos, foi morto na quar­
ta-feira, quando a Polícia disparou e lançou granadas 
contra uma cabana em Soweto - afirmou a pona-voz. 
Fátima Meer .. 

A Polícia, no seu comunicado habitual sobre a agi­
laÇlIo politica, disse, sem identirlC3l' os homens, que 
_dois terroristas foram mortos num tiroceio. que de­
flagrou quando um ocupante da cabana alvejou polícias 
com uma espingarda AK-47. 

A pona-voz disse que Nkosiyane, chefe tribal do 
Bantustllo do Transkei, se encontrava em Joanesburgo 
para tratamento médico. O funeral efectuou-se durante o 
run-de-semana. Os representantes de An- guerrilheiros da SW APO e a 

gola. Cuba, Uniao Soviéti- garantir I;uc ficarllo a norte 
ca e Estados Unidos passa- do paralelo 16 sob supervi­
ram a noite na estância. dis· são das NaçOes Unidas. 
se BOlha, - com um chumlS- Em paralelo, será reacti­
co e relaxando debaixo do vada a eomisdo militar 
c~u limpo e cheio de estre· conjunta ma~ sem presença 
las> depois do seu acordo de de Cuba, porque, segundo 
expressllo fortemente cri- Botha. Havana está seria­
tieo à Organi'''çao do Po- mente empenhada e muito 
vo do Sudoeste Africano, ocupada com a retirada das 
SW APO. suas tropas para Angola. 

Historiador perseguido por Brejnev 

Caberá ao administrador Em MouOl Etjo, estiveram 
gera) sü:-afric;lno. que su­
pervisiona a govemaçao da 
Namibia, e a UNTAG. o 
grupo da ONU para a tran­
siçao do território da inde­
pendencia, a verificaçllO da 
panida dos guerrilheiros da 
SW APO. Segundo Bolha . 
. nao vamos mais atrás da 
palavra de ninguém. O pro· 
cesso terá que ser verifica· 
do>. 

O acordo de MOUnl Etjo 
atribui seis dias a panir de 
domingo p"fol a concentra­
çao e escolta segura para 

• Angola dos guerrilheiros da 
SW APO, depois de entrega· 
rem as suas armas à 

. UNTAG. 
Seg undo Bolha, os tres 

dias anüOCiados domingo de 
madrugada JlClo líder da 

re unidos o ministro sul­
africano da Defesa, Magnus 
Malan, e o chefe de Estado 
Maior das FAPLA, general 
António França dos Santos 
«Ndalu>. 

A Angola caberá ainda 
fazer com a África do Sul a 
vigilância de postos frontei­
riços comuns adstritos aos 
oito ceptros de reunillO para 
saída da guerrilha da Namí· 
bia, com prese nça da 
UNTAG. 

O transporte aéreo dos 
guem Ihciros que se entrega· 
rem nos dez postos do inte· 
rior da Nam íbia caberá à 
UNT AG ou a Angola, que 
tem a missão de garantir o 
transpone dos gurrilhciros 
que se entregarem na fron­
teira. 

eleito deputado por Moscovo 
O fiistoriador Roy Med­

vedev, perseguido durante 
anos pelo regime de Leonid 
Brejnev, foi domingo eleito 
deputado do Parlamento s0-
viético - noticiou ontem a 
Tass_ 

Medvcdev obleve um dos 
64 lugares em disputa na 
segunda volta das primeiras 
eleiçOcs com vários candi ­
datos - noticiou a agência, 
sem revelar números. 

Na primeira volta, a 26 
de Março, os eleitores /ejei­
taram vários candidatos do 
Partido Comunista, inCluin­
do os responsáveis partidá­
rios de Moscovo. Lenine­
grado e Kie~. 

As re uniões partidárias 
que anal isaram os resultados 
foram bastante agitadas e 
mu itos dirigentes disseram 
que os eleilores tinham ma­
nifestado o seu desagrado 
pelo insucesso do programa 
de reformas do presidente 

Mikhail Gorbachev para 
melhorar os níveis de vida 

Medvedev foi um dos oi­
to candidatos mais votados 
nos círculos eleitorais de 
Moscovo Onde lrCs ou mais 
eandidatos fócam apurados 
na primeira volta mas em 
que nenhum obceve mais de 
50 por cento dos vOlOS ex­
pressos. 

Os resultados dos clrcu­
los eleitorais fora de Mosco­
vo ainda nlIo foram divulga­
dos. 

Medvcdev foi denunciado 
duranli: anos como sendo 
um caluniador anti-soviético 
devido aos seus trabalhos 
sobre a era de Estaline, aJ­
.guns deles publicados no 
ocidente duraJ\te duas déca­
das. 

Foi expulso do Partido 
Comunista em 1969 e repe­
tidamenle alvo dC ameaças e 
buscas policiais. Recusou­
se no entanto a emipw co-

mo flZCl3lll muitos dissiden­
tes, nomeadamenle o seu ir­
mio, o biólogo Zhores. 

O ano passado, apareceu 
na televisllo e foi entrevista­
do pela imprensa. Exccnos 
do seu uabaiilo aparecenIUl 
numa revista literária que 
adiantou que O livro inteiro 
seria publicado em breve na 
Uniao Soviética 

Entre os outros sele de­
pulados eleitos em Mosco­
vo enconua-se o historiador 
Scrgei Stankevich, contra 
quem a imprensa ofICiai ti­
nha lançado uma campanha 
de denegrimento, ~ 
de ser espião e sionista.. 

Dois outros fiéis defen­
sores das reformas - o c0-
mentador da televisao Yuri 
Chemichenko e o director 
do InstilUlO de Aviaçto de 
Moscovo, Yuri Ryzhov -
foram tam~m eleitos por 
Moscovo. 

Um lOCaI de 1.958 dos 

2.250 lupa do Congresso 
foram .ii e1eia. 

O Congreuo elegeri, por 
sua vez, um óraao reslrilO, 
o Soviete Supremo. 

Enae os .uilOs c:anazes 
'1iIC .oor'.r.m li,'; p:!.-:des de 
Moscovo podia-se ver, por 
exemplo, um em que se 
apelava ao vOlO no candi­
dato Y uri Sltoltov ou em 
ninguém . . 

Um ouUO condenava o 
rival de Sltokov, P)otr Su­
rov, por ter enuado para o 
aparelho do Panido Comu­
nista «em 1980 - durante 
o non:scimento da mar .. de. 
B/ejneu. 

O canaz alacava também 
Swov px ler mmaJNkIo no 
MiniSlério .da Energia e na 
construçlo, por ter estado 
envolvido em projepos mal 
avaliados que Jevaram a pro­
blemas ambieatais e conlri­
bufJ:l!m para endurecer a vida 
wbana em Moscovo. 

--
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,ennon 

enle consuuldo 
loado dia 27 cm 
I , 

eorge Harrison e 
Wilson. uma das 

do Ieillo no qual 
e penencerarn a 
nUlldo cinemalO-

n cinlO de Elvis 
h Moon. antigo 

dia em que pu-
eatIes na sequbl-
cCarlney e John 

essa altura uma 
ney-. lem enlre-
llbum. «F1owers 

ngte. «My Brave 
oslello e em Se-
!vittica a sua pri-
ever.\ passar por 
:iaçOes em curso, 

,ndela 
·oiícia 
lista sul-arricano' 
laSSada pela Polí­
a ramflia. 
oi morIO na quar­
lançou granadas 
mou a pona-voz. 

,itual sobre a agi­
os homens, que 

tiroteio. que de­
ta alvejou polícias 

e. chere tribal do 
I em Joanesburgo 
: lUou-se duranle o 

ejnev 

pres do Congresso 
eleia, 
ngreuo elegerá. por 
um óraao resuilO. 

e Suprano, 
os .. uilOS canazes 

dr .. -n as pou-...des de 
o podia-se ver. por 
~. um em que se 
ao vOlO no éandi­
ui Skokov ou em 
I, . 

DutrO condenava o 
Skokov. Pyotr Su­

, ler entrado para o 
) do Partido Comu­
m 1980 - duranle 
:imenlO da mar .. de, ., 
naz alacava também 
or ler lr8baIhado no 
rio . da Energia e na 
"'. por ler eSlado 
:lo em projepDs mal 
IS que levaram a pro­
arnbie.tais e contri­
lIIJ'8 endurecer a vida 
~m Moscovo, 

.;.. 
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Parlamento 
taxa zero 

Europeu propoe 
para o IVA 

o Parlamento Europeu 
propôs a possibilidade de 
manulençlo da ta .. zero do 
IV A. numa tentativa para 
desbloquear a oposiçlo d e 
alguns Estados membros II 
harmonizaçao deSIe imposlO 
n"CEE, 

Reunido em ~'510 ple­
nária esta semana em Es­
tra.~burgó. França. o Parla­
menlO iniciou os trabalhos 
com a discusslo do _pacOle 
riscal - . cuja incluslo' na 
ordem de trabalhos tem sido 

, sucessivamente adiada nos 
últimos meses. na e. pec­
tativa de uma nova proposta 
da Comisslo Europeia sobre 
o assunlO, 

No entanlO. a Assem ­
bleia decidiu levar a pleMrio 
os relatórios já elaborados 
soI>re a quesllo. para nlo 
desperdiçar. em v.ras de 
eleições parlamentares euro­
peias. o trabalho já reali­
zado. salientaram. a prOJlÓ­
silO. fontes parlamentares, 

Com o ob,;Cctivo de con­
seguir o apoio do Reinb 
Unido e da Dinamarca II 
proposta de harmoni7.açlo 
do ImposlO sobre o Valor 
Acrcscenrado, a Assembleia 

propõe a '!1anulCnçlo da 
wa zero e a possibilidade 
de a tau normal poder ser 
f",ada até 22 por cento, 

Para satisrazer o Reino 
Unido. que reivindica a taxa 
zero. o ParlamenlO derende 
uma ta.a reduzida ri.ada 
entn: o intervalo de O (zero) 
a 6 por cento. contra 4 a 9 
por cenlO proposlOs pe la 
Comisslo Europeia, 

Por sua vez. a ta .. 
nonnaJ deve ser estabelecida 
entre 16 e 22 por cenlO. 
conlemplando o caso da 
Dinamarca. o pais c o m 
laaas de IV A mais elevadas 
da Comunidade. que alega 
perdu significativas de re­
ceitas orçamentais caso seja 
adoptada a proposta da 
Comissao Europeia - 14 a 
20 por cento, 

Em rclaçlo aos impostos 
especrric91 sobre o con­
sumo de'produtos do petró­
leo. tabacos e bebidas al­
coólicas, o Parlamento 50-

licila qUe a Comisslo Eur0-
peia reveja as propostas 
acwais, 

Ainda no árnbilO da livre 
circulaçao de mercadorias 

em 1993. o Parlamento 
prnpOe um mecanismo de 
comperuaçlo JlIII'I as vendas • 
inlnlcomunilMills que .eja 
aucofinanciado. inlegrado na 
esliutura de gestao admi- \. 
nistrativa do IV A e.istente 
nos Estados membros e que 
nlo imponha às empresas 
uma sOOnx:arga de lrabaIho, 

O sistema substiwiria o 
acwat de isençloltributaçlo 
das upor1aÇl!es. o qua1 deve 
deuparecer com a aboliçlo 
du rronleiru na Comuni-
dade, (Lusa) ! 

ÀIII~iM W~clller . ao ctlllro, Ilder do Par/ido Vtrtk frallcês. por wirios 
apolOlllts,fo/Ografado durallltYl ctrim611ia tk tllCtrrtllMlIlO do COllgresso dos partidos 

, W!rtks tlUOptUS. qUI! tkcorrtu MI último [1III-tk-stmtJII(J tm I'ar,is , - (ftlt/o/O EP À/Lusa), 

«Verdes» europeus preocupados 
com «dimensão económica» -do continente 

O V Congresso dos eco­
logislaS europeus lerminou 
domillgo na capilal rrancesa 
com o lançamenlO de uma 
campanha para as e\eiçOcs 
do ParlamcnlO Europeu. em 
Junho pró.imo, 

o~ ecologistas estio opti ­
mistas quanlO aos resultados 
das eleiçOcs europeias.,onde 
esperam vir a obler cerca de 
20 lugares, 

Após os três dias de tra­
balhos do congresso. o s 
ccologislaS europeus dil.cm­
se 'preocupados _com a pos­
sibil idade de a Europa se ver 
reduzida a uma dimenslo 
puramente económica •• dis­
se Wacchter, 

descentrali7.aç1o e nas várias 
identidades culwrais, 

Wacchter divulgou tam­
bém uma ~laraçao comum 
adoptada durante os traba­
lhos e na qual os ecologis­
tas sfc>põcm à política agrí­
cola comunitária que consi­
deram "concebida para trans­
rormar a agricultura euro­
peia num comple.o de 
umas quantas companhias 
agro«onómicas., 

regionalismo e o desarma­
mento, 

Uma delegaÇ'lo de três 
elementos do MDP/CDE. 
composta por um membro 
da comissllo politica, José 
Gouveia. um membro do 
núcleo ecologisla. Hernâni 
Tadilla e António Vitorino 
de Almeida, cabeça de lista 
do partido às eleiçOc.~ para o 
PE, participou nos traba­
lhos, 

Censura levantada no Haiti 

Em conrerencia de im ­
prensa realizada no final dos 
trabalhos. o dirigente dos 
ecologistas rranceses. An ­
toine Waechter. uplicou 
que o Congresso «conciliou 
posiçOcs e marcou os objec­
tivos da construçao euro­
peia» , 

• O mesmo dirigente eco­
logista disse que os _Ver­
des. nlo estao contra a 
construçlo de uma Europa 
unida. mas que essa deveria 
basear-se nas regiOcs. na 

Um total' de 1.300 dele­
gados de 20 palscs participa­
ram neste congresso que 
abordou também temas co­
mo a Europa de 1992, o re­
minismo. a democracia, o 

Vitorino de Almeida rez 
uma intervençlo nos traba­
lhos sobre ' 0 cidadao no 
mundo actual. e abordou o 
problema das minorias, 

Calma· e incerteza 
depois dos confrontos 

O dirigenle dos . Verdes­
rranceses disse que o con­
gresso permitiu concluir que 

Revela estudo sobre a guerra angolana 
O Governo mililar do 

Haiti levantou o regime de 
censura na inrormaçlo e 
reduziu o número de horas 
de recolher obrigatório. após 
o termo dos motins nos 
principais aquarlelamenlOs 
do pais, 

No domingo. a capilal do 
Haiti amanheceu em . am-

.. bienle de calma depois do 
falhado golpe de ESlado 
contra o presidente. Prosper 
A vril. ao qual se seguiram 
vários conrronlOs entre a 
guarda presidencial e os mi­
litares rebeldes, 

Um poria-voz do bospilal 
principal de PoR-l u-Prince. 
disse que desde a rentativa de 
golpe de Estado. moneram 
30 militares e cinco civis. 
além de 30 reridos. 

Os membros do comando 
Jean Jacques DessaJines. que 
continuam em rebeldia con­
tra Avril. dispersaram-se ar­
mados entre a populaçao. 
depois da guarda presidencial 
ter aIacado os seus quartéis, 

Por seu turno. o Coman­
do dos Leopardos. cujos 

lideres encabeçaram a tenta­
tiva de golpe de Bstado, 
disseram aos jornalistas que 
os visitaram que só se 
renderlo se nao rorem alvo 

Ambos OS ' beligerantes violaram 
sistematicamente os direitos humanos 

de represálias. Milhares de civis morn:-
Continua a incerleza em ram.:m Angola devido a 

torno do presidente A vril e.plosao de minas. ataques 
que reclamou uma vitória. indiscriminados e rome. em 
apesar de só contar com o consequência da violaçlo 
apoio da guarda prcsidenciál. «siSlemática_ dos direi lOs 
que controla a área próximo humanos e das leis inler­
do palácio, ' nacionais de guerra por parte 

do Governo e rorças rebeldes 
As ruas da capital d o da «UNITA., 

Haiti - o pais mais pobre 
do hemisr~rio _ encon- · O director da organizaçao 
Iram-se IOtalmenle vazias e «Human Rights WalCh_. 
a sirena que anuncia o re- Arye Neier. declarou que as 
colher obrigatório nao se «nossas inrormaçOcs indi­
ouviu na noile de domingo, cam que ambas as par1eS em 

Jou.wslllS e. iIangeiro. conOito utilizaram indiscri­
roram am~ados de mane minadamellle as minas. càu­
peJa guarda presidencial ssndo. mone ou rerimenlOS 
quànoo tentaram entrar no a 20_000 civis pelo me­
palácio. apesar de terem nos_, 
urna ordem oficial para o No documento de 153 
razer, páginas baseado em entn:-

O Ministério das Comu- vi~1aS com 87 angolanos 
nicaçOes do Govemo propôs rerugiados no Zaire e 
para hoje uma conrerencia 21mbia. «Arrica Wateh_ -
de imprensa do presidente que depende da «Human 
Avril. no Palácio presiden- Rights WalCh_ - deplorou 
cia! , (Lusa) o _enorme custo humano. 

da guerra civil em Angola, 

Durante a contenda. as 
«violaçOes das leis inter­
nacionais de guerra pelos 
dois ladqs resultaram em 
graves e sislemáticos abu­
sas dos direilOS hUlll8/lOS>O, 

O estudo rer= que cen:a 

de 400,000 angolanos s e 
rerugiaram noutros palses, 
enquanto nO interior de 
Angola outros 650,000 se 
encontram deslocados, 

As declaraçOes dos re­
, rugiados à «Arrica ~alCh'- , 
revelam «o ulenso uso da 
rome como arma. atrav~ do 
cerco dos povos. especial-

Na Venezuela 

mente por parte da UNI­
TA •• indicou Arye Neict, 

Depois de salientar o 
acordo tripartido de Dezem­
bro sobre a Namíbia c An­
gola. subscrilO por Luanda. 
Havana e Pretória. o direclOr 
da _Human Rights WalCh. 
pediu ao Governo do pre­
sidente George Bush para 

~~ o seu apoio II Uniao 
Nacional para a Indepen­
dência Total lIe Angola 
(UNJT A). liderada por Jonas 
Savimbi. 

_Dado o terrivel histdrial 
da UNITA os Estados Uni­
dos nao podem continuar a 
ajudar o grupo de Savimbi • • 
sublinhou, (Lusa) 

Presos "traficantes 
que r:oubaram 13 

de droga 
àvionetas 

A PoIlcia Judiciária vene­
zuelana deleve nove mem ­
bros de um grupo que rou­
bou tn:ze avionetas para se­
rem utilizadas por organi­
zaçOes colombianas no trá­
!ico de narcóticos. 

O comissário Armando 
Sibila. daquela policia. disse 
domingo em Caracas que os 
detidos per1CIIWI1 à chamada 
«Euroamericana Conc.ion •• 
com centenas de ramifica­
çOcs em Espanha, Itália e 
Su&:ia. 

Os detidos. a quem roram 
confiscadas armas de rogo e 
uma imporlallle quantidade 

de dólares e cocaína. aluga­
vam avionelaS para logo as 
sequestrarem e as transpor­
tarem para a Colômbia. 

Posteriormente, essas 
avionct.as CfoIITI utilizadas no 
tráfico de droga para os Es­
tados Unidos ou para as 
linhas das Caraíbas. utiliza­
das como ponlO de apro.i ­
maçlo ao território norte­
americano. 

O comissário Sibila reve­
lou que vários dos elemen­
tOS agora detidos já tinham 
antecedentes criminais em 
países como os Estados 
Unidos e Espanha, 

O pona-voz da Polícia , 

Ju4iciária venezuelana rere­
riu também que as autori­
dades espanholas detiveram 
recenlemenle duas pessoas 
ligadas à _Euroamericana 
çoneaion • • com 40 quilos 
de cocaína em seu poder. en­
quanlO em Itália os carabi­
neiros igualmente detiveram 
oito indivídUQs da organiza­
çlo com 15 quilos de cocal­
na, 

Por seu turno. na Suécia 
- acrescentou o comissário 
- a Polícia deteve dois dos 
membros da organizaçao. 
confISCando meio milhlo de 
dólares (cera de 72 mil con­
lOS), (Lusa) 
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RELATÓRIO DO CONSELHO DE A'DMINIST~AÇAo ' 

S.nhor .. Accionl'I., 

No cumprlm.nto d. dlapoaiç6ea legai .... latutjrlaa, .ubmat.moa • eprec:i1lÇlo 
dos S.nhor •• Accionlat8I. o R.latório do Conselho d. AdmlnlstrllÇlo • o Balanço • 
Conl. ral.r.nt .. ., ••• releio da 1988. . 

INTRODUçlo 

o ano d. 19881100u caract.rizado palo inicio d. proIund8I raforma a nlval interno • 
exlerno da activldad. da .mpr .. a, visando o •• eguinl" objactivoa: 

• Malhoria das condiçOes de e.ploraçAo e funcionamenlo (Ias unldad •• hot.­
leiras da em!Jresa; 

• Diversijic~ dos mercado. de orldem .e dos operador .. delurlsmo. 

Paia a obt.nçAo de.les grandes objectivos foram d.finidos qualro planos de acçIo 
especlllcos, conlemplando: 

1. Renovaçllo • modarnizaçllo das unidades hoteleiras. 

2. Re8Slruluraçllo e dinamizaçllo dos serviços de Direcçllo. 

3. Criaçllo e oferta de novos serviços aos clienles. 

4. Metodologia da abordagem a novos mercados. 

ACTIVIDADE OPERACIONAL 

- Foram reestruturados e dinamizados os serviços de Direcçllo, com a admi.­
são do Director Geral e dos Directores Comercial e de F & B. 

- Impktmentar.am-sa acções comerciais importantes, com resultados imediatos, 
dos quais salientamos o aumento significativo do número de oparador .. que 
passaram a trabalhar com a empresa, com a con.equ.nt. pen.traçllo .m 
novos mercados. 

- Melhoraram-sa os Indicas de ocupaçlio em todas as unidades hoteleiras, 
invertendo a tendência decrescente que se fazia s.ntir desde 1985. 

- Obtiveram-se resuMados positivos das diliglncias efectuadas junto do ope· 
rador .Suntours of Wdney. para recuperaçlio da lUa divida. Durante 1988, foi 
poss lvel recuperar cerca de 4.000 contos e acordar a regularizaçlio ,do ~a!OO 
remanescente. . 

RECURSOS HUMANOS 

VILA AZUL: 

- Racuparaçlo dasta Vila. criando ... uma nova unldad. ~a apoio .. j6 
.xlal.nl ••. 

Procad.u-.. ainda lO Mtudo • aqulslçlo da equipamento Inform6t1co dMllnado • 
cobertura doa HIVIçoa d ..... adminiatratlv •• da front alfa, em complamanto 
do •• 1at.m8I da bKk offlca j6 .xlat.",". 

Como apoio lO. Invastlm.ntoa j6 alac:tuados • a efac:tuar foi aoIlcltada a col'IJ8Ir­
licipaçlo do S.I.F.I.T. - SI.I.ma d. Incenlivol Financeiros 10 Inv .. llm.nlo no 
Turismo . 

SITUAÇlo ECONÓMICA E FINANCEIRA 

o e.erclcio d. 1988 v.io confirmar .0 robu.tecimlnto da .ituaçlo económica e 
financeira da . r Pr .... 

Ao nlv.1 da e.pioraçlio varijloou-.. um aumanto muito .xpr ... ivo doa r .. uttado. 
conaegulcloa atrav" d. uma politica d. recionaliz~ da custOl. 

Com ef.ito, para um aumento no volum. di v.nd. da 17%, .ntra 1981 • 1988, o. 
custo. apan. aum.nlaram 4,8%, provocando um aumanto no. nlSuttado. IIquidot 
d. 148.819 contos. 

o Cash-flow po.itivo g.rado. no monlante de 342.758 contos, permitiu uma g.stlo 
de t .. ouraria c1aaaf~ada • o autofinanciamento d. Iodos os invastim.nto. r.ali­
zadoa, epr ... ntandO ainda a .mpr ... , no final do ••• rcleio, dlaponibillclad .. mon .. 
tári .. que acend.m a carca da 300.000 contos. 

Ao nlv.1 palrlmonial, a .mpr .. a apra •• nta um. inv.j6val .ituaçlo, d.monstrada 
p.lo. indicador .. da cobertura do P ... ivo por Capitais Próprioa (7,8 vaz .. ) e da 
cobertura do Activo IlI)Obilizado por Capitai. Parmanent •• (1,25 vazes) . . 

Com o objectivo d. Integrar o património poHulclo pala .mpre .. e visando facilitar o 
ace .. o futuro aos .ubaldios •• i.tenle. para o HClor do Turi.mo, foi decidido 
efectuar a fUlllo de W.I.h & Worth, Lda. (empre .. propriel6ria do Hotel Santa 
Isabel) na S.I.E.T. --SAVOI, d.tentora dalotalldad. do capital aocial da .mpr .. a a 
integrar. Para o af.ito, foramobllcloa benallcioa flacais disponlv.ls.para .. te 8CIO da 
concenlraçllo .qÓ9 r~.suMar._no aum.nto da sjtuaçlo liquida da .mpresa em 342.912 
conto,. 

Por .ugeatlio deiS nossos auditor .. - K.P.M.G. - PEAT MARWICK -foi efectuado 
ell' <1988, um ralorço adicionai da 20.000 contoa d .. provia6es do e •• rclcio. para 
fazer faat • responsabilidade da empr ... rela1iyament. a "ri •• subaldio d. "riu 
a pagar ao. NUI ampregados em 1989. 

- N.o campo da acçlIo social aos trabalhadores, procedeu-.. à remodelaçllo 
da uma casa da empresa, para utilizaçlo e.clusiva do pelsoal com serviço _ _ ~1'.. ~ 
de bar, sala de TV, biblioteca e sallio de jogos . . PERSPECTIVAS FUTURAS 

- Foram tamt»m criadas instalaçOes deslinadas a um gabinete médico, 
devidamente equipado, para atendimento do passoal da empresa, com o 
apoio da Companhia de Seguros Bonança. 

- Foram minisliados cursos de formaçllo em diversas especializaçOes, que 
envolveram 2.204 horas, a um total de 80 colaborador ... Foram ainda 
proporcionados a outros 35, cursos d. Ing16. com a colaboraçllo da 
• CambJidge School • . 

INVESTIMENTOS 

Duranle o ano de 1988 foram alac:tu~s inv .. limanlos no valor global d. 130.000 
conlos, com a aeguinte apllcaçlIo: 

HOTEL SAVOY: 

- lnatalaçlo da uma nova rede talal6nica digital, 

- Colocaçlo d. mini bara e cofr •• i~uais .m todos os q..-rto • . 

- Inatalaçlo da ar condicionado em grande parta doa quartos. 

- Inicio d. ren6vaçlo do. quartos e conclu.lo da r.novaçlo do SaIlo Nobr •. 

HOTEL SANTA ISABEL: 

- Abertura da piacina • do .nack-bar do lerraço. 

- lnataiaçlo da ~ digital!. ~. 
- EatucIo da rarnodalaçlo • ampliaçlo da, unidade. 

APARTAMENTOS ROYAL: 

- RanovaçAo doa apartamentos. 
- EatucIo para a ampIIaçlo da unidade. 

- ConU[luar.moe u obraa d. r.modalaçlo doa quartOl, su ... a zon8I aociaIs 
~ _ do Hot.1 Savoy. Inlcied ... m 1988, cujo Invaatimanto total .. prav6 que atinja 

o v,Ior !Ia 750,000 conIDI. 

- No ..;,. .. Santa laabaI .. r6 concluldo o H1udo pana ampIiaçIo • modarnizaçlo 
daata Importante unlclada hotalalra, pravando1e a daflnlçlo da um avulado 
plano da Invaatimanto . 

- Aprovaltamento d •• _ da tanano partanca"," • ampr ... pana a •• acu­
çIo da uma astral",1a da dasamIoIvimanto dai ~ actlvidadal, . 

- Na ~ dês "T.pol" ... -::a: ~ comerciais lA in!çladn..., 1988, contI­
nuar.moI a d_nvolvar o plano d. dlvarslficaçlo • conquista da novos 
marcados Intarnaciollaia • da aIargarnanto da 01_ doa sanri;OI da ampr ... 
no marcado portugu6s. 

Os invastlmantoa realizados e a realiza; da Imadiato. bem como a nova dinAmlca 
imprimida, continuarlo a pIOduzlr efailOl poaIIivoa noa plÓXlmoI anos. parmlllndo o 
craadmanto ~ado da actividade da ampreaa. no qual, o ConMIIo da Admlnla­
IraçIo apoIIa com fundado optimismo, 

RESULTADOS LIQUIDOS E SUA APLlCAÇlo 

Os raauttadOlllqulcloe do e.arcleio da 1988 ~am a Esc. 155.338,113$40. 

Faat .. diapoalçOM Iegaia a eaIaIut6riaa •• ponderada • sOlida duaçlo acon6mica 
• financeira da ampr .... ~ que 01 r8lUltadoa lIquidos do uarctcio d. 1988 
I.nham a aegulnle apllcaçIo: 

108,000,000$DD 
38,571 .207$40 

7.781.908$00 
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ANEXO AO BALANÇO E A DEMONSTRAÇAo DE RESULTADOS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 11188 

(Valores em Escudos) 

1. Não se aplica à empresa neste exercicio. 
2. I Não se aplica à empresa nesle exereleio. 
3. Créditos globais sobfe O estrangeiro.... ................................ 138 080 205 
4. Vendas fe~as directamente ao eslrangeiro ... ..... .. ............ .. .. 1 018004 400 
5. Relações com associados: 

- AG~NCIA SAVOY (99,99%) 
Débilos a curto prazo .. ........ .................. .. .. : .......... .... " 
Crédilos a curto prazo .... ........ ......................... ......... . 
Compras ... ... ... ... ....... .. ............................. .. ..... ... . .. . 
Preslações de serviços .. .... .................. ....... .. . ........ .. 

- WELSH & VtQRTH. LO.' (99,99%) 
Débilos II curto prazo .................. : ............................ . 
Compras ........................ : ...................................... . 
Preslações d. serviços ............................... ............ . 

- UNIGEL - CIa de Congelação e Conservação 
da MacIa'a. Ld.· (12.5%) 

2453 705 
18444365 
2122262 
8034501 

33337446 
24000000 
2680000 

Créd~os a curto prazo ........................ .. .............. ..... .. 63 640 
Compras .......................... ...................................... 15 392 079 

. 6. Não se aplica à .mpr.sa neste .x.releio. 
7. Não se aplica à .mpr.sa neste exereleio. 
8. As compras de m.rcadorias são contabilizadas ao prllCJO de 

aquisiçio. adicionado doa lransport ... dnpachol • seguros. 
9. Não se aplica à .mpr.sa neste ex.releio. 

10. Total de débilos aos "mpregados ................ ........ ............... . 395 365 
11. Imposto sobre o valor acrescentado 

IVA a. pegar ..... ... :...... .. .. .... ....... .. ...... ............ ............ ...... 2588784 
Total dos pagam.ntos ef8C1uados .... ...... .... ...... .................. 36328885 

12. Despesas de pessoal: 

g,'rn.r.·:":.i*ik,~ ·· ......... :::::::::::: ..... :·.::::::::: .... :.::::::::: .. : .... :.: .. ::: 
R.muneraç6e. adicionais .... ................. ....................... .... . 
Encargos •• remun.aç6es ....................... .... ...... ....... . . 
Seguros acidenta. pessoal ..................................... ....... . .. 
Outras dnpesaa com pessoal .......................... ... .. .... ...... . 

8371998 
433330680 
93936646 

1078804427 
7744809 

18837954 

TOTAL ...... .. .. .... ....... .. ....... L. ............... 685918294 
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13. Não se aplica à empresa nesle exercício. 
14. Não s. aplica à empresa neste nercíc;". 
15. Hipo1acas sobre ed~lcios : 

13 . '5~ 134151111ilO 

2271"'15 

g, _-*'2 

1 eoc 113 3JWICI 

7.79311170 10 157_ 

"'027~ 

A favor do Fundo d. Turismo no montante de 168 540 contos . . 
A favor do Banco de Fomeln1o Nacional no Mornant. d. 
360 000 contos. 

16. NIO se aplica à .mpresa n.st •• x.rclcio. 
17. Não .. aplica •• mpr.sa n.st •• x.releio. 
18. Não .. aplica •• mpr ... n." •• xerelcio. 
19. Não .. aplica •• mpr ... ne" •• x.releio. 
20. Não .. aplica • empreu nest •• x.relcio. 
21. Não .. !IPIica. empr ... nest •• x.relcio. 
22. Não .. ÍpIica • empr.ü n."e ex.relcio. 

2J - INVENTÁRIO DAI .PART1CIPAÇOES FINANCEIRAS 

PARTICIPADAS CAPITAL CAPITAL VALCJI CRTS:io 
SOCIAL DEllOO AOUISIÇAo VALORIIoÉTRICO 

W ..... , WorII, Lda. 25000 24100 1l1li1120 P. AquioiçIo 
A~ cio v;.ge.. _, Ld.' 7000 U80 61180 
UnigoI 57000 7125 7125 

24 - IIl9VWEHTO DAS CONTAI DA IITUAçAO LIoUlDA 
\ 

CAPITAL INICIAL AUIoENTO DlMlNUIÇAo SAlDOFIW. CONTAS 

CI!pioI 1 010 000 OOOSOO 
Reo-.Ieg.I 34215..., 

ReoMIIaçto 458 8118 66OSOO -Uww _00U74SOD --........ 71 715217S00 --lIquidoe ISlIlWCIt 

z_m.aJIIm 

4aOOOSOO 

276 ln 163100 

1083756$00 

''''tI~ 
fIiIJIII:nMm 

1 010 000 OOOSOO 
7262433 toO 34 &II 8II6SOO 

7262433 toO 735 075 823SOO 

_ 102 22IIeOO 

7I715217S00 

1!5t!3.1I114!Q 

Funchal. 11 , 
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• 11 de Abril 1989 

-MADEIRA 

... .. , .... 

.' .... .,. ..... 
, ... -

fINO 134151'..a 

1508717 _101 
CI22 .co,. 
* 70 

IU_-.a 

1 100 113)MtC1 

IAS 

clt1tÀo 
IAUlRIIÉmICO 

P. Aquioiçio 

IDA 

SMOOFIW. 

11*1 000 OOC$OO 
34 &41 8Il6$OO 

735 075 823$00 

_'02228100 

7I715217tOO 

1M 3.1I"4WIQ 

2!5211'~Q1WQ 
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Funchal. II de Abril 1989 

DIÁRIO DE N011aAs MADEIRA 

25 - IIOVlIIENT& DA CONTA DE PROVIIOEI OCORRIDOS NO EXERClClO 

CONST.OU 
CONTAS CAPITAL INICIAL REI'(lAÇO UTluZAÇAo SALOOFINAL 

P/lmrx-'" 
ai luaoo 7486148$00 46 732 000$00 74861~ 4873200C$00 

PI cotnnc;u 
dlNidoou. 
oulrOO_ ........ 11 271 112$00 3245011$00 262433$00 10 253 eeosoo 

P/~ 
.liI~ 1Ag...,." 1 3'1 Z»IOQ " 2M 221100, 

311157~ 51 2111 7USOl'1 Z Zjl5I2IaD 82 5.1A lU JIaQ 

21 - GARANTIAI BANCARIAS A FAVOR TERCEIROI - 4 245 2P9$QQ 

OT_doe...-
Jo.4 AIonuel F.".", _ 

A4 84. A3 83 
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I bi Aprovam a propo.1a d. aplic:açlo da r.suhadoa contida no m.ncionado Relatório 
doi G • • IIo. 
Lisboa. 14 d. Fevereiro da 1989 O CONSELHo FISCAL 

",...,. 
- Dr. s./Iaz., do Anc:tado GcnçMw V..,.._ 
- Dr. Jo.4 F." ViHiI L_ ..",I8Iro 

- Dr. Jo.~ Joaquim A_ Diz 
~por 

AIOfIIO Diz , AJ._eo.tro . 
Soe. RovIJ_ OIfciIIio do Com .. 

CERTIFICAÇI.O LEGAL DE CONTAS 

RELATORIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL 

E.amin.mos •• contas da SOCIEDADE IMOBILIÁRIA DE EMPREENDI­
MENTOS TURJSTlCOS - SAVO! SA, que compra.ndam o balanço analltico 
.m 31 d. O.zambro da 11188. a damonl!raçllo d. raauhadoa IIq~ do .xerclcio de 
11188 • o r.spectivo Anaxo. ilocum.nlOl .. t .. qua loram preparado. a partir de 
livro • • regl.to. conlabill.ticoa a docum.ntoa d. suporta m.ntidol .m conformidad. 
com 01 prec.~OI legai • . O notlO ... m. foi efectuado de acordo com .. norma. 
técnica. da Revillio Legal da Conl .. aprovada pala Cimar. dOI Revisor.s Oficial. 
da Cont .. a com a profundidade que con.idarimoa _ •• ri. n .. circunstãncias. 

Senhore. IICCÍOni.to. 

De 8COrdo com o dispolto no. artígo. 420.' a 421 .' dei Códígo do ~ade •• no 
cumprimento d •• lunç6 •• ·d. Con .. lho Fiscal da Socledada ImobUlirla d. 
Empre.ndim.nlo. Turl.tico. - SAVOI SA. relativo ao •• ercleio lindo .m 31 d. 
Dezembro d. 1988. procedemos à fiscalizaçlo dos acto. da Admini.traçAo. 
averiguámos do cumprimento da Lai e do contrito dll Sociedada. procedemo. à 
verificaçAo dos livros a tegislos contabiUsticol. bem como doa documenlo. de 
suporte. efectuámo," test.s por amostragem às transacç6e •• • aldos e "'vamos a 
cabo outro. procedimentos julgados neces. ários nas circun. tAnci ••. 

" not.a convicçlo que 01 ciladoa docum.ntoa da prallaçllo ~ conl .. apra .. nl.m. 
da forma vard.d.ira a apropriada. a .Huaçlo linanc.ira da Empr • • • am 31 d. 
O.z.mbro d. HI88. bem como os rnuhado. d ... u •• aparaçO •• r.l.r.nt8s ao 
ax.rcleio findo naqu.1a d .... da acordo com oe princlpioa oontabiU.ticoa garalmanl. 
aca~ ... m Portugal. d.rrogado. no que raspeha ao imobi~zado corpóreo. o qual foi 
objecto da r.avaliaçlo no. termo. lag.is. aplicados da forma conaistant •• m 
ralaçlo ao ••• releio ant.rior. 
Funchal. 14 da Fevereiro. da t989 AfmsoDiz~ AIe._CoeI>o. SROC 

----por 
Dr. Joa JoMPm AblJO Diz ln.' 372) 

Procedemo. ainda à verificação do Balanço. da Oemon. traçlo de Resuhados 
Llqu idos e do respectivo Anexo. bem como dos princlpios contabiU, ticos 
subjacentes. Da Administração a dos serviços obtivemos sempre a documentaçlo e . 
aos .sclarecim.ntos solic:~ados . o qua agradecemos. 

EXTRACTO DA ACTA DE APROVAÇAO DE CONTAS DE 1988, 
NO QUE CONCERNE À APLlCAÇAo DE RESULTADOS 

. P~STA 
Nos termos do art igo 453.' do Código das Sociedades. declaramos que 
concordamos com a Cert ificação Legal de Contas. que considaramos parte 

. Propõ.· .. que os r.su~ados dos ••• rclcio que ascendem a canto. clnqu.nta 
mllh6a. traz.nto. a trinta a oito mil cento • traza a.cudoa • 

integranta dasta ·r.latório. . qu.r.nta cantavo. tanham a seguinta aplicaçlo: . . 

Fac •• 0 que licou d~o na Cart~ic:açlo Legal da Contas. no relatório dirigido ao 
Cons.lho da Administração. o qual consid.ramoa parta integranla dasta r.'atório •. 
somo. d. paracar qu.: 

a) - ..... rv. legal - •• ,. milh6as •• tec.ntos e sa ••• nta • S.IS moi • 
novacanloa a .. is .scudo • . 
b) :.... Ra.,ltadoa Tran.ltadoa - Trinta. nova mi.,6as quinhentos ... t.nta • 
um mi a dUZMoa a .... asc:udos a . quaran1a can1aYOI. 

a) Aprov.m o R.latório d. GestAo • as Contas do e.erclcio da 1988 aprasentados 
pato Conselho d. Administraçlo; 

c) - dlvld.ndo. - Canto • o~o milh6es d •• scudos. correspond.ntes à 
distribuiçlo d. cam asc:udos por acçIo em~ida. . . . 
Após a "'Mura. discusllio da proposta foi a mesma _"e por unanImidade. 

: GOVERNO REGIONAL Espanha 
. SECRETARIA REGIONAL 
DO EQUIPAMENTO SOCIAL 

ANÚNCIO 
CONCU~SO PÚBLICO PARA A O!lRA 
-ALARGAMENTO DA E.R. 213 - VILA 

DA CALHETA. 
1 - Concurao pl'ibllco raallzado p.ta 

'. S.cr.t.rl. Reglon.1 do Equlpam.nto Socl.I, 
.lIa • Av.nlda Arrl.g. - 11000 Funchal. 

2 - Mod.lldad. do concurao: concurao 
p()bllco no. t.rmo. do art.1 411 do D.c. L.I 
n.1 235/86, d. 11' d. Agoato. 

3 - a) Local d. ex.cuçto do. tr.balho.: 
VII. d.. C.lh.t. .0 longo d. E.R. 213, 
margln., A pr.I • • 

b) O. tr.b.lho •• r •• llzar corr .. pon­
d.m ao .larll.manto • p.vlm.nt.çto da LR. 
213, bem como • con.truçto d. um parque 
d. ..t.clon.m.nlo • d. um p.qu.no b.l-
ndrlo. . 

c) O v.lor glob.1 • d. 25.1163.700$00 
(vlnt. • cinco mllh6 •• , novacanto. • •••• 
•• nt. • tr'. mil • ..t.c.nto. aacudo.). 

.4 - O prazo d. .xacuçAo d. obra nlo 
pod.ri •• r aUp.rlor • 120 dI.. a cont.r d. 
d.t. d. con.'llnaçAo. 

5 - O proc ... o do concurao .ncontr.­
-.. p.t.nt. no Serviço Indlc.do no n.1 1 
(Sector d. Concurao. • Contr.to.), onda 
poda .. r .xamlnado dur.nt. •• hor.. nor­
m.l. d. .xpediant.. Podam .. r .ollclt.d •• 
~pla. do proc._ do concurao • .I.man­
to. compl.m.ntara. no ral.rldo S.rvlço, 
Import.ndo a .u. r.produçlo am 5.000$00. 

6 - \ .) A. propoata. t.rlo d. dar ·.n­
trad. nei ... rvlço ...... 17.00 hor .. do 
dia 11 do próximo mi. d. Maio. 

b) A. propo ...... rio .nvl.d .. ou 
.ntr.gu.. no Serviço Indicado no n.1 1. 

c) Aa propo .... dev.,lo .. r redigi-
d.. .m Ilntua portug...... . 

7 - . ~} • . ~!r~!,. Int.rvlr no .cto 

pl'ibllco do concurao o. r.pra •• ntant.. da. 
flrm.. concorr.nt.. d.vld.manta cr.d.n-
cl.do.. I 

b) A abertur. d •• propoata. t.ri lU­
g.r 'a 10.00 hor •• do dia 12 do pr6xlf!'lo mi. 
d. Maio, no Serviço r.f.rldo n. I 1. . 

I - MIo •• xlgldo qualqu.r d.p6alto pro­
vl.6rlo. 

II - Pod.m concorr.r .mpr.... ou gru­
po. d. .mpr.... que d.clar.m • Int.nçto 
d. .. con.Utulr.m Jurldlc.m.nt. .m con­
.6rclo .xt.rno, .m r.glm. d. r •• ponNblll­
d.d. aolld'rla, tando .m vlata • c.l.br.çto 
d. contr.to. 

10 - Alv.r' .xlgldo - Alvari d. .m­
pr.lt.lro de Obr.. f'Ilbllc.. conlorm. o De­
cr.to-Lal n.1 100/11, d. 23 d. Março - da 
2.' Subcategoria ela 2.' categoria • da cla .. 
.. corr.8pOnd.nt. ao v.lor d. .u. propo .. 
t.. . 

Hos termos do n.1 , do .,tlgo 10.' do 
D.cr.to-Lal n.1 10DlSI, d. 23 d. Março o. 
• Iva". .mllldo. ao .brlgo da l.gl.l.çto an­
t.rlor m.ntlm • .u. valldad., com corra.­
pond'ncla .... b.lecld. no anexo V do ci­
tado diploma, M nlo tlv.r .Ido .Ind. dado 
cumprlm.nto ao dlapo.to no. n.'. 2 • 3 do 
m.amo .rtlgo. 

11 - A. propo.t.a t.rlo • valld.d. da 
110 di ... 

12 - A edludlcaçlO .. r' 1.lta , propoa­
ta mal. v.nta o.. d. .cordo com o D.c. 
235/11, d. 11 de Ago"o d. 11186 .... Inado .0. Mllulnt.. crll6rlo., por ordam d.cr •• -
c.nt. d. eua Importancl.: 

Oarantla d. boa ex.cuçio 
Qualld.de t6cnlca 

- Capacldad. flnancalra da .mpr ... 
- Preço • prazo. 

Sacr.tarla Regional do Equlp.m.nto So­
cial, .0. 10 d. Abril de 11181 

O IIacr.t6rIoR.lllonal, 
(~~~II''- F_n") ..... 

IC_~ do J.' p4,.) 
I EÇU (Dezembro de 1987) = 139,073 PrA. 

Organi7.ação Política 
A Espanha é uma monarquia consti tuciOnal hcredi· 

!Mia com regime dcmocrático-parlamcntar regido pela 
Constituição de 1978. 

O rei assume as funçOcs de chefe' de Estado sem 
, poderes legislativos. Tem o comando supremo das f~· 

ças annadas. 
O podellcgislativo é e,ercido pelas Cortes Gcrdis 

por intermMio das suas duas câmaras: a Câmara dos 
Deputados. constituída por 350 representantes eleitos 
por sufrágio uni versal proporcional cm toda a EsfXInha 
e o Senado bu Câm,..ra Alta, composto por 255 sena· 
dores elei tos por maioria em .cada uma das províncias 
ou designados pelos p'Mlamcntos autónomos que dis· 
pOem de representação adequadamente proporcional. O; 
projectos de lei têm que passar pelas duas câmaras, mas 
normalmente é a Câmara dos Deputados que toma a 
decisão final . 

As eleições legislativas realizam·se de quatro cm 
quatro anos. O processo actual de autonomia deu ori· 
gem a 17 comunidades autónomas. gozando a nlveis di · 
ferentes de um ceno poder de autogoverno atrav~ dos 
seus parlamentos e órgãos executivos respectivos. É na 
Catalunha. Pais Basco. Galiza e Andaluzia que o pro­
cesso de autonomia se encontnl mais avançado. 

As outras com ... idades que patticiparam nesta mu­
dança da paisagem politica espanhola são as seguintes: 
Astúrias, Cantábria, La Rioja, Navarra, Araglo, Valen· 
ça. Múrcia. Castela·A Mancha, Estremadura. Castela­
LeIo, Madrid. Ba1eares c Canárias. Ceuta e Melilha se· 
rio dotadas de um estatUlO espociaI. 

A maioridade e alcançada _ 18 anos, a lodos os 
nlveis. 

O serviço mililar e. obriplório JlII8 01 homens. 
O dia 12 de Outubro (aniverário da descobc:I1a da 

\ Ambica) e • fCSla -=icmJ, I11III cada comWlidadé "lÓ­
noma celebra por !UI vez uma data panic:uIar. 

A2 
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Judo Clube da Madeira festejou oito anos de vida 

«A falta de espaços para a modalidade 
poderá originar um retrocesso no judo» 
- alerta João Isidoro, presidente da direcção 

o Judo Clube da Ma­
deira ~, pode-se dizer, a 
colecúvidade pioneira do 
judo na Região. Há oito 
anos a romentar a mo­
dalidade, a vida do Judo 
Clube nlO tem sido rácil. 
Sempre na dianteira do judo 
madeirense, o clube presi­
dido por Jollo Isidoro apa­
receu numa altura dincil, 
como nos recordou O seu 
dirigente máximo: 

- Aparecem os numa 

allura difícil e podemos 
mesmo dizer que fomos O 
núcleo dinamizador e mo­
ralizanle da siluação que se 
vivia na allura. no judo 
madeirense. 

Numa retrospectiva, 
com um cena orgulho: 

- Ao longo desles anos 
f oi fundamer.ta/menic do 
Judo Clube da Madeira que 
.saíram árbitros t monitores 
que I inclusive. vieram a 
abrir secções noUlros clu~ 
bes, embora alguns nunca 
dúxassem de manler li­
gação à coleclividade de 
origem. 

Falando da actualidade: 
- Nesle momenlO o 

Judo Clube da Madeira 
manli m em aClividade lO ­

dos os escalões etários, 
desde iniciados a seniores. 

Ter um tapete 
e não utilizá-lo 

Logo a seguir, Jollo 
Isidoro, também presidente 
da Associaçllo II'! Judo da 
Madeira, num importante 

alerla tendo em v ista uma 
vida melhor para o judo 
madeirense: 
- O nosso principal 
problema t, sem dúvida, a 
falia de espaços para o judo. 
Alé possulmos um «10-
pele. oferecido pela Di­
recção Regional dos Des­
pOr/os mas nuo Umos 
espaço onde colocá-lo. 
lIavia a allernativa da cave 
da aClual .,010 de judo _ . 
onde lodos os clube.' 

Ireinam e onde SI! dispulam 
IOdos os Torlleios, espaço 
eJClremamellle tJClguo -
mas por enqualllo isso IIÕO 
t posslvel dado que outra 
modalidade ocupa nesle mo­
men/o, esperamos que pro­
YisorÍIJ~lIle. esse recinJO. 

Reforçando: 
- Na verdade aguarda­

mos que essa ocupação seja 
lemporária para que possa­
mos ulilizar esse espaço o 
mais breve posslvel 110 

medida em que o judo vive 
num verdadeiro coltle de 
forças . Temos capacidades 
humallas e licnicas para 
abrirmos novos lIúcleos 
mas IIÕO eJCisltm espaços 

dispolllveis. Hd condições 
objeclivas, pelos boM re­
sullados nacionais alcan­
çados, ltnMlIltS a uma cada 
vez maipr implalllaçdo do 
judo, mas lido poderemos 
aprovei/ar esse faclo devido 
à falIa de recill/Oi. 

O mesmo recinto 
há dez anos 

Num lamemo que é bem 
o espelho, inrelizmente, da 
realidade: 

- Ainda hoje todos os 
clubes Ireinam lIum espaço 
demasiada eJCIguo, o mes­
mo que eJCislt h4 dez anos. 
1>s/a circullsllJllcia cria 
Iguol1lll!n/e, um grande des­
gasle e é lIalural que os 
jovells vellham a opIar por 
oulras modalidades ou, 
mesmo, deixar o desporto. 

A terminar. 

- O judo lião oferece 
boas condições de /rabolho 
a atle/as e llenicos e IOr/IQ­
se /6gico que haja um 
relrocesso IUUIIO allura em 
que os resu/lOdos nacionais 
eslão a ser posilivos. 

Rosa Mota 
«Colar de 

recebeu 
Honra» 

o primeiro-ministro português, Cavaco Silva, 
reviveu ontem o~ passado como adela, ao enlJegar o 
Colar de Honra ao Mérito Desporlivo à carnpell 
olímpica Rosa Mota, na cerimónia da implantaçlO da 
comissllo instaladora da nave desportiva, no Estádio 
Nacional. 

• Ainda me lembro de ganhar algumas medalhas 
neste estádio, mas nessa altura a pisla era de cinza» -
disse Cavaco Silva, numa conversa inrormaJ com Rosa 
Mota e o seu técnico J~ Pedrosa, agraciado com a 
Medalha ao M~rilO Desportivo. 

O primeiro-ministro, que quando adela era 
especialista de 110 melroS barreiras, recordou que mi 
seus principais rivais foram Pedro de Almeida e 
Comura Imbuá. 

Cavaco Silva mosuou-se tambán particularmente 
interessado sobre O direrendo que opOe a carnpell 
ollmpica à FederaçlO Portuguesa de Atletismo, que 
esteve representada na cerimónia pelo presidente 
Henrique de Melo, 

. A situaÇIO está a evoluir favoravelmente" -
disse Rosa Mota à ag!ncia Lusa, enquanlO Jost Pedrosa 
mostrou-se mais reticente, frisando, no entanlO, que já 
houve duas reuniOes uma das quais domingo l noite em 
Lisboa .. 

Torneio de Squash 
Cafés Delta 

No seguimenlO da exceleme dinlImica que esta mo­
dalidade vem registando, vai realizar-se no court da 
Quinta Magnólia, um IOmeio de squash denominado 
. Caré Delta", aberto a todos os praticanlCS dos dois 
sexos. 

A competiçlO será dispulada em dois grupos (A e 
B), que lerá início no dia IS de Abril, prolongando-se 
até ao dia 28 de Abril. 

As inscriçOes enconU3m-se abertas na recepçllo da 
Quinta Magnólia, encerrando-se às 13 horas no próxi­
mo dia 14. 

85 AS 

Karting 

V áldemar Santos e Paulo Bazenga . 
Conforme notici4mos, o 

Club Sports da Madeira 
levou a efeilO no passado 
domingo . no Almirante 
Reis a segunda prova pOn­
tuável para o Tl'Orw Regilo 
Autónoma da MadeinV89. 

Tratou-se do Circuito 
Almirante Reis II, uma 
competiçllO que fK:OU mar­
cada por uma grande mo­
lIOIOnia, bastante pobre em 
tel'lllOS competitivos. 

Na calegoria verde, Val­
demar Santos dominou 
complelamenlC os aconteci­
menlOl, começando pelos 
treinos cronometrados, 
triunfando nas duas pri­
meiras I!WIChes, o que lhe 
dava a vitória na prova. 
Saliência ainda para o 
domínio integral para o . 
team AulOlil, que a1cançou 
as ub primeiras pos;Çoes 
do podiuní. Sérgio As­
censIo foi segundo e Eafdio 
Ferraz ten:eiro_ A calegoria 
verde contou com a pre­
sença de lCIe concorrent.el 
em pisllL 

Em relaçlo" calelcria 
internacional 100, ape .... 
quatro concorrent.el, com 
Paulo Bazenga a dominar 
complewnente, deixando 
os seus advenúios • dis­
tAncia! con!idenlveis . E 
ceno que falwam dois dos 
melhores valora do brting 
regional, Luis Sousa e 
Gilberto TllI'Io, mãs mais 
uma vez o domínio de 
Paulo Baunga foi uma 
constante. 

Em relaçlo à categoria 
livre 125, nada de concreto 
aconteceu. A ideia desta 
categoria surge dos pilolOs, 
que se mostraram interes­
sados na sua eximncia, 
mas at~ ao momento 
apenas um kart encontra-se 
completamente pronlO a 
correr. Tudo indica que a 
m~oria dos pilolOs repen­
saou a sua posiçlO em 
reJaçao a este investimenlO 
e que esta calegoria nIo 
passará do papel 

Claulncaçlo CIrcuIto 
Almirante Reli II 

CAT. VERDE 

1.', Valdemar Santos 
2.', strgio Ascensao 
3.', Egídio Fenaz 
4.', D«:io Cruz 
S.I, Nélio Pereira 
6.', António Foumier 
7.', Jaime Ornara 

CAT. lNTER 100 

1.', Paulo Bazenga 
2.', Miguel Sousa 
3.', Paulo Rebolo 
4.', Paulo Climara 

Xadrez 

Claulncaçlo Tro'iu 
Realio Autónoma 
após a reallzaçlo 
de dual prova. 

CAT. VERDE 
I", Valdemar Santos, 

36 ponlOl 

25 

2.', Egldio Ferraz, 28 
3.', António Foumier, 

4.', D«:io Cruz, 24 
S.', Jaime CAmara, 20 
CAT. INTER 100 
1.', Miguel Sousa, 28 

pontos 
2.', Paulo Rebolo, 24 
3.', Paulo CAmara, 24 
4.', Paulo Bazenga. 18 
S.', Gilberto Turgo, 18 

XIII Campeonato Regional 
Individual 

Disputou-se .. PIaada quarta-feira a Je8Unda sessIo do 
xm CampeonaIo Relionallndividual da rnodaIidade, onde 
III obti_ 01 seauinta resultados: 

Alvaro VeIOIa-Rui Mendonça l-n 
Lino Sardinha-Manuel Silva l-n 
Guido Gomes-Paulo Freiw l-n 
Jcqe Teixeúa-LuIs Pereira 0-1 
JOI6 Gaspar-António Sousa 0-1 
Joio Freitas- Ed...oo Gouveia 0-1 
Amanha. quarta-feira, realiza-se a tereeira sessIo, na 

!ala de jogl'S do P. S . Jollo, pela. 20 horas, com os 
seguintes jogos: . 

Rui M~Eduanlo Gou.eia 
António Sousa-Joio Freiw 
LuIs Pereira-Jost Gapar 
Paulo Freiw-Jorge Teixeira 
Manuel Silva-Guido Gomes 
Alvaro Velosa-Lino Sardinha -

Rectificação 

«Bonito 
apoiam 

e Filhos» 
Barreirense 

Na infonnaçao prestada na nossa ediçIo de domingo 
acerca do apoio que o Barreirense conseJuiu pua a sua 
secçllO de andebol, por lapso referimos que II flfllUl que 
colaborará com aquele clube era a eBoniIO e Jardim., 
quando deveria ter vindo assinalado, sim, eBoniIO e 
Filhos.. Do lapso, pedimos desculpa às enúdades 
envolvidas no acordo, bem como 80S noaos JeilOra.. 

Funchal, II de 

DIÁRIO DE 

Assoei 
-uma I 

A ASsocia 
Va de Machil 
para ter uma s 

Situadoen 
da vila mil( 
ediHcio em 
servirá de gr 
vida da Asso 
úvidade que ( 
o ruturo em I 
Aliás, nesta 
l'n:sidenIe da 
D. M., Joio 
corda,que 01 
seu mandaIO ( 
ret:01lSt1'UÇllo I 
campeolllUO I 

utilizando II " I 
IID eqwpa, cOi 
emdio.. . 

No que se 
o alto 
machiquense 
Governo Reg 
o prédio e 
Desportiva 
ponder a ess. 
sua reCOllSI 
desejo do dr 
Jardim., par 
referir qué • 
1I0va sede fi 
respollSabili, 
da ou/oria, 
COSIa, pr 
Assembleia-! 
Machico, e 
nandes, sell< 
lodo Avtire 

li··' .. 
r 

D 

Afrellleda 
como ficar" 

.~H,~ 
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.s - MlJ>BlItA 

.zenga 
Icaçlo Troriu 

Autónoma 
rullzaçlo 

I prova. 
. VERDE 
Valdemnr Santos. 
li 
gídio Fenaz. 28 
~nt6nio Foumier, 

l6cio Cruz, 24 
lime Cimara, 20 
. INmR100 
Miguel Sousa, 28 

'aulo Rebolo, 24 
lauto Cimnra, 24 
aulo Bazenga, 18 
iilberto Turgo, 18 

tegional 

a segunda sessIo do 
a modalidade. onde 

tUceira sessIo, na 
20 horas, com os 

hos» 
:irense 
ediçIo de domingo 
nseguiu pua • sua 
:JS que " fanna que 
:BoIIiIO e Jardim •• 
D. sim. eBolliIO e 
upa à entidades 
lISOS leilDra.· 
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Associação Desportiva de Machico 
- uma nova sede em construção 

I «Esse ~ um dos objectivos da adual direcção .. 
- reconhece o presidente João Gregório 

A Aisociaçio Desporti- faz porte dos /IOS$OS corpos­
va de Machico apresta-se -gerellles • . 
para ler uma sede renovada. 

Siluado cm pleno centro 
da vila machiquense, o 
edirrcio em reconstruçio 
servirá de grande apoio 1 
vida da Associaçlo. colec­
tividade que deneja asscnrar 
o f uluro em bases sólidas. 
Aliás, nesta penpectiva o 
PteaidenIe da diIecçIo da A 
D. M., Joio Greg6rio. re­
corda.que 01 objectivOl do 
seu nIIIIdaIO cenllWll-1e «/I/J 

reCOfUtnl9Jo da '-.Jazer o 
campeoll/JlO da Madeira 16 
udlizoll:do a «prlllll da CQlll.O 
/I/J eqwpa. colocar as COIIIas 
em dia. . . 

No que se -refere. sede. 
o alio dirigenle 
machiqucnae elucida que «o 
Gowr/lO RegioNJI comprou 
o pr/dia e a Auocia,/Jo 
Desportiva leflta corres­
pollder a essa oferlll com a 
sua recoflslru,/Jo. como 
desejo do dr. A/~rto Jodo 
Jardim •• pua mais 1 freme 
referir qué «o projecto da 
1I0va sede loi feito sob a 
respoflSabilidade do clube. 
da aulorio do ellg. Safltos 
Costa. presidellte da 
Assembleia-Geral da A. D. 
Machico, e Albillo Fer­
IIIJlldes. sendo empreiteiro 
Jodo Aveiro tflU tamblm 

Prlmélra rase 
pronta em Julho 

Joio Gregório mOSIra­
-nos o andamenro das obras 
e salienta que· a primein 
fase «eslar6 proflta em 
Junho ou Jullto. e inclui 
«a porte admútUtrati1lQ e de 
bares-. com a aepnda fase 
• ser composta por «gi-
116110 e lojas ·· pora rell­
tabiIidade da pr6pria sede., 
vindo o cdiflcio a lU doi. 
pi_o No entanlO, esta só 
unnc:arj «com o apoio do 
GowrltO RegiolllJ[.. uma 
colaboraçlo que j6 se fez 
sentir «pora o arrllllqUe das 
obras com uma compor­
ticipo,tlo de ciflco mil 
COflIOI •• havendo a junrar 
«cofllribui,/Jo daI 16ciol e 
de outras elllidades. sendo 
juslo real,ar a Câmara 
Municipal de Machico •. 

O presidente da Asso­
ciaçio DespÓrliva de Ma­
chico nIo deixa de repelir 
«a import6ncia desta obra 
110 luturo mais risollho. do 
seu clube. pois oc0'1l0 a 
colectividade e a sede es­
tavam lido Itovia qualquer 
possibilidade de relllabi­
lidade. lalllO fUllJllceiramell­
te como 110 aspecto social. 

ALÇADO 
tu. UU'A"" 

pelo que «/(Idos MS. lia A. 
D. Machico. estamos alta­
meflle IfIlereS3ados em que 
o prajec/(l v6 pora a frellle e 
se cOflcrellze IIIJ sua ple-
1IÍ/IId.e.. .' 

ObJectivos: sede, 
prata da cua 
e pagamento 
das dividas 

J' nurna refcrblc:ia mais 
generalizada 1 vida da 
AslOCiJIÇIO machiquelllC, 

• Joio Gregório diz que o seu 
clube ifUIIIJICelramellle efl­
cafltra-se como todos. ou 
seja. II/lo «fl/ldQmos. em 
diflheiro •• ma «com a 
co/obor~60 dos s6cios e da 
Cdmara Municipol vamos 
vivendo de acordo com as 
directrizes tr~adas fIO inicio 
desla lpoca. primeiro a 
recollstru,/Jo da sede e. 
depois. malller a equipa lili/ 
'divis/Jo com a «prata da 
casa», se". esquecer lam­
bém a lIecessidade de po­
garmos o que devemos • . 
Com orgulho e algum 
optimismo, o responsável 
da A. D. M. foca que 
dOdos os polllos estão a 
ser cumpridos. anunciando 
que ;já pagámos cerca de 
mil COlltOS de dividas 
aIIIeriores. quase metade do 

~ 

Alrellle da ude da Ar.rociaç60 Desportiva de Machico. /I/J Rua da EsIIIaIda: como end. 
como ficard. (Foco M. Nicolau) 

:~Mc "OI t: t " "1 20~ Of'O.' .I'W ,OU I"" ..... c.DtJ . ... 'ln .~ • .I <ih'; ob {P"'.lG~" 

Aspecto das obras que est/Jo a ser leitas IIIJ A. D. Machico. (FOIO M. Nicolau) 

que ainda estamos em 
fallll" 

A finalizar 8 conversa, 
nx:onIamos a 1010 Gregório 
que 11 mandalo da SUl 
direcçlo termina em Julho. 

perguntando se havia in­
tençIo de IIlCaIIdidalura, ao 
que nOI relorquiu que 
«ai,jda I cedo pora ~r se 
cOlllilluamos>. nlo dci­
xando. no entanto. de re-

conhecer que «tefltaremos 
acabar aquilo que come­
,amos. vamos a ver, mas 
pora j6 lido existe a valllade 
de /lOS recandidatarmos a 
Segllitdo miwIato •. 

Vem revolucionar a modalidade 

Inovação .nas raquetes de ténis 
invadiu o mercado português 

Um novo módelo de ra­
queles está a invadir o mer­
cado português. o chamado 
«Profile.. e no _Open» 
. Chivas Regai» que ontem 
terminou em Tróia, a maio­
ria dos jogadores afirma 
estar contente com esta ino­
vaçllo tecnológica. 

Para os mais entendidos 
na pesquisa do mundo das 
raquetes, a introduçlo dos 
modelos eProfile. revolu­
cionbu a·modalidade e abriu 
uma nova era e cre-s.: que o 
seu sucesso perdure por 
mais de uma década. 

Os esludos laboraloriais 
iniciados nos últimos quatro 
anos pelos engenheiros das 
principais marqlll de «lOp. 
mundial clegeram O modelo 
.Profile. como o padrlo 
para os próximos anos. 
. As vantagens. essas, 510 
bem visíveis e para Manuel 
Srugado,eocoroo.kwoficial 
da prova. a composiçllo de 
.malÇriais na feitura da n­
quete como a cerlmica • . 0 
tw::rcn e c scmot/>.ane !'eU­
ram uma pen:cntagem signi­
ficativa do número de vibra­
çOes, diminuindo por conae­
quêocia as lcsOcs nos COlO­
veios dos jogadores. 

«Todas as priflcipais 
.marcas de raquetes já 1l1li­
~çaram 110 mercado fiO vos 
modelos •. muito embora 
algumas aindo ndo estejam 
comercializadas em Portu­
gal. disse à ag!ncia Lusa 
Manuel Salgado. 

Em Tróia, por exemplo. 
nove jopdores tem solicita­
do a Manuel Salgado os 
seus JerViços pua a encar­
doaçlIo de raqueICS. 1IIi1imI­
do tambtm cordas naturais 
ou sinll!ticas, vnriando as 

tensOes enue 22 e 26 qui­
los. 

O modelo - Profile. ~ 
designado em inglês por 
«wide-body» e signifICa cor­
po-Iargo - a raquete tem o 
aro mais largo c um peso 
mais equilibrado. o que per­
mile ao jogador ler uma 
maior velocidade de bola. ou 
por outras palavras conse­
gue ter uma maior agressi­
vidade no seu jogo. 

Mas. referiu Manuel Sru­
gado. o importante nao é 
apenas o modelo da raqUCIC. 
mas a corda: Ir,.ovenla e 
oito por cento do rendimell­
to da raquete / dado por uma 
boa e/ICortJoaçio e pela corda 
utilizado em função da ca­
ractulstica do jogador •. 

Este binómio raquele­
-corda faz pane do dia-a-dia 
dos jogadores e cncordoad<r 
res profISSionais e, cm mui­
lOS casos. os jogadores VI­

ria~ a ICnsAo consoante a 
m4qilina utlli~ pelo res­
pectivo c:nconIoador cm cada 
torneio. • 

No entanlO, um dado é 
assenlC: os jogadores CSIIo a 
baixar a tensllo das cordas 
pua evirar lesOes ncs COlO­
veios. que muitas vezes ori­
gina o fim premaluro das 
suas C8I1'Citas. 

Concretamente no caso 
dos jogadores ponugueses. 

Nuno Marqu·es jogou cm 
Tróia com 16 quilos de len­
sao na sua raquete «Puma_ 
e com corda uipa. enquanto 
Cunha e Silva utilizou uma 
prcsslo de 20 quilos na sua 
raqUCIC d)unlop_ COOl corda 
sintélica. Pedro Cordciro. 
que há dois anos jogava 
com 30 '1uilos de tellsãu, 
reduziu para 21 quilos utili-
7..000 uma raquete «Prince_. 

Com a introdu,ao do 
«Proflle. no mercado ponu­
gu~s abrem-se também as 
porW aos jogadores ponu­
gueses e Nuno Marques 
também já teslOU um mode­
lo da -Puma». aguardando a 
remessa de mais raqueles 
para ter a sua opç30 finaI 
sobrc o modelo que vai pas­
sarIa Utili7N cm torneios. 

. Mas. enquantO o modelo 
«Profilc. tem ainda à sua 
frente um vaslo campo de 
aperfeiçoamento. várias in­
terrogações se levantam sb­
bre as fuluras invenções. 
ignorando-se até que ponlo 
o - Pmfile_ cnmeç.3m a e~tar 

desacwalizado. 

.Ellquanto Itouver altos 
interesses fillance;,os em 
jogo. o material 110 tlllis 
há~de continuar a ser "m 
mercado em COflJlDnte evo­
lu,ão •• concluiu Manuel 
Srugado. 

Escolas de Voleibol 
Numa iniciativa da Associaçllo de Voleiliol do 

Func~. eocontnun-se abertas inscriçOes pan as esco­
las da modalidade, podendo os jovens, com idades com­
JRCIIdidas entre os 9 e os 12 anos. comparecer is QIW­
IaS e lexw-feiras das 18b 19 horas no Pavilhllo dos 
Salesianos. 

'---"'= _________________ •• _v. ___ ~ .. _____ .' , . 
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Voleibol 

Campeonatos regionais entram 
na sua fase decisiva 

Teve lugar 110 passado fim-de-aemana 
mais uma jornada dos diferentes 
campeonatos relionais. prova mbima 
levada 1 cabo pela Asaociaçlo de Voleibol 
do Funchal e que !em vindo a susc:itar 
lrande entusiasmo junto dos diferentes 
c1ubea e praticantes. 

Apesar da superioridade manifesta das 
equipas jovens da Assoc:ilÇlo Desportiva 
de Machico. o faclOr de maior interesse 
reside llOra na ~lica que as equipas do 
Funchal vbn demovendo aos jovens de 
Machico. 

Assim e nos iniciados o Volei Clube 
disputou com Machico aquele que era tido 
como o joJo mais equilibrado da calelOl'Ía, 
perdeu. contudo conseluiu "melei'" um seI, 
proeza que lIC8le momento 6 facto diJllO de 
registo. Ainda neste escallo justo 6 de 
salientar o duelo entre Marltimo e 
Académico. com vanl8lem dos primeiros. 

deecpc:ionou por completo aquela que por 
venwra poderiam lpoItar nu joVC/II do 
Funchal que ~ para a pnSxima q,oca 
upromeaM ... 

Por outro lado 6 de RIo eaq_ U 

juvenil do Nacional que t!m vindo a subir 
de joJo para joJo. contudo 111. subida RIo 
foi suficiente para Machico que com as 
vitórias por 3/0 deste tlltimo fim-de­
semana deve ter resol vldo a queslla do 
título. 

Nos seniorclllUlSCulinos o Acad6mico 
6 o IIOYO eampeIo relional. enquanto IIOS 
femininos tudo cá ainda por decidir. 

Vejamos os resultados e as ICIpCCIivas 
classificaçlles. 
. RelU lIadol 
1,lIeI.do. ...C"tlIIO. 

No sector feminino e ainda nos 
iniciados o Jrande duelo era entre Machico 
e Nacional, contudo as jovens de Machico 
resolveram o problema da melhor forma e 
"pregaram" 3/0 às suas únicas rivais (1). 
Com este resultado o "regional" da 
categoria ficou dicidido com Machico 
pralicamentc campeao e o Nacional a ter de 
se contentar com o selundo lugar. 

Machico. 3 - Volei Clube. I 
Acad6miCo, 2 - Marítimo. 3 
Clmara Lobos. O - Nacional. 3 
Volei Clube. 3 - Marítimo, O 
Académico. O - Nacional. 3 
Machico, 3 -Clmara LDbos, O 

In/d.dos /tm/n/nos "~sar do bom trabalho desenvolvido. as jowllS llÚciodas do Nal'ioNJI tido cOllUgui,,,,,. 

Nacional. 3 - Madeira. O, 
Académico. 3 - Madeira. O 
Machico, 3 - Nacional. O 

bale, as suas riWJis de MaclUco. ( Foto: M . Nicolau) 

Nos juvenis masculinos Machico e 
Marítimo propocionaram um lrande joJo. 
3f2 para a equipa da «C3S8lt que soube tirar 
vantagem de joJar 110 seu recinto pelo que 
a Associaçao Desportiva de Machico 6 
práticamente campel regional do eseallo. 
Nos restanleS joJos reliste'se iRfelizmente 
as faltas de comparencia do Acad6mico 
assim como a vitória f'cil dos I 
machiquenses sobre o Nacional. 

Nos femininos, ainda juvenis, 
Machico veio ao Funchal ~resolver" a , 
questlO do ,título. Venceu com extrema 
facilidade o SporIS Madeira em joiO que 

Andebol 

Ornara LobosiE'screito, adiado 
Madeira. O - Nacional, 3 
Machico. 3 - Estreito. O 
Acad6mico. 3 - CAmara Lobos. 0-

,,,''"/, I,m/II/llo, 
Nacional. V - Eslreito. FC 
Madeira. O - MaC:hico, 3 
Eslreito, FC - Acad6mico, V 
Machico. 3 - Nacional. O 

''''.111. ...c"lIlIo, 
Nacional. 0"- Machico. 3 
Acad6mico. FC - Marítimo. V 
Nacional, V - Acad6mico. FC 
Machico. 3 - Marítimo. 2 
Machico. 3 - Acad6mico. O 

S,"/O'" /.,,1111/110' 
Eslrela. FC - Nacional "8 ". V 
Nacional "8".3 - Estrela, O 
Eslrei~Acad6mico. adiado 

S.n/ore. ", •• c"IIIIo, 
Académico. 3 - ACM, O 

CIIIslllcaç6eJ 

lnicilldo, masculinos J V 

\.' Machico 6 6 
2.' VoIei Clube 6 5 
3.' NlCionaI 6 4 

, lnicilldo, ftmininos J V 
\.' Machico 6 6 
2.' ~ 6 5 
3.' NlCionaI 6 4 

Co~petição regional ainda nao perdeu 
Apesar de j4 se terem concluído ~guns 

campeonatos. a competiçlo regional do 
andebol nIo perdeu interesse, e casos h4 
que o mesmo tem vindo a crescer. 

Assim. e 1105 infantis, a luta para o 
. primeiro lugar tem sido muito animada. 

Marítimo, InfanlC e Nacional estIO sepa­
rados por um ponto apenas e daqui al6 fmaJ 
tudo podcn\ aconI«er. 

Nas iniciadas femininas teve inicio 110 

passado fim-de-semana o respectivo 
campeonato relional. e pela leitura dos 
resultados f4cil ser4 de concluir que o 
ACâd6mico 6 o lrande favorito. Contudo 
nIo se esqueça Madeira e InCinte. ambos a 
subu' úe furma e cum possiblidlides de 
chcJ8rem ao tíw1o. 

Nas juvenis femininas conclui-se por 
fim o respectivo "regional". disputado que 
foi o joJc. em atraso enlre o Acad6mico e o 
Santacruzense. Tamb6m como 6 do 
conhecimenlO as academistas sagraram-se 
campcls relionais e preparam-se agora 
com aftnCo para o "nacional". prova onde 
tbn lelítimas aspiraçlIcs. 
, Em igual cateloria mas nos 
masculinos, teve Úlicio a Taça da Cidade, 
competiçllo que iniciou-se por dois 
resuJlados menos esperados. ou seja as 
viJórias tanlenciais do Acad6mico sobe o 
Nacion'l e do Maritimo sobre o 
Sancacruzense. 

Nos juniores lIIMCuJinos e ainda para a 
Taça da Cidade. enquanlO o Acad6mico 
vencia o Madeira como lhe competia. o 
NaçionaI RIo pOde compIICCU ao seu joJo 
frellte ao Marltimo. 

Vejamos os resultados assim corno as 
respectivas classiflC8Çlles. 

Resultados 

11I/.IIIl. 1.",111/"0 • 
Acadbnico.9 -lnfanlC "A". 16 
Marítimo "8". 6 - Nacional "8", 3 
Marítlmo "A". 34 - Infante "8". I 

IIIIc/ado. /''''/11/''0' 
Madeira, 8 - Marftimo, 5 
Nacional. I ,~. 2.5 

,.,.1111 /''''/''/''0' 
SantacfUl.ellSe. 9 - Académico. 20 

,,,,.,,11 ... C.tlIIO. 
Nacional. 14 - Acad6mico, 16 
Santaeruzense. 17 - Marílimo. 18 

,,,,,/or,, .. ,c.llllo. 
Marítimo. V - Nacional. FC 
Acad6mico, 27 - Madeira. 20 

Cluslrlcações 

lII/lUIlis masculinos J V E D PI 

I .' Marítimo "A" 
2.' Inlanle "A" 
3.' Nacional "A" 
4.' Marítimo "8" 
S.' NacionIl "8" 
6.'~ 
7.' 1ntanee"8" 

lO 9 
lO 8 
9 7 

lO 4 
9 3 
9 <2 , 
9-

27 
2 26 
2 23 
6 18 
6 ' IS 
7 13 
9 9 

IlÚciIIdos femininos J V 

\.' AcadtIIico l' 
2.' Madeft I 
3.' Marítimo I 
4.' Nacional , I 

Juvenis femillÚlOs J V 

1.' Acad&nico 9 9 
2.' Madeira 9 7 
3' Nacional 9 5 
4.· Andorinha 9 3 
S.' SIIIIacruzcnse 9 2 
6.· Maitimo 9 

E 

E 

/' 
J u.,nis ftwúnino, 
\.' Machico , 2.' Madeft 
3.' Nacional 
JUllenis masculinos 
\.' Machico 
2.' Nacional 

D PI 3.' Marítimo 
Stnio,es f,wúninos 

12 \.' EsIre1a 
I 11 2.' Acadmúco 2 lO 3.' VoIei Clube 

D PI Stniores masclÚinos 
12 I.' Acadmúco 

I 11 2.' Volei Clube 
2 lO 3.' ACM 

interesse 
D PI Jwwnis masclÚinos J 

3 
3 \.' AaId&nico 
I 2.' Marítimo 

"I 3.' Santacruzense 
4.' NacionIl 

D PI 

27 JlUÚOru masculinos , 
2 23 
3 20 1.' Marítimo 
5 16 2.' ~ 
7 13 3.' MadciIa 
I' 9 4.' NacioaII 

J V D Pt 
3 3 6 
3 2 I 5 
2 I I 3 
J V D PI 
4 4 8 
4 2 2 6 
3 I 2 4 
J V D PI 
3 2 I 5 
3 2 I 5 
3 2 I ~ , V D PI 
4 4 8 
3 I 2 4 
3 3 3 

V E D PI 

3 
3 
I 
I 

V E D PI 

3 
3 
I 
O 

PunchaI. II d 

DIÁRIO r: 

~ 
ALUGA 

! 
QUA 

ALU< 
Mobilodo • 
een&e. na bllÍJ 
"vel. Aqu~ di 

lU 
lU 
VI 
VI 

cmOBNVI 
Cn'ROBNOl 
cmOENO! 
cmOBNI\. 
Rl!NÀULTCl 
Rl!NAULT5 
Rl!NAULT t 
UNCIAPRI 
FlAT UNO 4 
MI7IOYAMA! 
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DI Mo cOllSesuirlllfl 

J V D PI 
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3 2 I S 
2 I 1 3 
J V D PI 
4 4 8 
4 2 2 6 
3 I 2 4 
J V D PI 
3 2 1 S 
3 2 1 S 
3 2 1 S 
J V D PI 
4 4 8 
3 1 2 4 
3 3 3 

V E D PI 

3 
3 
1 
1 

V E D PI 

3 
3 
1 
O 

~ 
ALUGA-SE z 

QUARTO 
ALUGA-SE 

Mobilado • c.valheiro de­
ccn .... n. boia .. Cu. reopoi­
""el. Aqu~ diz-ao. ,n .. 

eJ 
AUTOMÓVEIS 

( ·S .\ D()S 
\ I "I) I \ I "I 
PORSCHB9lt. SC 
crrROBN IX 16 TRS 
crrROEN IX 14 RE 
crrROEN VISA OT 
crrROBN VISA SUPER X 
crrROeN VISA CLUB 
CI'IX08N OSA PALLAS 
crrROBN OSA X3 
crrROEN AX SPORT.,..,. N 
RENÀULTOTTU1tIIO 
RENAULT' SUPI!R TS 
RENAULT IIOTS 
lANCIAPRlSMA 1.6 
FlATUN045 . 
MDIt) Y AMAIIA:zao IU!CIKIC 

100 LITR OS 

Vascóncelos 
& Couto, Lda. 

Rua Cidade do Cabo D.· 8 
. BIocoB 

Teler •. : 3384612S046 
" 

FIAT 127 
VENDE-SE 

Puticul. • partiçulu. Bom 
e. tado. Um só re&i' IO. Te­
ler.: 45789 

iJ 
CASAS 

VENDE-SE 
Cu. com 3 quarlO.. .al .. 
cozinh.. banho.. de.pen ... 
quintal e linda vi .... no c .. -
irO p . 10.900 c. Tt.tar R. 
Bispo 50. Te\cf.: 2S034 ..... 

VENDE-SE 
T3 C/' ....... ~ 
pr6llimo Quinla M.,JlÓIi • . . 
Visla 1/ PllnchaL Facilila-ao 
p .. am....,. 

A_INI Tau..4a 
T.ú/ • . : 20880129219 ,-
VENDE-SE 

Cua no PuncbaI cI 3 q. ..... 
q. j.,uar. COL banho. dea­
peaoa e ... p.: 11.000 c. 
+ ouln p.: 9.100 c. Trotar 
R. F...aoe ~. 2.· A_ Te­
ler.: 30l0I. -

VENDE-SE ' 
~ T-I. T-lo f -3. 
T'" _ C8II1r0. Tr.tar R_ 
Bispo, 50. Telef.: 2S034. . ..... 

VENDE-SE 
Vivenda cI3 q. dórmir. 3 c.­
.u benho. I privativ .... 110 
comum. "'10 de r .. tu. co­
zinh .. de.pen ... 1"'lem. 
quintal 'e vi.'a •• pectaculu 
IObre o Funchal. 
Trai. R. Bispo •. 50. Teler.: 
25034. 

ALUGA-SE 
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PEÇA A SANTA 
CLARA 

Fazer Ira poclidol, um de no­
,ócio e doi. imponívei., 
rezar nove AvI. Mariu, du­
rune nove diu mellnO sem 
ter r, _, .lCndido. Rezar 
com um. vel.. ica., deixar 
queimot no llltimo di •. Publi· 
car no 9.' di •. O .. A.F. 

11111 

A4 

EMPRESA DA CEE 
VAGAS EM ABERTO 
Por raz6cs de .. p .... 1o .bri­
mal um. dele,açio n o 
Funchal e pre","demos ocu­
par U VIIU cxiatentes. 
Vencimento n{vel europeu: 
80.200$00. Eai,imo s: 
maioridade. 9" ano e final 
da tarde livre. Inscrições 
pelo ~Icr. 15941. 111" 

A'fENÇÃO JOVEM 

A3 83 

.'nde.'t 
MÁQUINAS 

DE 
LAVAR LOIÇA 
desde 77.800$ 

VENDAS A PJtEST~ 

A, •• I. n. Medol.e 

ESTILOGItÁFlCA 
R, 11m FI"';"OI, 62 

ApartamcnlO mobilado cl 3 
qUlflOl de dormir. qUlfto de 
jantar ..... de OItar. 3 cuu 
de banho e varand •. Con­
Ir."" pi I ano - .d.pt.do 
pI tur;amo, ,ui •• , •• tudan· 
..... proreuoredo. etc. Tr.tar 
Rua dos Ferreiros. 41. 

Doente. pulmon.re.. Alu- Par. contabilidade cl ou .1 
,am-IO ,uraCu de ooi,'nio pr"ic •. C.pacidade de ,e.-

R. I ..... 17 10 domiçmo~ Contactu te· tio. Actividade cm Santl I ImII 

lef.: 30877. "". Cruz. Rcspo .... e.te Diúio . . ~=================~ 
' ,-

VENDE-SE 
Cu. cI 3 qJ • • al .. cozinha. 
bonho. 2 deapenlu e quintal 
pi 9.100 c. + çaIe em .. lado 
novo cl 2 ' 1'''len. pi 
17.500 c. Tr.t.r R. Fer­
reilOl. ~ - 2." A. Teld.: 
30101. , ... 

VENDE-SE 
ApartamenlO T-I. T-2. T-3. 
T -4. no c •• llro. Tr.tar R. 
Feneiro.. 25-2." A. Teler.: 
30108. 

, 

,nn 

CASA 
Preci •• -ao alu,~f .nend.­
mento ai' 15 conto •. Re.p. 
n." 18775. 

~ 
DIVERSOS 

Sun Llght 
. TOLDECOR 

EITOREI CORnNADOI 
E TOL.l)a. 

RUA slo PEDRO. 35 
TELF_: H022 

RESID_ TE!.F_: 21342 

EXPLICAÇÕES 
DE FRANCis 

PMfatora lecciona e con· 
ver .. çlo. S6 ou conjonlO. 
Rua Dr. Fernio Ornelu. 32. 

e .. · ... · ~ ~}, 6LOBUS PRECISA-SE r Empre,ado de me.. cl pr'-
tic. de Un,u... Teld.: 
942239. 
11765 TRANI,.ORTEI 

c_a ~ o."au 
UHOA, ,.", • aço" •• 
.. ""_ •• cou .. -
___ N_ 

AolNCIA 

PRECISA-SE 
Empro,ado de mesa com co­
nhecimentos de Un,uu. Te­
loC.: 26774. 

COZINHEIRA 
PRECISA·SE 

JOlo .LvIlRIO PlAEI 
flUA 1M CNIRElRA, 122. lIA 

TELEF . : al7U 
POIITO SAIITO 
TElEF .: 112221 _ 

PEÇA 

Para cua particular com 
bonl c:onhecimcntol de coo 

~ zinh •. TraIU ... Iet.: 64181. 
,mi 

A SANTA CLARA 
F.zer tris pedido.. um de 
n.,ócio I doi. impotdveil. 
rezu novI Av' Muio, du­
rlnte nove dia mamo Mm 
'er r, aer' .tendido. Rezar 
com um. vela Keil, dcixu 
queimar no últimn di .. Publi­
car no 9." di .. Aaradeço. 
F.MJ. 11161 

DOCUMENTOS 

[y] 
VEND~~SE 

TRESPASSE 
Loja c/ 45 IIL 1.500 _ 
C. C. SIo ....... Loja 4. 

TeW.: 33196. 

SNACK-BAR 

Perderam-H na Hala-feir. 
denlrO do Funchal. GratirlC'­
-ao • quem _e,ar. Teler.: 
21479 ou 26026. ,.". R .... ur ...... V cnde-sc. Tr.tar _______ ...;;;,;;; , 29762. 

SENHORA 
Cuida de criançu • partir de 

. 7 IROI . Teler.: 28775. 
,ma 

CURSOS 
Estetkista. vin,i11a. musa· 
,is .. e de manicure. pedicu­
re. dipilador.. Fri,. - . R. 
Bom Jesus. 9 - 2 .. A - Sala' 
3. Telef.: 33055. 

''''" 

,-

VENDE-SE 

4~~:~lTÓRI~" ; [jjJ 
DENT RIO . 
DR. GIL NETO 

DR. lAURO DINIZ EMPREGO 

Loj. c{S4m2 no Centro Co­
mercial Lido. Trstar cI pró­
prio - Av. Mar. n" 21 . 2.' 
dirt. ' 

VENDE-SE 
o. __ .úbado 

du OIlio "1~ hora. 
CEImIO C. DO "ANTE 

1.·andw- .... '" 
T...,..: 22732 

VENDEDOR 
Par. o .... ali ....... tar. Pro­
d_ de iKil co~. w-

Direito de túi. Aeropo"" e 
vila Sl,' Cruz. Bom preço. 
Teler.: 945438. 

,1m 

VENDE-SE 
L-____ ---,_-..!-=: Irada imedi .... Respost •• Malu de viaJem c:omo no · 

vu por bom preço. Teld.: 
24073. LOTARIA 

P ..... _-.. 30 e tal biIhe ... 
no peaoodo .Q>edo ... lre o 
Mercado. Praç. e It. Bo. Viapm. 0raIif' __ • _ 

cnIreJ'" DO Cua reu-_ ..... 
PRECE 

MILAGROSA 
C...r1O .. Daua COID Iodu 
u mi...... força por iIao 
peço o Daua que i1amiDe o 
_~c."e' d ...... 
• poça q .. ·talO deaejo. 
Nade puItIicar • obaene o 
.... -' IID qaano dia. 
F.FJ_ ,n .. 

_ Dürio. 

RAPARIGAS 
EDcre oa 17 e 20 anoa pre­
cÍl&-ao para ............ Tr.­
w na Elt,' Monumental, 
306. Teld.: '61920 . 

TRESPASSA-SE 
snact b. no CCDlro + cabe-
1eireiro + ~. T~ R. 
Ferreiros, ~-2". A. ,-

UMA NECESSIDADE PARA SI: 
• 11m uDlÍl6vel vanha connosco. 

MADEIRA COMI:RCIAL ~DU-. com.ldto no " 
di dlmolla.rllÇlD di AUI.OFNJA MASSAGEM. 

riDao: baila ligar naJDmsdII do iIqueiro cknnIa trta 
J6111i. 

"-- incrfvaI; di ... a volta. .ru_ no melhor ..... 
~. NIua 01 ,.MIIS cIirnkU S lindo. Em 

lranIpirw;ID • sdIIIIIa __ contornos do corpo. 
~:l.tAOElRA COMERCIAL 

li GOVERNO REGIONAL 

SECRETARIA REGiONAl OE AGRICUL TURJ. E 
PESCAS 

GABINETE REGIONAL 

ANÚNCIO 

CONCURSO PÚBLICO PARA . 
.CON;rROLO E FISCALIZAÇAO DA 

EMPREITADA DE IMPERME.BILlZAÇAo 
DA LAGOA DO SANTO DA SERRA_ 

1 - Secrst.rl. Rsglonsl d. Agrlcultur •• 
Psscas - Dlracçlo do. ServIço. Hldrosgrl­
co.... Avsnld. d. Zarco. EdHlclo do Gov.rno 
Rsglon.1 - 1000 Fu.nch.l. 

2 - Concurso Público no. t.lmo. do 
.rtlgo 4'_. do d.crsto-I.I n.· 235/841. ds 18 
d. Agosto. 

3 - a) Local ds ElI.cuçlo ·- Fregu •• I. 
do Santo da Serr. - Conc.lho d. S.nt. 
Cruz. 

b) - Dnlgn.çlo: Controlo. F'-II­
zaçlo ds smpr.ltada d. Imp.rm •• blllzaçlo 
d. Lagos do Sento ds Serr •. 

c) - N.tur.za: Controlo s Flscall­
zaçlo noa tarmoa pravlatoa no ponto 2 -
Condlç6as rlcnlc.. Espacl.ls do C.darno 
da Encargoa. 

O Prsço B.H do Concur.o I de e.c. 
15.000.000$00 (qulnzs mllh6 .. ds e.cudo.). í 

4_ .) - O procelSO do concurso poda _ 
ell.mln.do no. Hrvlço. .dmlnl.tr.t1vo. d. 
Dlr.cçlo doe ServIço. Hldro.grlcol... .m 
todos os dIas úteIs. n.. horas de .lIpedlen­
te. ati . • 0 dIa • hora do acto público do con­
cur.o. 

b) - Pod.m .. r sollcltad .. c6pl .. do 
proceslO da concurso .tl 24104/8. pelo p ... -
ço ds 10_000$00 (dez mil .. cudo.) pela to­
t.lldada dos elem.nto._ 

c) - As propo.t.. d.v.rlo .. r apr.­
sentad.. noa Hrvlço. r.l.rldos no ponto 4 
." .s 17 horas dI) dI. 10/05/1 •• redlgld .. 
.m Ungua portugu •• a • com • valld.da mlnl-m. de 10 d"s_ 

5 ... O .cto público do concurlO reallzar­
-.. I pels. 10 horas do dI. 11 d. l1li10 de 
1.... na Dlr.cçlo doa ServIço. Hldroagrl· 
colas. ..ndo admhldo. a IntervIr no mesmo 
o. concorr.;'tes ou o. s.u. r.pr.Hntant .. 
dlvldamente creilencledo • . 

e - A cauçlo .. r' d. valor corre.pon­
dents a 5% do preço da adJudlcaçlo. 

7 - A adJudlcaçlo Hr' lelta • proposts 
m.ls vant.Jo... atend.ndo-.. ao. Hgulnt •• 
crltlrlos: 

- Currlculo doa sl.mentoa tlcnlco. 
alacto. • aqulpe de Controlo a Flscallzaçlo. 
b.m como dos outro. tlcnlcos que colsbo· 
rsrlo com aqusla.· 

- Currlculum ds Emp .... _ 
- Preço da proposta. 

Sscr.tarls Rsglon.1 da · Agrlcultur. • 
'-acas. 7 ele Abril ~s 1181 

O Cher. d. GabInete. 

(cario. Allatto da ca."., TaI •• "_) 
. '"14 

A2 
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Mário Soares em Bolonha 
(ConJ inuDçl1o da J' pdgll1o) 

a IOlcrâneia, o respeilO pela 
divctSidade, a curia;idade P<>­
Io que é novo ou desconhe­
cido, o direilO 11 diferença». 

Referindo-se ao papel que 
a Universidade tem desem­
penhado ao longo dos sécu­
los, O Presidenlc português 
considerou que a -sua mais 
rclevanle Iiçllo» se caracle­
ri1Á1 - pela alilude críuea c 
racional que sempre assu-. 
miu sujeitando a wlise das 
realidades ao livre e,ame». 

«Essa é aliás uma das 
matrizes de que, a juSlO tllU­
lo, se pode orgulhar a cultu­
ra europeia., suslenlou, 
acrescentando que «sem esse 
espírilo crítico nDo leria 
sido possível o progresso 
cienlífico, cultural c mate­
rial. Ao invés - acenluou 
- sempre que ele foi amor­
daçado, surgiu o fanatismo, 
a estagnaçllo, o atraso, a .n­
IOlcdncia». 

E"quadrondo a qUCSlllo da 
livre consciência c do espí­
rito de abertura no papel de 
progresso que a naçllo ~ 
atingir, Mário Soares subli­
nhou que . neste sentido, 
Portugal orgulha-se de ter 
dado um conlribulo inesli­
mável e capital à cultura eu­
ropeia modema com a aven­
lura das descobertas, cUJos 
quinhcnlOs anos está agora a 
corncmor3fllo. 

. Foi uma epopeia -
pros!;eguiu - reali1.wa com 
espírito dcntífico c expe­
rimentai, em que se revelou 
a vocação uni\'ersalista do 
génio português». 

foram reilOres do Colégio de 
Espanha, c ainda o de Álva­
ro Pais, o aulor do -De 
Planclu Ecciessac», profes­
sor em Bolonha. Referiu 
por outro lado, D. Jerónimo 
Osório, bispo de Silves, 
hUlnanista do século XVI. 

Mas, Mário Soares refe­
riu-se ainda 11 assinatura da 
Magna Carta das Uni ver­
sidades Europeias, firmada 
cm Bolonha. o ano passado 
como . documenlO e,cmplar 
de InodcmidOOc. • 

Na ·oraçlIo de Soares, es­
leve também presente a evo­
luçlO mundial, e em parti­
cular, o que considera ser «o 
totaliwismo., que disse, 
«recua por toda a parte», 
irrompendo por seu lado, no 
mundo incluindo o de Leste, 
«a subverslO democnltica 
com o seu espantoso poder 
de aliciamento sobre as pu­
pulaçOcs, a nível planetá­
riO,.. 

Presidente 
português 
doutorado 
pela Faculdade 
de Jurisprudência 

A cerimónia de douto­
ramento «Honoris Causa» 
iniciou-se com uma orques­
tra no inle rior da Aula Ma­
gna da Universidade, siluada . 
na igreja de Santa Lúcia a 
emitir os acordes da sinfonia 
cm O, do compositor Bolo­
nhês Giuseppe Carelli . 

Tribunal Judicial 
do Funchal 

A:O<ÚNCIO 

Evocação do papel ~( Public3do cm 11/4/1989) 

pionei~o . ; Fa.7 -sC público. n05 termos 
da U n1ver5Idade . ........, para"" efeilos do di, SlO 

d41 Bolonha . . - 1Ios atI' , . 19.' . n.' I. e 24 .'. 
• I . - n' 4 do Dec.-ui 28/84 de 
Sublinha.nd~ O papel p.o- 20/1. de que por .sen'"""a. de 

llC.ro da Unt\lcrSldadcde Do- 09/03/1989 . o arguido _ . 
lonha no impulso ao renas- GREGÓRIO JUUÃO DA 511,: 
cimenlo e humanisrrio'euro- VA FREITAS. casado. comer­
peu dps finais da' alta idade c iante, residente ao sítio da 
média , Miírio Soares indi- Igreja - Esuei.o de Cimara 
cou O «movimento jurídico de Lobos, concelho de Cã­
inovador,. alí surgido que mau de Lobos, respecliva ­
susten tou a-argumentação ' mente, responsável pe lo 

Restaurante denominado .AS 
político-jurídica da; hqmcns V IDES» _ foi condenado. 
da «crise dinásúca de í 383- por haver cometido um crime 
-85, que daria fuga a uma de _ delençio para venda de 
das primeiras revoluçOes géneros alimentares avaria­
burguesas da Europa e le- dos, _ previsto e punível 
varia 11 fundação da segunda no at'.' 24.'. n.' I. alo c) do 
dinastia». Occ.·ui 28/84. na pena de 4 

A este propósito citou meses de prisio, substituída 
JolIo das Regras. que ao de- por mulla de 400$00 por dia 
fender um conceilO de poder e 70 dias de mulra i mesma 

taxa ou seja na multa 10 l al 
político assumiu uma poS- de 76.000$00. a que corre,-
tura «original do acesso do ponde em ah ernativa 126 
rei ao poder por interccpçllo di .. de pri'io. E ainda pela 
popular e em aliança com a contra-ordenação _ ralta de 
nova burguesia da cidade de asseio e higiene _ previsto 
Lisboa.. e punível na Portaria 32f!nS 

Citou ainda casa; de por- de 28/5. e I J. d) do n.' I do 
lugueses que estudaram na arl.' 58 .' do Dec.-L.i 28/ 
Universidade de Bolonha /84 de 20/1. na coi ma de 
qUC. na sua opinião. _deixa- 50.000S00 e nas restantes 
ram marcas indeléveis na custas do processo. 

cultura portuguesa C mesmo Funchal. \O de Abril de 
unive rsal •. Exemplificou 1989 
com Santo António de Lis­
boa. morto cm Pádua, e fri-

o J .it dr DinilO 
1M/ 'JoIo DiM da COII4 

sou o caso de oito ponuguc- A. E,uil.,4,i. J.~icú" 
ses., doutorado pela Uni· Ma,iIJ l..MútJ Almado eMI,O F6,rQ 

~ venidade de Bolonll;l, que · ( ,.". 

I 
j 

Entraram primeiro o di ­
rector do Insli tulO c dos di ­
ferentes departamenlOs, de­
pois os profes,,?res univer­
sitários porlugueses prece­
didos pelo pró-rei tor Mário 
Rinaldi. 

Seguiu-se a faculdade de 
jurisprudência, que propôs o 
doulOramento 1\3 mesma es­
pecialidade, pOuco depois 
entrava o senado académ ico. 
co,;, o seu decano 11 cabeça. 
De acordo com um mual 
antiquíssimo, deram entrada 
em seguida o conejo reilo­
ral . Iniciou-se depois o cor­
te,Í(' solene, com o reitor da 
Universidade, FAbio Roversi 
Monaco, 11 cabeça, Mário 
Soares e o professor da Fa-

cu~ de Jurisdisprudência, 
Roberto Bonini, O doutor 
que propôs a distinção, /Ji u­
seppe de Vergonúni e o res­
ponsável das jornadas Bolo­
nha NaçOcs dedicadas a Por­
tugal. 
Dois reitores 
portugueses 
no século XIV 

Seguiram -se os discursos 
protocolares. lendo o reitor 
nomeadamente, referido que 
as relaçOcs cullurais entre a; 
dois países «vêm de muito 
longe., citando os ca'iOS de 
Da Marinus e Petrus de'Por­
tugália , portugueses, que 
respectivamente cm 1322 e 
1396 (oram reitores portu­
gueses da Universidade de 
Bolonha. 

AGRADECIMENTO E MISSA 
D07.\! DIA 

R+ 
Maria de Jesus 

A lamina da .xtlnta, mui r.conh.eldam.n-
t. agrad.e. .a p.a.o.. que •• dlgn.r.m 
a~ompanh.r o lun.r.1 d. .u. ..udo.. p.rent. 
ou que d. qualqu.r lorm. m.nlf .. t.r.m o HU 

P··~~·rtlClpa que Hr. cel.brad. · uma mi .... m 
aulr.glo da .u. alma hol. p.l .. 11_00 hor .. na 
Igr.l. p.roqulal d. Sant. Rita, Iragu .. l. d. 
510 Martinho, agradec.ndo anteelpad.m.nte 
•• p ... oaa que a. dlgnar.m a •• I.tlr • eat. 
pl.do.o acto. 

Funchal. 11 d. Abril de 1989. 

PARTICIPAÇÃO 

Agostinho Teixeira 
FALECEU 

R.I.P. 

Jo" Manu.1 F.rrelr. Telx.lr ••• ua mulher • 
filho., .u •• nt .. , Marc'. Ferr.lra de Andrad. 
t.I •• lr., •• u marido e filho. , .u.ent •• , 511-
v •• tre F.rr.lr. T.lxelra, .u. mulh.r • fIIhoa, 
N.lson F.rr.lr. T.lxelra, .ua mulh.r • filha • 
demal. lamma cumpr.m o doloroso d.ver de 
participar ia p ••• oa. · de .ua. r.laç6.. • 
amlzad. o lal.clm.nto do a.u .audo.o pai, 
sogro, 8\16 • parent., r •• ldente que 101 .0 altlo 
do Pico do Funeho, Ir.gu •• la d. 510 Mlrrtlnho, 
• que o .. u lun.ral .. r .. llza hoje p.I.. 15 
hor •• , .. Indo da Igreja V.lha d~ Sjlo MartInho 
para o Cemlt'rlo d. No ... . S.nhora d •• 
Angú.tla._ . ' .. 

Ser. pr.e.dldo de mls.. d. corpo preHnt. 
pel .. 14,30 hora. n. r.lerlda Igr.la. 

Funchal, 11 de Abril de 1989 

A CAR'GO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
d. ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

Ru. d. PODIe No .... ' 13 - T.I. ~771 e .30110 
. ....... ....... ~ ... ..,, · .. tl<~ 

Em França 

Avião desapareceu 
com 23 pessoas 

Um aviao civil com 23 
pessoas desapareceu ontem 
no Sueste da França e 
receia-se que se tenha 
despenhado, anunciou a 
Polícia. 
. O . Fokker-27 . , d a 

companhia aérea «EAS. , 
cm viagem de Paris para 
V alence. perdeu o contaCIO 

. com a rádio pouco antes da 
hora marcada para aterrar, 
acrescentou a Polícia. 

Equipas de emerg~ncia 
foram ontem • noite 
enviadas para a reg iAo 
montanhosa • volta de 
Vereou , a Les te d e 
Valence , depo is d e 
residentes terem afirmado 
que ouv iram um forte 
estrondo. 

«Havia 20 passageiros 

MISSA. 
3_Q ANIVERSARIO 

José Nelson 
de Freitas 

. A .. udade chora no 
eoraçlo d •• t.. que t. 
r.cord.rlo • viver •• 
.t.rnam.nt. no eora­
çlo doa Ilu. qu.rldo. 
pai., Irmlo., eunha­
do., .obrlnho. • pa­
r.nt •• , o. qUII. parti­
cipam que •• r. eel.­
brada mi .... m .ulr'­
glo da .u. alma hole 
pel •• 11_15 hor .. na 
Igr.Ja do Collglo, pa" 
p .... g.m do 3_' anl· 
v.r"rlo de aua morta, 
agradeeendo antacl· 
padamentl ia pIa· 
.0" que .. dlgnar.m 
1 .. latlr a .. ta plldo­
.0. aclo_ 

Funchal, 11 Abril d. ~:~~ 

locais e tr~s tripulantes a 
bordo., afinoou um porta­
-voz das autoridades locais à 
estaçllo de rádio France­
-Infos. 

Segundo as autoridades, 
o aviao perdeu con tac to 
com a torre de controlo de 
Valence às 21 HOO locais 
(20HOO de Lisboa). 

Lufs. Clar. 
de Pontel 

Ferreira 
FAlECEU 

R.I.P. 
':/010 Gomea F.rral­

ra, Adel.lda Clcllla 
Pont •• , aobrlnhol • 
demal. lamllla cum­
pr.m o doloroso d.v.r 
d. partlelp.r .. P"­
.oa. de aua. relaç6 .. 
• .mlud. o laleel­
m.nto da IUI Mudo .. 
mulher, Irml, tia e 
parant., reald.nta que 
101 ao Caminho d .. 
Vlrtud.. n _" 31-C, .e 
que o .. u lun.ral •• 
realiza hoje p.la. 16 
hor •• , •• Indo da Ca­
peia do Cemlt6rlo d e 
No... S.nhora da. 
Angústl.a . em 5 I o 
Martinho para o me.­
mo . . 

Ser' pree.dldo d. 
mi ... d. corpo pr.­
.enta pai.. 15,30 ho­
ra' na r.'.rlda caplla. 

Funçhal, 11 d. Abril d. 
1989 

A CARGO DA . 
AGtNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
do A.dr.... " toaod,., U • . 

Rua da Ponce Nova n.' 13 
: Tel. %3771 • 30110 

PARTICIPAÇÃO 

+ Joio Fernandes de Nóbrega 
FALECEU 

Seu. filho., g.nro., nora., neto •• de­
mal. 'amlll', cumpr.m o doloroso dever de 
participar o llileclmento dI a.U aaudo.o pai, 
sogro, av6 e parentl, r •• ldenl. que 101 aO altlo 
do Pico Funcho - Ir.gu.... d. 510 Martinho, 
cujo lun.ral .. r.allza hol. p.la, 14_30 hora., 
.alndo da capei. do c.mlt6rlo municipal d. 
510 Mlrrtlnho, para o me.mo, .. ndo prec.dldo 
de ml •• a de eorpo pr.Hnte p.la. 14.00 hor .. 
n. r.l.rlda eap.I._ 

Funchal. 11 de AbrU de 1989. 

AG~NCIA CÂMARA ARDENTE 
. HENRIQUE VIEIRA MARCOS . 

Rua da Mouraria, S-Telefs.: 21528-22066-2439S 

Funchal, I 

·DIÁRIO ...... 
Par 
a I 

O Par" 
começa a 
Estrasbur( 
soIma libt 
çllo de fut 
siorutis na 
ropeia 

A propc 
do pagame 
rbrcias de 
os estados 
tendcaumc 
jogadores 
países mcn 
da Comuni 
livre ein:u~ 

Osdeba 
mcnlDapR 
landb 1811 
Raay,deail 
esta matbi 
dos AUUI 
dos Direiu 
viu dccor 
dias,e(ecw 
na se'ta-fei 

Apropo: 
que a C!lfII 
lOS J uridic, 
dos Cidadã 
tação do P 
pcu . _exor 

Me 
Lo' 

Otr 
comande 
Futebol , 
obtidos I 

Op 
aceite p 
classific: 
.guia, Un 

Oe 
subida i 
LouIt,o 
najoma 

Hoqll 

Ma( 
torll 

ARI 
orpnizII 
-patins, I 
emDcu 
coudccir 
sociaçlo, 

Esae 
detodM 
r.çl!cs CI 
pua a ( 
apenas o 
cÍJ*IICI 
tua! diflC 
cssaq,o 

Se, 
ftCI9po 
pmec:c e 
·aconIrlCi 
eionll, ~ 
scoça d: 
cquipae 

Too 
pelo PR. 
pacna: 



II de Abril 1989 . r 
-MADEIRA 

receu 
las 
~s tripulantes a 
nnou um pana. 
IOridades locais à 

rádio France· 

• as autoridades. 
lrdeu contacto 
I de controlo de 
I 21 HOO locais 
Lisboa). 

CIPAÇAo 

• Clara 
Ponte. 
rrelra 
LECeU 
UP. 
lomaa Farral­
Ilda Cacllla 
aobrlnhoa a 
lamllla cum­
oloroao davar 
:Ipar .a paa­
luaa ralaç6 .. 
~a o lalacl-

aua .. udo .. 
Irml, tia a 

raaldanta q u a 
amlnho d .. 
n.' 31-C, a 

.u lunaral • a 
ola pai .. 1& 
lindo da Ca­
Cemll'rlo da 
:enhora da. 
a . 1m SI o 
para o mea-

Iracedldo da 
• corpo pre­
I .. 15,30 ho­
Ilerlda capela. 
• 11 da Abril d. 

~RGO DA 
· FUNERÁRIA 

ilALENSE 
I A lA....... Ua. 
In&t: Nova n.. 13 
171 • 30180 

) 

óbrega 

netol a de-
10 deva r de 
.Iudolo pai, 
a foi ao Iltlo 
110 MartInho, 

14.30 horaa, 
munIcIpal de 
lo precedido 
, 14.00 hora. 

IDENTE 
:0. 
22066-24398 
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Exige-se o fim do pagamento das transferências Natação . 

Taça Latina Parlamento Europeu debate hoje 
livre circulação de futebolistas a Ana Barros conquistou 

duas medalhas e derrubou 
O Parlamento Europeu 

começa a debater hoje em 
Estrasburgo um relatório 
sobJe a libenladc de circula­
çlO de futebolis ... profis­
sionais na Comunidade Eu­
ropeia. 

A propolla exige o fi m 
do pagamento das transfe­
rtncias de futeboliscas entre 
os estados membros e pre­
tende awnent,'1I' o nllmero de 
jogadores oriundo. do. 
países membros 1181 equipas 
da Comunidade. IIInvts da 
livre circulaçlo. 

Os debates sobre o docu­
mento apn:aenlado pelo ho­
landes lamca lanuen Van 

, Raay. dcsipIado relator pua 
esta mat«ia pela Comilllo 
dos Assuntos I urfdicos e 
dos Direitos dos CidadIos, 
vlo decorrer duranae trh 
dias. efecwando-se a votaçIo 
na scxla-feira. 

A propolla de resoluçlo 
que a Comilllo dos Assun­
tos·1 urídicos e dos Direitos 
dos Cidadlos submete à vOo 
raçao do Parlamento Euro· 
peu. «exorta a Comissllo a 

que, IlOl lermOI do arti go 
8S do lrIIado da CEE, pr0-
ceda contnl a UEFA doo as 
fedcnçOea nacionais de fute­
bol c clubes exillCnte. na 
ComUnidade. visando supri­
mir o si.tema de pagamen­
to de transferencias e in­
demnizaçOca, e aumentar 
progJeIIivamente o número 
de jogadorel estranaeiro. 
oriundos dos estJdoa-mem­
bros da Comunidade e SIII­
ccptíveis de ihgreuarem 1181 
diversas equipu, IÚ à reaIi­
zaçlo intepal do principio 
da livre tirçulaçlo». 

O documento reconhece 
«o intercue dos clubes de 
futebol numa eliminaçlO do 
sistema lllteriormente refe­
rido em tennOl equilativos e 
sob fiscalizaçao. na posai· 
bilidldc de uma compensa­
çIo dos custos de investi­
mento na formaçlo e' prepa­
raçlo flsica dos jogadores. 
que no entanto apenas pode­
rá ser requerida d urante o 
período de forljlo'lçllo . e na 
salvaguarda da . idcntiflCaÇllo 
de clubes c espectadores 

Meirim abandona 
Louletano 

o treinadQr Joaquim Meirim renunc.ou omem ao 
comando do Louletano. da Zona Sul do Nacional de 
Futebol da 1\ Divislo. devido aos resultados adversos 
obtidos nas últimas jornadas. 

O pedido de def\lisslo de Joaquim Meirim foi 
aceite pela Direcçlo do Louletano. actual segund·) 
classificado na zona. com 38 pontos. menos dois que a 
.guia, UniID da Madeira. 

O clube alprvio comprometeu as aspif1lÇOes de 
subida .. divislo principal 80 empatar domingo. em 
LouJt. com o Lusa.no de Évora (~). após ter perdido 
najomada tranSlCla com o UniID por).{l no· Func~. 

Hoquei-em-patins 

Madeira pode organizar 
torneio internacional 

A Reailo Autónoma da Madein vai candidaw-se l 
orpnizIIçIo de um torneio inlernacional de hoquei-em­
·patlnS. destinado aos mais jovens. que dcvenl ocorrer 
em Dw:cmbro do =1: :mo, de acordo com o que fi· 
cou decidido em reuniDo 0IIIan realizada na sede da AI" 
sociaçlo. 

Este 8COIIItICimeIIo. que COIIlad com a pIIlicipllÇlo 
de Iodas II ~ do ... e ainda de dias n:pream. 
taç(Ies espamotas. c:ônsIiIui ICID dúvida uma conquista 
para a formaçlo da modalidade na Madeira, havendo 
~ o obsdculo neIacianado com • CIlIIdia dos )W1i­
C~teI - cm nWnero de duzentos - devido • habi­
tual dificuldade na capecidade do _ hoIcIeiro para 
essa q,oca do"'. 

Se vier. CCJIICICIiDr-se eaa orpnizaçIo, a Fede-
1'IIÇA9 podenl conceder um Jll*nio • Madeira, De facto. 
.parece ~ programado .,.. a recilo outro pide 
aconIeaJIIaIIO. que se praade com um tomeio inIerna· 
cional. dcIIa feila na c:aIqtlria de áiores, ~ • pre­
sença das duas rnelhorca equq. nacionais. de uma 
equipa apaoIa e aiDda da aeIecçIo da Madeft. 

Todas bI8I possibilidades dcftIIo ser mwIisadu 
pelo PreaideDte da A.P .M. quIIIdo a 21 de Abril esIi_ 
paenrc 110 Conan=ao. a ra1izao .. em UIboL 

com u respectivas equi- lei, «sobrelUdo a nlvel ama- d· 
pu". dont,ollabalhodefOl'lllllÇlo OIS recordes ~bsolutos 

o relalório pede que seja de futuros jogadores nIo se 
imposca l UEFA e li fede CIIalIIIIa amcaçado». • Portugal alcançou I ', 6_' posição 
fIIÇGeI nacionais a raolUÇlO NOI anteriores acórclloL. 
deste problema, e. em caso de justiça das comunidades . Tenninou na tarde d, lomingo em Nice a 14.' 
de intnc:çlo, sulere o recur CIIRlpeÍI!I, referentes a vúiu cdlÇIo da Taça Latina . 'f~~ to. ,vencida pela Itália, 
.SO ~a todas .. vias jurfdicu situaçOel de AmbilO dcspor_ segUIda da selecçDo 'ranc,' ·a. A vitória em !Ao 
q\1C obriguem II conservAn uvo IlOl pafsa membros da ,ml";"laIIte rrova foi dccj ~' JlI apenas na última prova. a 
cia do direito comuniWio. Comunidade. ~dcprecnde-se esllll ~1a dos 4xl00 estilos masculinos. 

No prelmbulo, o docu claramente que o direito co- . ~"nu~1 ~la5Sificou ·se 110 seXIO lugar, sendo o 
merito refere que cm dez es- muniWio garante .. liber- Méx.co o ú1tuno classificado. 
tadoa membros .. fedcnçOea dades dOi profissionais de Ana Barros. nadadora do Algés. esteve m 
proflllÍonais de futebol tbn futebol nacionais de um CI. ~cular deSlaque. nIo só por ler agrado w nquislar 

lado 
~ duas medalhas. uma de ....... nos 200 mil. COSIaS. outnl 

«car6cter privado- e deIbn o mem",u... d ... -
monopólio das ill:tividadcs O.uSO 48 do tratado da e uronze 1I0S \00 metros COStal. prova em que 
inteirando a UEFA ' e a CEE profbe. na Comuni- tambllm bateu novo máximo nacional com o tempo de 
FIF dade, «IDeIa __ '-_ -"'"'"" U16.IO. 

A, .tlnicas entidades r-- e...--. _.i- Os.resultados alcançados pelos pon.ugueses ~oram 
tronais reconhecidas como minaçJo em razio da nacio-
tal... nalidadc entre 01 trabalha- 01 segulOleI:. 

dores dos estados 800 mil. livres - 7.'. ;Alexandra Nogueira .:.... 
Diz ainda que nesaes dez -membros 9 .28.81 

palses da CEE os profis no que diz respeito,lO em~ 100 mlS. cosias masco - 6.'. Pedro Soares _ 
sionais de futebol eSlJo fi prego. l remunençio e de· 1.02.63 
liados em sind;"atos oficial mail condiçoes de traba- 100 mentcconStitu~,eque«8 lho.: • 1.06.10 mts . COSIaS fem . - 3.'. Ana Barros -

exemplo de todos os OUIrOS «O argumento repetida· 200 mts. bruços fem . - 5.' . Paula Lamego -
trabalhadores da Comuni menlC aduzido pelas federa· 2.48.40 
dade. deveriam encontrar.se çOes desportivas nacionais e 200 mlS. bruços masc o - 5.' . Alexandre Yokochi 
salvaguardados pelo direito internaCionais, de que os fu· - 2.21.69 
europeu e , nomeadamenle lebolistas profissionais nao 100 mlS. mariposa fem - i ... Sandra Nevcs -
pela prcrroga\lva da livre são trabalhadores em cadeIA 1.04.85 ' 
circulaçlo e pela proibiçao de montagem. é merd dema· 100 ",IS. mariposa masco - 5,'. Paulo Camacho 
do exerclclO de d,scrlmina. gogia. Também os Jomahs- - 57.70 
r""~ . tas. os actores de ICatro e as I 500 I· . , 
........ Na fase dos cons'lderan - bailannas nao o são-. refere ' . mlS. Ivres - 6,'. Anur COSia - 16.14.35 

o -documento B _ exposi . 4x 100 mlS. eSlilos mase - 6.'. Ponuga l -
dos. a proposta de rcsoluçlO ÇlIo de moovos.. Pedro Soares. Ale,andre Yokoch,. D,ogo MadClfa e 
diz que «a UEFA e as fede· «Os clubes de fUlehl» Sérgio Esteves - 4.01 .63 
raçOes nacionais dç fUlebol devem ser considerados em. 4x 100 nllS. estilos fem - 6 ' Ponugal - A na 
violam o direito nacional e Barros. Paula umego. Sandra Neves II Ana Ra,mundo 
o direito comunitário na presas e as federaçOes des· - 4.32,52 - Rec. nacional absolulo. 

portivas nacipnais e interna· 
, medida em que impOem aos cionais devem ser eonside. O nadador madeirense do Clube Naval . Paulo 

futebolislaS contratados um J1I(\a.. a.uociaçOes de cmpre. Cam acho. esteve longe do seu melhor nos 100 metros 
sistema de prorrogaçOes sas nacionais c intemaclO. mariposa. pois o recorde nac ional .l>solulO. quc lhe 
indefinidas. que os impede . nais». acresccnll, recordando pcnence. é de 56.74. recentemente estabelecido '!m 

~ ;:;.incularemIL~ outro que a UEFA interrompeu C~~ác%""':Dcsponos Jean Bo,·un em N,ce 
u sua esco ...... quan· unilatera1mente as negocia. 

do terminam os contratos. cenário dcsla.ediçJo da Taça Latina. viu u.na prcs~ 
Depoó. de abordar o II" çOes com a Comunidade. 'nod···· dos - "-"--_ bre dire ~ . n ........... '" ponugucscs, com a excepção de 

mite de lJts estrangeiros por ~ os itos comunitá· Ana Barros e da estafela feminina que derrubou o 

equipa (<<incluindo os na. rto~ documento elaborado recorde nacional. 
turais dos estados membros em nome da Comisslo dos A classiflCllÇlo fmal fICOU assim ordenada: 
da CEE.) e da intcnupçlo Assuntos Jurfdicos e dos Femininos 
«uniIatcnI, pela UEFA. das Direitos dos CidadIos CO0 . L'. Itália. 259 pontos 
negoc~ com a Comis- meçou a ser preparado em 2.', França. 254 
sIodasComunidadcaEuro- Setanbrode 1987 ba 3.'. JO .... nh·.I73 
peias, a propolla cons· idcra • com - 4 I B-r---se em ICIC J1RIPOSIaI de re- . • rasil. 154 
o actual sistqna de trans· soluçlo.. primeira das S.'. Afaentina. 114 
fertncias «uma forma mo- quais de 1984. 6.'. Portugal. 78 
dcrna de esclavalisrno. e O doc:umenlO que começa 7 .'. M~xico. 70 
um «desrespeito do disposto a ser ddJIIido IerÇl-feinJ cm A.próxima cdiçIo da Taça Latina deverá rea1izar·se 
no artigo 85 do tratado da Estrasburgo foi aprovado no Mbico. 
CEB'. por unanimidade na reuniIo Por di~lCUldades nas comunicaçOes com França. 

«A limitaçlo do número de l_iro da Comisslo dos nIo nos fOI posslvel Jl!lblicar os resultados da 3.' 
de fu1eboIillaS profissionais Assuntos Jurfdicos e dos jomada da ·Taça Latina na nossa ediclo de ontem, 
esb'IIIgeiros sus:epdveis de Direitos doi CidadIos. conforme petcndíamos. 
integnu~eqwpa~· ~::~~~::~ ____ ;:::::::::::::::::::::::::::::::::~ 
tui uma diJl:riminaçlo Í1IIa'- r 
dila fUndada na nacionali· 
dade. e uma violaçlo do di· 
neito lliberdade de cirçula· 
çIo .. , refere ainda o doeu­
DICIIID da Comiulo dos As- . 
lUJIlOI JurfdiCC!J. fri .. ndo 
que o)lMlCCl' (oí confirmado 
pela jurisprudencia do Tri­
bunal de IUSliça das Comu· 
nidIdcI Europeia 

A propoIla rccpnbece 
«qUe 01 proClSSÍOII8ÍI do fu­
lCboI se inIepam completa· 
JDeIIlC IlOl clubea de qual­
quer ucionalidade». e COII­
Iiden que devido ., annde 
Ddmcro de equipa existcn-

TRESPASSA-SE LOJAS 
Duas, no centro do Funchal, em conjunto 

ou separadamente_ Excelentes localiza­

ções. Negócio rápido. Interessados podem 

responder ao n. II 18784 deste Jornal. 
'0,.. 

A2 
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~!5 @ --SOCIEDADE ,CÂMBIOS 
P .... ".J ......... -
=-~D.r.t~-... = ' 1 L -i::i:O:êT:â:1i:!:c:cr:::::I:l: :U:-I 
a.. ...... D. Canadill Oliveira _CoI ... 

A _ai •• : Ana Maria cM 
milu. 

E ........ r .. : Fu.cilco 
t.- ~clodacam. .. _ 
M."", Atllljo Comia. MMWlcIo 
Filipo_c..-

~-AEROPORTO 
C HEGADAS 

TPI61 07 .• ' ..-
11'901 09.:10 ..... -
TPI6ji 09.40 ..-
1l'9Ol II .lO ..... -
"'417 17,j() .... 
11'921 1'1.10 --"11'923 21 .30 --TVI 1] 21 .3' ..-
n'l7ji 22.15. ..-
11'171 23,ll ..-

PARTIDAS 
11'160 06." ..-
1'P411 01.'" Lit_eP" 

11'900 01 .:10 

_s_ 
TPI56 01.3' t.-
TP902 10.30 --11'164 10.30 t.-

11'1" '1.5!1i J.-

11'920 11.30 --11'922 20.:10 ..... -
TPI14 n .2S t.-

82 
TEMPO 

. I ISTAÇÃO 

LUGAR DI! BAIXO ...... .. 

c __ V_ 
Ubn ln ......... 261.05 265.55 
D6Iao EUA ...... 152.95 156045 
N_ I .2...... 153.45 156.95 
A .. im.. .... .. .... 72.35 73.45 
Franco B. c..... 3.703 3.953 
Cor .. DIo. :.. ... 20.95 21.35 

, Coroa Sueca .... 23.70 24.20 
O. M.............. 8\.60 12.80 
MartF ...... .. . 36.10 36.70 P.................. 1.212 1.392 

. Coroo Noruea .. 22.30 22.10 
061. Can. .. .... 121.05 130.55 
N_ M ....... 121.50 \31 .00 
__ o 24.00 24.70 

boi .............. 47.95 53.95 
Lir. .............. .. 0.101 0.116 
lPY ............... 1.116 1.171 
Xdim A.... .... 11.60 11 .10 
Franco s.~... 92.10 94.30 
Ubr.lrl_. 211.60 222.60 
Roll •• t ' 3.709 4.m 
GRO......... 0.96 1.00 
AUO... 124.20 127.20 

COIft/I'IJ V ... 

l.br.I .. 1aa .... 262.164 263.214 
0610r EUA ...... 154.76 155.11 
Florim... ......... 73.062 13.3'" 
r.,.nco Bel...... 3.9349 3.9507 
Cor .. Din....... 21.179 21.263 
Coroos.eca .... 24.115 24.211 
O. M.,k......... 82.402 12.732 
Mark Finland .. . 36.652 36.7.91 
Pe.ct. ............. 1.3281 1.333' 
Coroo N..... .. 22.679 22.769 
Dólar Can. ...... 130.209 130.m 
Franco Fr_. 24.4Oii ~.506 
boi .......... .... 60.53 60.772 
Ura .. ... .... .. .. ... 0.112430.11219 
lPY .... ...... .. ... 1.1667 1.1713 
XClimAuSl. .. .. 11.703 11.749 
r~s.~ ... 93.432 93.106 
Ubra &Iondcaa.. 219.'59 220.741 
Franco Bci,. F' . . 3 .• '6 J .'72 
GMO ......... 0.969620.9735 
ECU .. .... ........ 171.4" 172.146 
AUD.. . 124.76 125.26 
MOP.. 19.296 19.374 

MÁX . MiN. nac. 

PO~'T A DELGAOA ...... .. .... ...... ........ . 
20,2 
11.0 
1'.6 
15.1 
19.' 

13.1 
13.0 
13.0 
11,3 
13,2 
7.5 
IÚ 

0.0 . 
1.0 
0.0 

12.5 
0.0 
0.0 
O I 

QUINI' A MAGNÓLIA (FwodIoI) ........ .. 
SAI'ITANA ...... .. .. ..................... ...... .. 

~~~'SfiiiiA::: : :::: :::: : :: :::::::: : :: 
PORTO SANTO .. .. .. .. .. ....... ... ... .. ... .. . .. :~~ 
A lempcr .... lRÚillLl atin,* na UM Coi de 20,2· no L.uaar de 
Dai.o. 
A 1CmpCr ............ _ RAM foi de ,,,- no $.no daSarL 
T .................. eIo_: 17;zoC. . • 
N-.. de_elo SoI .. _(_): 5,3_(41"). 

ln("AI. MÁXIMA MINIMA 

LISBOA. 17 
PORTO .. 17 
COIMBRA .. ................. 17 
BEJA .... .. ...... .... .. .. .. .. .. 16 
FARO ................ .... ..... 17 
PONfA DEUlAOA ...... 18 

la 
la 
la 
7 

12 
13 

I~ 

MADRID ........ ....... Il 
LONIJRES ........ ,.... 15 
PARIS ................ ... 15 
BRUXELAS _......... 16 
AMES!BtDÃo ..... 14 
OI!NEBRA ._.......... 14 
ROMA .... .............. 19 
OSLO ............ .. ..... I 
COPENHAGA ........ 10 
ESTOCOLMO ........ I 
Bl!RUM .............. .. 14 
VIENA .... .... .... .. .. .. 17 
v AIISOVIA ........ ... II 
ATENAS .. .......... ... 20 
Md!IIt:Ovo .. _....... 12 

...... ~. Il .. ........ .. .. 
U ........ .. .. .. 
IS .... ...... .. .. .. 
16 
14 
14 
19 
I 

la 
14 
17 
II 
ti .. ..... .. .. .. . 

~ ': ::~:~ ::: :~: 

1BO'O -a.u.. --a.u.. ---~ NoIJI_ -NebIin. ~ .. 

Limpo 
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~-PORTO 

f:HfX::::: 
II - .c.I"...~t •• 
~U_~·). 

II-.Aa ...... _ ••• 
por. LeWloa (l!.N.M.) 

12 - cC"" .... _ • • \lo. 
... dIo .... _. crr-' 
-~ 13 - .PI .. a....._. 
..... Uabao (I!.H.M.~ 

Il-CC ..... _ ..... • 
tu,uI., de • pua Li.bo. 
(l .F.M.). 

17 - ."", ....... _. de • . 
por. Lei_ (I!.N.M.). 

11 - .CaI,..,.... niGlMO, ... c 
por. U ..... (I'r-) 

17 - _Renlllo», filipino, de 
Rocadlo JW'8 .... P.tm •• 
(l .F.M.). 

19 - «Pico ar ...... .,licuano, 
de. por. U ..... (E.N.M). 

20 - .CMia* de Puncta.1., por­
lu,ull, de e PU' Li.bo_ 

24 - ~Jt:;~i!~, Inticuano, de ' . 
para Lei.é5a (E.N.M.). 

24 - .1'VnchaIcn •• , porIUIuf •• 
de. por_ U ..... (E.N.M.) 

24 - cCalJPlOl'.~. de c 
por. Uoboa <1l'-in .. Ior). 

26 - .Li.hoe., aIemIo, de 1(0-

tcrdlo .... Tenerife: (fr ...... 

-~ 26 - _Pico Onndc_, ancicuIno, 
de • .,.. Lisboa (E.N.M.). 

Z1 - .Cidade ~c Punch.h~. _ub. de. por. U ..... 
(l .F .M.). 

AIRIL 
ti - .Slella Sot.ri ... IfClo. de 

N ...... .,.,. Li.boI! (8 ..... 
dy). II - .B __ • rdipino. de 

Aladi, .... <lornc<. (l.F.· 
M.) . 

14 - .T1tcAzur». IfCI0deBar· 
-.,.. WIap (B1andy). 

16 - .Sca Goddeu I». nonae--
..... (IIIandy). 

17 - .~.~dea.· 
bodoh ... CadIa CI'onaz). 

18 - .BladI _. rdipino de 
Aladir .,.. aor-. (l.F.-
101.). 

19 - cLeonid BreJIIrp». MW. 
tico. de Tencrif. ,.. lis­
boa (B1andy~ 

20 - eWarW~ • ...n­
CIftO. de 8r~ .,.. 
Uoboa (IIIandy~ 

22 - .. Canbc:rra». bri\lllic:o. de Southam_ por. _ 

du(Blandy~ 
22 - .Royal PriDceu_. brilbi.· 

co •• .s..J_,.. ... · 
-(lllandy). . 

22 - .BIKt Ptiftce», filipieo 
(l.F.M.). 

24-.W .... _ • .,.. 
10 . ... T-U .... Vito 
(M.P.F.) . . 28- ......... _._ 

tico. de"..., ... T_ 
fe (IIIandy~ 

29 - eRo)'.. Viki., Sua». 
_.daHono .... 
T_ (B1andy). 

[±}--..-.' 
'FARMÁCIAS 

SERVIÇO PERMANEN11I 

MORNA -_Or. _de 
Dmelu. 2J - TeIef.: :zljiI)O. 

SERViço Am ÁS 211100 

ALMElDA - R. _ Tnl, •• 
l~'TeW ' 21''' 

MUSEU 
PHOTOGRAFIA 

VICENTES 

MUSEU DE HISTÓRIA 
NATURAL 

CAMINHO DO Mao -
QUINTA DO __ .ucaao 

Ta.u. __ lUA DA cu,au. 4J _ •.• ,..-10 ..... 110 _ ........ _:T_. . A_ .. ' .. I2.30_ ... 
14" 17.30_ •• ...-. 

MUSEUS _." lU. 11_ _a~_ . _.,.--­...... ....... 
MUSEU DA CIDADE 

DO I'VNCHAL 
'AÇOI DO COIICD.IIO -

PIIAÇA DO MUlllCÚIO 
1!ad ...... 1O ...... _. 

....... -..9 ... 1110 
1laru ...... 14 •• t1.30 
liam. ·bi_ 

MUSEU DE ARTE 
SACRA 

lUA DO lIDO, 21 -
PVNCIIAL 

- PIN1\IRA I'LAMIINOA B 
PORnJOUBIA -IISCIJL TUIIA 
- OORIVBSAIUA SACIlA -

PAIlAMBNTOII '_.te 10 pdblico de la'ça • 

MARtS 

ABRIL 

"'lIA - MAlI IAlXA - MAlI 

. ...... 0 ....... 10. ai 12.lO ~f ~I ........ lA_ ... o\MIA T .... 
honIc ...... 14.10 ... 11.10 
hora. Ii domíniO d.. 10 a, 
13.00 .... F.ac:.rndo II ...... __ .diu'_ 
MUSEU MUNICIPAL 

DO FUNCHAL . 
lUA DA MOO.A.IA, JI.1.' 
Abono de t«ça ...... , ...... 10 

a, 20 hom. AM sfbMot. do­
minlot , feri". at.to du 12 
•• ti hor ... P.ncoftIn. .. ia ..... • 
elo no _. SIo _ •• por 
elo "",*,"'. da B __ • 

cipol. 

MUSEU QUINTA DAS 
CRUZES 

CALÇADA DO "COo I 
Abato ... l .' fár •• dom.p. da. 

la ai 12h30 • dai 14 " I' -_ • ...,-Idn. 

f 
c_ 
UI .... 

~ 

II 
12 
I) 
I. 

" 16 

11 
I' 
19 

. JO 
21 
22 
2) 

2. 
2' 
26 
27 
21 
29 
!O 

~ .... 
T 0530 
t 011.39 
Q 01.11 
S 09'-
5 '0441 
o 1129 

5 
T 00 I . 
Q 00.6 
Q 01 16 
o 0147 
5 02 17 
o 02 49 

5 03 23 
'f 0401 
Q 04 .5 
Q 05.2 
4 011511 
5 0826 
o 09.' 

Finanças. Preste alC:nção aos 
jS5un'o~ mnnc:lúinl' . Alguns 
Icrio qur apertar os cordões 
l bolsa; outros terio lucros 
inesperados . T_ 

Il ... "' 

-II·' • " .• 

'12] 
'aI 

..... .. , ... 

MlI'lIVilholo. Vod conuol • 
tola1mente • liluaçio • tem 
muitu ideiu para .tla Pri­
mllVerL Si,a em frente! 

Direc:1O. é importanle ser-s. 
solid.6rio ma nlo le deixe 
""1_ por aI,uãn que ..... 
nu quer chamar a ~. 

S .... r.d. Tente nIo se preo­
c:upor 1anIO. N ... x .. _ RU­

ma pequena b'oca de opi­
n.i6a esla noite. 

til M ... iIhoso. Voei estar' sa­
~ tisfeito eom o rumo dos seul 

USUllIOI rmanceiros. Eau. i 
uma altura 6pcima para .i. 

-_ ... 

D,, ~~\ Curioso. N" se deixe le.ar 
'. pela lUa curio.i....... Tente 

, nIo .. .rutar muito cio seu 
cemi""n b·bjn'aL" j .. __ " .~ 

AO .... 
t.' 1755 
t .7 HHO 
t .' 20.2 
t .7 2202 
t .. 2258 
t.t 2339 

- 12 02 
1.1 ' 233 
1.1 1302 
1.1 1331 
1.1 " 01 
1.1 ' 431 
I .t ' 5 03 

a.t 1537 
IA 18 HS 
t.t 1702. 
t .. 1802 
t .7 191 9 
t.7 20 .1 
t.t 215 1 

. .......,. J.'. U •• 

A' 
I" 
t .' 
t.I 
t .' 
IA 
I.t 

I" 
I .t 
1.1 
1.1 
1.1 
1.1 
1.1 

I .t 
I.t 
I" 
t .' 
t .' 
t .' 
2.t 

..... ... .... ... 
1123 ... - -00.21 ... 12.34 t .. 
0158 ... 1415 t .. 
0333 ... 15441 t" 
0439 ... leu • •• 052. '.7 1730 ... 
05 58 IA 1804 '.7 
062e • •• 1835 ••• 06 53 IA 1904 ... 
07 19 ' .1 1932 ... 
07 45 '.1 2002 ••• 08 13 ... 2033 ... 
08 42 ... 2105 ... 
09 1. ... 21 4' ... 
09 .9 ' .7 2223 '.7 
10 32 ••• 2317 ... 
11 28 ••• - -0029 ... '2 46 t .. 
01 55 IA , .. 16 t" 
03 14 U 1533 ••• , 

;; 

Recursos . Tenha cuidado com 
as sua cXlrava,ãnciu. U.se 

. . ! ... . a sua ima,inaçio para retri­
buir um ravor. 

r.KO ... 1.AO 
,.." • u,.tI 

II Paciente. Talvez tenha que 
tomar o lUlU de mediador. 
Saiba c.peru peloi resulta· 
dos. Seja persistenle. 

IA ........ n.". 11 II 

91- Prioridades. Tente .encer ... 
.. pre,uiça. Depois de oca­

. b. O que tem a razer pode" 
pensar em descontrair· ... 

_ ..... 
11-'. , .. , 

II- ~onsUII •. N" raça decor .. 
y. ç6el no •• no 1. sem pedir 

a opinilo da lua (amnia. 
Paça conselhos a perilOl. 

-., .. , 
51 Deocontrair. Ealil -, um dia 

ap",,"el e q_ tudo lhe 
, -. correr' bom. N" se aqueça 

que ~ precisa de doa-
~JIJS1L- ~_ .-: . ... ,. J - , . . .. t . 

Func:hII, 11 é 

DIÁRlOOI 

1..,5 - PI 
12.00 - AI 
12.02 - A 

D 
12.25 - VI 
13.15 - M 
13.45 - VI 
14.35 - a 
15.05 - SI 

A 
16.00 - SI 
16.05 - SJ 
16.40 - o 
17.30 - PI 
17.55 - a: 
11.10 - rol 
11.35 - 8 

E 
19.00 - JI 
19.10 - A 
19.35 - A 
20.00 -11 
20.10 - SI 
11.00 - 1i 
2\.40 - t.I 
22 .05 - E 
23 .00 - C 
23 .50 - li 
00.20 - R 
00.35 - E 

1 2 

BOUZONTJ 
a~ 
~ ..... . 

· ......... õailli 
7 - Jlll"lÍlVõ 
co: ........... 
~·_quell 

VERTICAIS 
brir ....... 
._IÇIo; 3-. .. ~ .. - ...... ( .... qafatic 
lOIIir; dia da 
9- ....... 
1aYrà; c/n:aIo' 

\ 

'- '!IfUI­
-L:'"lI~ 
"--t:.l 

-II~ .... -L'"'~ 
:-.-t:ut 



te Abril 1989 

MADEIRA 

HISTÓRIA 
rRAL 
OMao­
OM IIJCIUC) -2.30_ •• -......... ... _-

, • IIAIII 

T .... 

.... A. , 

'2 .~ , .. 
1415 , .. 
1546 , .. 
16'7 ••• 1730 ... 
18 04 ' .7 
1835 ••• 1904 ... 
1932 ... 
2002 '.1 
2033 ... 
2105 ... 
21" ... 
2223 ' .7 
2317 ... 
1246 , .. 
1416 , .. 
533 ••• 

.a cuiebdo com 
II,ându. U.se 
;10 pua retri-

vez tenha que 
de mediador. 
peloi resulta­

:istente. 

'ente vencer ea­
Depois do oc.· 
1 • rua podo" 
JCOnIrair-se. 

nbor. voei Rio 
, começar pode 
que lUdo o que 
r' """-m. 

lo raça decor.· 
> lar ... pedir 
I sua famOi • . 
'1 • peritos. 

;'10 _, um dia 
RuaM lUdo lhe 
NIo se aqueça 
precisa do ..... 

. .L'. J -- 1'"'''' 
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DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

li .55 - PIOClIlAMAÇÃO DO DIA 
i2.00 - AIII!ImJIA 
i2.02 - AIMPOItTANctAOOSCHAPWSNAERA 

DOS DI!SalIIJUMI!HI'OS (2.') 
i2.25 - WI1!IUNÁIJODEPIlovfNclA 
i3 .15 - MAl! B JIIUfO(7.') 
13,45 - VJV ÃM()SJCA 
i4 .35 - OIAMADA~ 
15.05 - SI!cuLoxx 

A IUTÓIJA DE HOlLYWOOD (2.') 
i6.00 - slIMAIuo 
i6.05 - SINHÁ MOÇA (7.') 
i6.4O - OS OO'OCÁVBIS (13.') 
i7 .30 - PIUIOS B PILHAS (111.') 
17.55 - BI!ANY B CI!CIL 
11.10 - MOFU (2.') 
" .35 - III!NJAMIN 

B O PRfNaJIB BXTRATBRIU!STJU! (3.' .... ) 
i9.00 - JOINAUIATAIDB ' 
19.iO - ALF. UMA COISA DO OUJ1tO MUNDO (21.') 
i9.35 - AOL11MA1'IlONImA 
20.00 - 'ItJIaOA 
20.10 - SBLVA DEPI!DIlA (U6.') 
21 .00 - 11IUXlItNAL 
21.40 - MAlJI)I! 
22.05 - BSPAÇOORANDI!JNIIOItMN;ÃD 
23.00 - CIlMJ! DISSB ELA (7.') 
23.50 - 24110RAS 
00.20 - IlI!MATB 
00.35 - ~DAs.ussJ.o 

1 2 3 4' 5 6 7 8 9 1011 
1 
2 ........ ~-+-+_ 
3 
4 
5 
6 
71--1-+_ 
81--~-+-+ ...... 
9 

10 J--.f.---I--+-

11 

[12 _____ -
RÁDIO 

• R. D. P., MADEIRA_ 

OM -00.00 - JanoI do _Noko; OO.lO - Voo. -. 01.00 . 
- A AlIo .. _ Wadnp; 06.00 - UIIIa llIncu; 111.00 - ...... 
I ..... : 111.10 - DoodIo do __ 01.00 -JanoI do...-; 01.30 
- DUrio ........ : 09.00 -1_ .. MaoIII; \0.00 - "'110 ,..... 
_ 11.1' - LoIaria,.".,. No BoaIdIo .... -. \3.00 - DWrio 
.. _: )3.lO - I ..... do T.do; 14.00 - MoIo T_ 16.00 - . 
T_. a-; 11.30 - DWrio ........ : 19.00 -IafCllllllÇlo. MdoIco; 
lO.oo - No BoaIdIo ... _: lO.2IO - ... _ -.; 11.00-
......... _. c.... • DI_ .. : 11.30 - c ..... AIInIIo: 
12.00 - T ......... ..- II1II; 13.00 - DWrio \IqicoIaI: 13.0' -
o-v~: 00.00 -_ .. MoIa-.. 
CANAL PM - 10.00 - .... PM: 11 .00 - o. Sol ........ do 
_~ \3'OO-DUrio ........ : 13.l0-",PM: lii.OO-0._" _~ 11.00- _ .. 0Idrta; 11.30 

- DUr\o ....... : 1'.00 - _lo: lO.oo - No ClrC8\o ... 
CYoolooo: 11.00 - \Ioc:toI: 12.00 - UM ... -. _: %1.00-
DI*Io lIot-.J: 13.0' -O _ .. _: 00.00 - _ do_ -.. 

ONDA MànA - 01.00 - AI> c... do, 0010: 111.00 - NoIIciII _1UdIo __ 11I.10-__ ~11I.1S-_ 

.. _: 111.30 - A c.u.IIo ... 0lIo: 111.56 -1lrOfIo do MII1III: 01.00 - ___ lUdIo __ • __ ...- I: 06.30 

-1UdIo ~ 09.00 - NoIIdao: 09.05- eaa .. __ 
_lo 10.11_: 11.30- __ .... 1UdIo--" _....-1: 13.00-_13: 13.30-_ .......... 
14.00 - Noddaa: 14.05 - MIIoico .. _ poJo _ .... 
_ lo 15. 16. 17 • 1I11or.: 19.00 - _ .... R6dIo .. 
_ \'.1' -1lIwIpçIo: 19.30 - .a.dIoçIo .. Torço .. S_ 
RoWIo: lO.oo - _. _ NoIIcIo; lO.lO - BIll 1_ COIII o 
_ .... _ ... 11.00 ... u : 11 .30 - \UdIo A<IiYIdado .... 
NocIdu .. 12.00 ...... : CadoIa com ___ : 13.00 -
_ 13.30 -...- _Ia! .. BBC: 13..5' - 0raçI0 do 
NoiIo: 14.00 -_ .. BoIoçIo. 

PIllQutNClA MOIKILADA - n MfIZ (EoIh1l) - 01.'0 . 
-,......" .. &IaçIo: 09.00 - -. 09.05- _ ... 101 .... 
1ftIerca1_ .. lO • 11.00; 11.30 - NodcIu com RR • _ 
........ 1; 13.00 - S ...... 13: 13.30 - _ ""'-'" 14.00 
-_: 14.OJ-M_.C-,15.oo--. 15.15-
DmllpçIo: 15.30 - c.. do T •• -. NocIdu .. 16.00. 17.00 • 
11.00 hor •• _ Muoicol: 19.00 - __ 1Udióa..-.ça; 
19.30 - _1-. 10.00 - ......... Notlcio; 10.30 - _icldo 
Coocato: 11 .30 - \Udio AcIi_ com _ .. n .oo ...... : BIll 
COJIeia «>1ft lUdio ---= 13.00 -l"OIIciu: %1.30 - s.p_ 
apeei" • BBC: 23.5' - 0raçI0 do Noite: 14.00 - __ • 
~. 

• ESTAfAO RADIO DA MADElRA_ 

INI1!RCALAIII!S DA MANHÃ: 9.30.10.30.1\ .30 ....... 
06.00 - _ .. 06.OJ -101 _: 07.30 - Apndo; 07.56 -
_. ~ 06.00-_ do ........ __ R. R.: 01.10 
-Sol N_ 01.30 -\UdIo 'hrIIIo; 09.30-_llIo-.. 
INI1!RCALAIII!S DA TAllDII: 1'.30. 16.30.17.30 ...... 
12.00 - ,...... 1.2.OJ - R"!Io _: 13.00 - V ..... Mdaica; 
14.00 - C- ao ToW_ 15.00 - _ • V.ce; 17.4' - \Udio -INI1!RCALAIII!S DA NOI'T1!: 10.30 .11.30 ...... 

............. - ·19.00 - ~ hIf-..çlo. NOIicI6rio \Udio __ .1topoMI; 
19.30 - 1_ M ..... : lO.OO - Apndo; 12.00 - c-co ao 

, TeIoI_: %1.00 - 0-_. ~ l!opodaJ do BBC ... a 
• JUl.; 00.00 - ÚI'!-!Ian; 01.00 - __ 

HORIZONTAIS: i - FOnaIez.a;.....tor; 2 - .eI.flria;. 
a~ 3 ..:.... _ ela 1IabitaçIo; r-- riIuo; 4 -
~ OIIID .... oa cIoia ""'-; 5 - _ ..... ou Iinm 

. ....... ; --. 6 - CIIIa ela jopr; pilei odao _ oepicIa; 
7 - ......... ; faceo; 1- f_ ....... a; tabonIa; 9 ~ 
~; .....a-; 10 - -. ...... que • roda cIoilia; II - ............ ,.... 
VERTICAl.: 1- Ilaa; JIIiaI ela ....... cIeoIinadao • c0-

brir 01 .. 001 ......... 2 - adora; ..... ao poIIIO ela 
• _~i 3 - c:oonr, .......... 4 - Iiru cio OIIUIO • que 
"10 ,.- 01 _ ela C8Ça; opiaiIo poIfIica; 5 - aqui .'" . 
_ pecacIoa; 6 - ali; uprimir poe pata",.; \UcIio 
( ...... qaImico); 7 - _ 11lIIIO _ cIiNcçIo; co.; I -
lOIrir; dia ela _ imooIi_ pooI8riar • _foira; 

9 - ...u.. 1IIIIna; ..... ju GIl ... ". eIa..w; iO­
limei; c:/n:aIo; II - JIIIcIiru com rua; ...... 

I SOLUÇOU 
I 

..,.--11 

'-~-Ol''''' '_-''-:'''-'''''­- L ''WI "'I"J'JI-,- "!I- S"''''''- t­
"- - t '- - - t ........ 'Ir.> - I ' IIY:>I.L.ZA ----II"""" """'-Ol:oopo --,:-. --I ,-
".. -L "''- ,.,-,. --s '- :PO-t '-' 
,_ - t - '-- -'t,,", ~ I 'IIY.LNOZlaOIl. . 

" 

. 1 MEDICOS 
.. 

Dr. J. Mendes 
Almeida 

E....-"_ O.IU.."" C.H.F . 

~-----• AUDIOMETRIA 
• 1MPEDANC1OMEllI1A 
• TERAPIA DA FAlA 

ConeuIIu I\DI' ma/IaÇIo 
CENTRO MmIco DA s~ 

_ doelolulçM. 42.a.' 
T __ : 30'27 "" -
Dra. Paula 

Bettencourt 
NUTRICIONIITA 
co.JI.TM DE MIIIIÇAo 
bdot~4H.· 

r ..... : .,,27/111 

I. 
DrL Herll Melster _ . .., ... _-
IOW*O._.~) 
~. __ '5_ 
'AlIA DOCASTANfEIRO. : .. 1·1.-

TELEFONE :10117' -
~ Miguel 

da Nób~ega 
IIélIco_A 

ESTOMATOLOGIA 

.... -.... -......... egoa_ • ..-
CC»&II.TÃlPOR ~ _ .... --.410&·_111 

T_.: 21'''' -
DR. RouAo 
DE SOUSA 

MéDICO 
RUA DO CARMO. 21 

TELEF. lallO 
DAlUOAlII~ 

27 

~-CINEMA 

I CINIMA DICI( 
14 · 16.30 · 19 · 21.30 _ .Vidv . ... Mal NIo MUiro .... 
I CINI CASINO 
14 · 16.30·19 · 2\.30 ...... -._ ...... 

ÇJNI SANTA MARIA 

CINEMA JOXO JARDIM 
13.30· ...... -.o LaIador> 
16'OO · ...... -.VIn_ ... ~.-... 
11 .15 ...... • _ ~ .AoIII"'* KiII_;-' 

: GOVERNO REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAl DA ADMINISTRAÇAo 
PÚBLICA 

DIREcçlo REOIONAL DO TAABALHO 

BALANÇO SOCIAL 

D.v.m •• .mpr.... com .. d. n.... A. 
,,110 • que t.nh.m m.'. d. 100 tr.bllh.­
dor •• ao NU Nrvlqo, .ntrag.r .t •• 0 dia 30 
d. Abril no. ..rvl9o' d. DlrlCçIo Reglon.1 
do Tr.b.lho (Ad d. ..oto O.go, 413.1), o 
r •• p.ctlvo b.l.nço .0cl.1 .I.bor.do d • 
.cordo com • leI n.' 141111, d. 14 d. No­
v.mbro, • pel. aegulnt. lorm.: 

- ANEXO A: .mpr .... com 500 ou m.l. 
tr.b.lh.dor •• , .mpr.... p"bllc .. , ou .m· 
p;.... com 33,5% ou m.l. d. caplt.1 p.r· 
tlclp.do p.'o E.t.do; 

- ANEXO 8: .mpr .... com m.l. d. 100 
• m_. d. 500 tr.b.lhador... . . 

Ou.lequ.r .1C1.r.clm.nto. pod.m Nr 
pr .... do. no. ..rvlço. d. Dlr.cçto · R.glo­
n.1 do Tr.b.lho, IUI more. .cl_ Indlcad. 
ou pelo. t.I.'on •• 27711121U7 ou 2 .... ,. 

O DlrlCtor AeglolUll do Treb.lho. 
. {Rui o.lIpl_ d. SI/".} 

Clfnl~ de 
Medicina Denlj,1II 
do Centro IMdIco ..... 
co.eu. TAl POR IWICAÇ "> 
..-. HIgIan\IIa. Urglncll 

_ .... ~. 42-2.. 

. T_: 311'27_ · 4I7T1 -
ASSOCIAÇÃO 
DESPORTIVA 
«A CORUJA» 

t"" 
'TRIBUNAL 
JUDICIAL 

·DO FUNCHAL 
ANÚNCIO 

(\'I>bIicIdo no Diirio de NOI/c:iaJ 
do Funchal.... 11J4119h 

NOI 1ennOO do ani,o i9.' 
cio Dec.Lei 28/84 de 20/i . 
fu .aber que no Proce .. o 
Correccional n.' 1048/87 
dcote Tribunal. 2.' Sec:çlo • 

CONVOCATÓRIA 
2.' JuíZA>. no di. i4 de Mar· 
ço ele 1919. foi jul,acIo Joio 

No. tarmOl e.tahltúio • 
........., • Auanbleia o.at 
onIiDáU par' reunir no di. 
16 ela Abril ele 1919. pelu 
11 horu. no SaIIo Paroquial 
ela Ipe;' do Mome, cõm .. II"'" ordem cio Ir.a..tlloo: 

RocIripe. de J .. ua. cuado • . 
recathiaca. r .. icIenIe DO .ítio 
cio POço Barni. freaueai. de 
SIo Martinho. por um crime 
de otpeCUlaçlo na forma M · 
,!i,ente pr .. i.1O e punidõ 
pelo atIi,o 35.'. n.' 3.' do 
Dec·Lei. n.' 28/84 de 20 de 
Janeiro. tendo lido condena· 

I.' ...... ApooY~ .. coa· do na pena cio dois inaeo de 
lU cio 1917 • 1911 priaIo e ~O di .. de multa • 

2.' - . EWçIo dOI _01 300$00 por dia, acncIo a pri. 
corpoo .......... - .10 .ubll;tuíd. por i,u.1 

Se ...... marcada ..... se tempO de multa .......... ta· 
".rifu:ar Dlim... IOfocionte XI clüria no _10 ,lobal 
ela acleiOl pr_.... • r.. e dnioo ele 33.000$00 (Irinta 
UlÚIo ted lu,ar _i. hor. e trb mil 0KUd0a) e .... ai· 
cIepoU. deliberando ... "aIi. temati". 73 diu de pri.1o 
"-lO ..... quatq.r..... (40+33) por vender 0901 • 
10 ela pnatIIÇU. UIII inço superior ao le&aI. 

PaachaI. 07 cio Abril de 
1919 

O l'rwIicIeaIe ela ~ 
00nI, 

{J_j~M''''J.. 
• • • •••• • , \ 1 

Funcha\, 19/04/04. , 
O Juiz do DireiIO. 

(n1diD $II&""IID U""iIv) 
A l!acrivl-Acljanta 

(G .... CIIIr"SotIrUMAbr", 
. p..,,,) 

...... . ...... . ""('..~M 
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O escândalo do hospital Lainz 

Quatro enfermeiras confess;lram 
ter morto 49 idosos 

Uma referência Ceita num 
bar de Viena levou um gru­
po de enfermeiras num dos 
mais antigos hospitais da 
cidade a confessar ter mono 
49 doentes idosos. para lhes 
aliviar o sofrimento e dimi­
nuir o seu próprio trobalho. 
disse a Policia. 

A Pol fc ia austrlaca con­
firmou ontem que uma con­
versa entre um médico e 
uma enfermeira do hospital 
Lain1.. em Viena, quando se 
encontravam num bar aler­
tou o médico para o que tem 
sido descrito como o maior 
caso do género da história 

. europeia. 

A vigillncia de peno fei ­
ta por médicos preocupados 
revelou que o número de 
monos no estabelecimento 
era sempre mais elevado 
quando determinadas enfer­
meiras faZiam o turno da 
noite. 

Até agora a POUCII dete­
ve quatro enfef!lleiras que . 
segundo disse, confessaram 
ter malado 49 doentes, IOdos 
com mais de 75 anos, desde 
1983. 

A Polír. ia nOO afastou a 
hip6tesc de efectuar mais de­
ICnçOes . 

o cMfe da P;,Ucia de Vitna . GlUIlhtr Bogl. tbuatlle uma 
con/trtncia de Imprensa . qut dtco,rreu no passDdo domUtgo 
lia capilal auslr{aca. lia qual allullciou qut qualro 
en/trmeiras haviam sida dtlidIJs por strem acusadas dt Itr 
aprts .• ada a morte dt vários datll/eS idasos no hospital dt 
LaiIlZ. - (Telefolo EPA/Lusa). 

Os pacientes eram mor­
lOS ao ser-lhes injecladas d0-
ses em excesso de medica­
mentos, incluindo' insulina, 
normalmente utilizada no 
tratamento de diabetes, ou 
forçando-Ihes a entrada de 
água nos pulmdes para os 
sufocar. acrescenlou :J' Poli­
cia. 

.. Matar 
por piedade .. 

As qualr\l enfermeiras, 
cuja5 idades variam entre os 
27 e os 50 anos, COf11CÇffllll 

a maw por piedade para 
com o sofrimenlO de idosos 
e de outros para quem nlo 
havia esperança. 

CunlUdo, à medida que • 
acçOO avançava. alguns pa­
cientes foram monos por se 
terem tornado um aborreci­
mento, disse a PoUcia, COII­

fumando que -'rias vitimas 
nl\o estavam no grupo dos 
incuráveis e que podiam ter 
recupcmdo. . 

Uma das acusadas afir­
mou que as enfermeiras es­
lavam cronicamente com 
ex cesso de trabalho, deven­
do duas traIaI' de 30 doentes 
idosos. 

As quatro enfermeiras 
acusadas sl\o Maria Çlruber, 
25 anos, Irene Leidolf, 27, 
Waltraud Wagner. 30 e SIC­
phanie Mayer, 50, segundo 
identificaçao fornecida pela 
Polícia. 
A descoberta dcsras mortes 
coincide com lIm julga­
mento na República Federal 
da Alemanha de uma enfer­
meira de 30 anos, acusada de 
ter matado 17 doentes, cujas 
idades variavam entre os 50 
e O!I 90 anos ao injectar-lhes 
um medicamento que dimi­
nui a presslIo sangufnea. 

Mónica Roedar aftnnOU 
que nl\o conseguia suporw 
o sofrimento dos pacientes e 
por isso tinha-os ajudado a 
morrer. (Lusa) 

o navio IÚ cruzeiro «Royal Vilillg SUl" . qut olltem escalou pela primeira ve. o Porto . 
. da FlUlchaJ. A impontllcitl of~recida pelo eslÜo modtrllizQdo dt cOllSl1llÇão. est4 dt acordo 
com a quaJidadt qut as suas vitl~ns proporcionam.Cerca dt stis ce"'t114S dt passageiros 
illiciaram em Dezembro a volla ao M,."da · com a tbuação dt novellla dias 
aproximadamellle. Qualllo a CUSIOS. uma s";te ali"ge uma m6diCD quantia dt 17 mil 
COIllOS. (Foto Manuel Nicolau) . 

Foi e"tregut Olllem o "Peugeol. 205 . modtlo «jU/lior. qut o DúJTio.dt NOlleias p6s a 
COIICurSO ell"e ladas os seus assinallles. Tal como J6 havfamos allU/leiada"a ediç40 dt 
damingo. Maria Lurdt.f Nóbrega. moradara no Pal~iro Ftrreiro.foi afeli. COlltemplada. 
Ofllem. na Madeira ElecITo Mec4nica. repreulI/allte do .PeugeO/. na Região. a nossa assi­
_ recebeu a clrilw da tuIIOmóvel íJas miJos dt Mário Oliveira. socitt6rio daqutla empre­
sa. Ao acto esleve aíJtda prese"'e o dir~ctor comercial do «DN •. Ma_I Neves. 
Maria Lurdts N6brega 1140 escondtu na ocasi40 a sua alegritl. Recordt-st qut o lIúmero 
premúulo foi o 4444. 

Ministros da CEE analisam 

Política pesqueira da Comunidade 
faz frente a um dJlplo desafio ... 
I .. . antes da entrada em vigor do Mercado Unico Europeu, em 1993 

o presidente do Governo 
AulÓnomo da Galiza. Gon­
zaJes Laxe. afirmou ontem. 
em Santiago de Composte­
la, a importância do Con­
selho informal dos minis­
tro~ das Pescas que decorre 
na Regiao da Galil.a. a qual 
det~m um importante peso 
neslC sector. 

Aquele responsável, que 
ralava numa scssáo de boas 
vindas aos ministros comu­
nitários das Pescas refci-iu 
que a Galiza é uma das re- : 
gides com maior peso eco­
nómico em Espanha. 

A Galiza tem também 
grande imponància, quer do 
ponto de vista da actividade 
extractiva, transformadora e 
comercial, quer pelo seu vo­
lume de emprel!O. que repre­
senta 40 por cento do em­
prego gerado em todo o 
sector pesqueiro em Espa­
nha - acrescentou Gonza­
les Laxe, na brevecerimó­
ni. que dcGotTe na ~'dn 

Governo Autónomo da Ga­
liza. 

Defendeu a necessidade de 
os conselheiros encontrarem 
neste debate um «clima de 
concórdia_ que é indispen­
sável à conslnlçllo da . Ew-o­
paAzulo. 

Os responsáveis pelas 
pescas da CEE debatem a 
panir de agora a situaçllo 
actual da politica pesqueira 
comum e ~ perspec:tivas 
para este seco. 

Trata-se da primeira re­
unillo que decorre sob a pre­
sidenciB espanhola e a ter­
ceira do género rtalizada no 
~io da Comunidade Euro­
peia. 

Este Conselho Nacion~! 

de Ministros serve para fazer 
o ponto da situaçao' relativa­
mente à politica pesqueira 
da Comunidade. que tem de 

Na Jugoslávia 

fazer frente a um duplo de­
safio antes da entrada em vi­
gor do Mercado Único EUR>-
~u, em 1993. 

Colisão de navios 
provoca 14 desap~recidos 

Dois navios mercantes de bandeira turca colidiram 
ontem no Mar Adriático, ao largo da Jugoslávia, 
causando o desaparecimento de 14 tripulantes -
infonnaram as auroridades ~ jugoslavas. 

O cargueiro . Deval_ afundou-se minutos depois de 
ter colidido com O «SeIin_ às 5.00 horas TMG (6.00 
horas de Lisboa), no meio de denso nevoeiro. ao largo 
da ilha de Palagruza. 

Totoloto 
Anónimos vão receber 
29 mil contos 

Dois anónimos que regislaram os seus boletins de 
Totoloto em Lisboa e Viseu via receber mais de 29 
mil contos cada um por terem conseguido o primeiro 
prémio rio concu"", di> sábado, informou ontem a Santa 
Casa da Mi.mcórdia. 

Os dois aposladores anónimos receberIo cada um 
29.037.848$00. 

Cerca de 2.716 contos é quanto receberllo os nove 
apostadores que obtivcrani o segundo prémio. 

O terceiro prémio vai ser distribuído por 578 
apostadores. recebendo cada II1II caca de 105 contos. 

Os 36.473 premiados com o quarto prémio vao 
receber 1.676S00. 

Cento e trinta e sete escudos é o valor do quinto 
prémio que contempbri 13 1.986 apostadores. 

Totobola deu 51 «trezes~ 
Cinquenta e um totalistaS do Totobola de 

domingo voo receber cada um 354.868S00, revelou ' 
ontem O Departamento de Apostas Mútuas da Santa' 
Casa da Misericórdia de Lisboa. 

Com o Ségundo prémio foram apurados 1.673 
boletins. cabendo a cada um 10.817500 escudos, e 
com o terceiro prémio 19.794 (9I4S00). 
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